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AVIíiO.
Participam os 4  los Sres. Basetitotíe de L a  

V o z  D i  C o b a  en  e l Kanchoelo, qse desde 
e! d ia  1? do E n e ro  próxim o, quitamos la  a- 

gencia dol c ita d o  punto, por cu jo  m otivo 
rogamos á los señ oree  quo -irtoen «entinuar 
recib iendo e l p eriód ico , K  sirvan « te n d e r ­

se d irec tam en te  con  esta Adminiitraeion, 
mandando d esde  luego el im porte ^  un tr i­
m estre ad e lan ta d o  asccui'.ente $ 6 <5 
dando por b o r ra d o s  les qne no lo lagan.

Asim ism o esporam o* do aqucllui: señores 

salden la  c n e o ta  do sus.'ricion que tienen en 
descubierto b a s ta  oí 31 del corriente.

Habtu ia d ic iem b re  28 de H  admi­
n istrador, Tomás lUrc;. 8 d29

Desde 1.® dn euero prúT íT in , por rennn- 
c ia d e l S r. D .  F é l ix  E stova , qneda heobo 
cargo  d e  la  agen c ia  de L a  V o z  d e  Cp b a  en 
la  G ü ira  de M icu riges  los ec&otss Baltosoi, 
M oro  y  com pañía.

H ab an a  25 d e  d ie lrn ib re  de 1875, —  El 
A d m in is tra d o r .

Signa de Túiuuno..---- „  Jo*á Loforte.
?*«“  5^® *-?- .^*8*^ U ia *y  qp.

J i^  de Uk  L iy M .. .  „  Josá Idoronte.
s tio  Urand*....... . „  E Tsm lo  Pore».
Senl* Cnu del S u r... . .  „  Jnao Recio.
^ b a  d ^  Agua..............  „  FrauoUoo de la Portilla,
rrimdad..... Pedro Carrera.
D a ion j...... .Joeé M? ütere
Viej» « rm e jA . .......... „  Agu jtin  K íoil
V A f l * l « e e a . >» Sauobe*.
^r»xlA-fta®TA,..a........... i'ernaado Pellón.
n u a r.e * .............. ,, Juan Bosque.
vsAuela de SAfna. ••••-- .« Pedi^ ITemandos.

C R O N I C A  O F I C I A L .

I'K E X SA  c  J,A HABASA.

TRUtím .- V ‘ « .

Lónüreí, diciemlre SI.

Anúnolase d e  un m odo semUoflcial quela 
Grsn H retaña  b a  d iferido  contestar d e f i í-  
tivamente p e r  ahora  4 ¡a  comnnicacion é l  
ministro a m er ic a n o  M r. Sciienl;, e n la c u i  
se ]^de el p a re c e r  d e l gob ierno respecto á 
uDs in te rven c ión  c o le c tiva  de lu  potenoas 
eoropeas con. e l ob je to  de poner térm ino día 
«fnaion de sa n g re  en Cuba.- 

El Impardal d e  M ad rid  dice qne E s p ía  
d ln jirá  en b r e v e  á  loe gobiernos da Euripa 
nna com u n icac ión  referente á
Cuba.

B O n C IA S  UETir!.-.Nin.i;.H, 

yueva York, »5'J îCíCin’jT álts 5J tare. 
Oro á  112 f
Onzas españ o les  á 16 25 
Id em  m ejican aa  4 .$1.5 65 
Pesoe españ o lee  á  ote.
Id em  m ejican os  4 t ld i cta.
Idem  Ídem  n u evos  4 ítilj c f-.
M arcado m o n eta r io  4 3| p .S  
Cam bio sobro  L ó n d re e  (UiHiTiaeros) 4 $ 4 i4 l 

cts. la  ¿ .  \ i  i
Bonos 5.2 i) d e  los E stados  Unidos (1G7) 

áJ221.
Azúcar N r  12 en  ca jas  8| & fij- cts. tt. 
Centrífugas N ?  11̂ 1.■J 8 1 4  'Ji cts. » .

V e n ta s  saocn . . . , y  . . . .  caji. 
Bogn lat 4  b n en  re fin o  .'i r j  ota. tb.

V en tas  bocoyes. 
M ieles, p u rga , da 50 g rad os  32 '  :!;t cts.

Id em , M aseabad.a, íd em  32 4 33 cts. 
M anteca, ¿m 'm c en  tes. p a ra  C oba 4 IS^its. 

lib ra .
Toc iuota , Ismg olear á  101 cta. O».

Ncw Orlcans, diciembre 30 
H arina , t r ip le  e x tra  f  5 i  4 5 » barril. .

Lón-Htiá, Ídem, ídem 
A zú car N ?  12 (T .  H . )  á  flo te  22¿3 4 2iS 
Coneo lidadoe 4 í)3J e i-d iv id e u d o ,
Bonos am ericanoe, 5.20 (1807) 4 l l ü e x -

enpon.
D escuento, B an co  do In g la te r ra  4 4 i § .

Liverpool, iácm, idem 
A lg o d ó n , m id d lin g  nplands ó o ;  ¡i. h>.

¿’ a/iis, id;-,-.., Ídem
Heuta, S p c r lü O ,  05 fr . 85 c. ex -in to is . 

H ab an a  31 de d ic lem b r;i d e  1875.
8. .S SrenfíM

m v a p K x a x a jff

L A  V O Z  Í ) E  c u m .
KN L A  HABA.>

E n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ i .  
Por un afto, a d e U n U ilo . . . . . . . . . . . . . . .  { ü
l ’or un semeette, Id em .... ...................  Id
Por ua t f im o a t « , id e u í . . . . . . . . . . . . . . . .  li
Por un mes, íd e m .... ..........................  li
Un nUuero suelto ............................. UOts,

KN  E L  IJ íTKR IO U  D E  L A  ISLA;
E n  b i l l e t e s  U c i  B a n c o  E a p a u t .

Por un &no, edelsiiSsdo................. ..... ^
Pur un Bomeaire, tÚBm........................  1S-5C
Por nn trimestre, Idem.........................  6-?í

E S  LA  PEyíN.-^rr.A.
LAS AN T ILLA S  V EK L A s  Jte.t'l'U I.IGA 

U15PAX'J-AJtEUU.'ANAB.
(Coa porta de

Por un aUo, •deUuí^áa... . . . . . . . . . . . .  I
Por un semestre, idom..........................

EN  LOS DEMÁS P A is d .l i-..\ lltANJE H d 
(Sin porto de ooiruo.)

Por nn sUo, ad o ¡íH K »d o ................. i l7  ^
Por un semeatre. klaai.......................... 9

A a z 3 x r x x 3 3 .
Cerro y  Jeeos del Uonte D. F r¿ iau eo  Oonzelei 

(.Santa Aim, 9.)
Guanábano»................. Reui 4li.
Cm »  B leuce................... ... ÜAlTador Sibl.

EN E L IN TE R IO R :
A r to ic is a . . . . , , . . . . . ,  , .D . S'rannooo de la SiM .
Aleorsnes....... . „  Pablo PuUoios.
Aguadedel Cure... . . .  „  Juan IJtsi'ue.
Arroyo NetenJo.............„  Prauo LerdodeT^da.
Aluulzar.............................. Pfauciseo Atoo*.
Bolondron.»................... .. AguMia Vremoleda
B o in o a l, . . . i . . . . . . . . . . . .  „  KranrWco Borrego.
Bet&Dano............. . ., b'ciqiu /iidsire.
Beroeoe.......................... ... fratii'le-o P iM .
Bemb»............................. ... Joeó U7 Gnnioaeola.
Ba tu u o ..............................  Uanurl Csajru.
Baole U o n d a ,.. ..^ . .. ..  „  Ij^nuclo IjleslAt

O w b e llo ......................j  ”  Áio-50.
C, Falso de ¿eourigo*.. „  Celestino Selvea.
t^^donas.......................„  Josi Ldt>cí t  SauolW
V u M .............................. ... Juan I'trot'DubmU
C m ban oa...... Cándido Menendes.
Consolación del N orte... „  Loreuio Uotella.
C ta ílU egos ..................... Cesáreo Onervo Anco,
Consolaoion del S u r..... ,, D ionino Reicedas.
C h en tes ................... KvaristrO Peroe. t
C a b e i U . s . . „  N ieo lís  Uojaeii-o.
C o lo n .. . . . . ..................... „  JaseM ti'r ie tu ,
^ ¡a b a la r  de Sa*}ua.......Evaristo Peres.
C id r a . . . . . . . . . . . .......... ,, Jeeó a i '  dol Busto.
Candelaria....... . „  Ramón Biroro r  l íx
Corraliilo .......................Ajru 't'u  Revuelta.
CuSTitae.. a■ ■. . . . . . . .  «• ,, CL.2niíro Rou:ero.
Cimarr o n e s . . . . . . . . . . . . .  „  Vrai.o:.- - '''í..,,
Calabazar....................... ... Juan Eerrrunla.
Cutacena..................... .
Caimito Hanábaua.......

' Camariooa.......................
SI Cano........

I bpersoza......................
I b ú ru o ija d a ....... . . . . ,

Ounoijay........... .
Slrnee........

CO M ISAR IA  REG IA .

Desde el dia llid e l corriente queda abierto en 1» 
Tesorería Centra el pago de iva haberes oorres- 
pondiealea á emp'eadoeaoUvos de Codos Juj lamos, 
pertenceientes al mea de agosto U ltim o; y  á las 
o l i ^  pasivas residentes en esta Isla v  la Peaínau- 
Isloa deju iio yagosto  y  adiclon.Us d e ju n io ; al 
tipo deoot zaoioo del oro e l día anterior al rn quo 
se ofeotúe el pago, eB&aiaadoeediar,ámente por e -  
ta Comisarla liógia, las cancidades que kan de 
apIioarsB i  satisfacer dichas oh igsoiones.

Habana, IJdedioiem bre de 1875.—Tomás Rodri­
gues Rubí.

SXCUO. AYUNa'AM ISKTO . 

Socrelarla,
El día 3 se inutilizará en la  Sala Capitular i  la una 

de la  Urde aute la  Comisión compuesta del Exemo, 
Sr. Teniente de Alcalde l?  y  Sr. Sindico 1'.’ U  suma 
de $(i7003 90 ota. en billetes del Banco Español y  del 
Tesoro por loe conoeptoe siguientes:

Afio de iS74,
Por fincas urbanas Billetes Banco..t ...........
Por ídem idom Toaoro— ..........
Por idem lústicas Idem Banco.. ..........
Por Ídem idem Toeoro.. ..........
Por auoldOB y  emolumontoa Banco.. ..........
Por induatna, comercio &  Banco.. ;¡372 03 
Por ideiB ídem IVsoro......................

T o ta l............... , . l  2 .r« 03

Idem byal.....................................
Tabaco, terc io i..............................
Tabacos torcidos...................... .

• 967
317

:;52-‘i.u

e U f i a iE N T O S  ü t  F K tX Ü S  D E L  P i t ó .
WxTsiantv Uc la uurga de los L-uqnee uaspaobacos 

esta focha.
Azfioarcs............     VT08
Idem bcoys..................................... 4r,j
Idem Bsoos................   9'f¡
Tabaco, tora.................................... B79
'faboroe torcidos.,. . . . . . . . . . . . . . . .  1767.500
Picea" m ad*ra................................ .500
Nsrmijaa bU........................... ; . . . .  4f.l

O F E B IC iO N E b  UE MUEJ íL E  M U I 31.
Uabel, de Liverpool:

JOO sacos arrez remtlla...............
195 bles, botellas oervíza I 'iP  ..
900 id  1 id Id Id ..
.00 id  i  tam a ni id ..

Dblla Juana, do Liverpool:
LOO bles. botelIascírveza l'iP .—
9-0 i i  4 tarros id ;d i d . . . . ) * , ,
MO id  }  tarros id  id  id . . . .
ÍO id  1 btls id........................ í l l l i d

Euiiquo, de Liverpool;
100 bl»B botellas c e rv tta P iP ....
Ii'ü id i  id  id  id  . . . .
IOS id  }  tarros id  id  . . . .

Anua, du Liverpool;

fO rs,.®
84 dua, bot? 

■ > li id

$3 (lúa. lo l?

89 dna bot? 
811 id

200 bles botellas corveza P fP .. . .  
200 id  1 id  id id .. . .  
2l0 id

Í9 dea bol'.' 
f u  id

Rdo.

Udo
S3 dua bet?

ACO de 1875.
Pur Iluoas urbanas, billetes B;>aco.Í 
Por idem iflemclelTceorü
Por fincas rilsticas, idem dul Bam»} 
Por sueldos y  eniolumontoB. Idem.. 
Por idem ídem IVeoro— 
Por industria, comercio &  Bsneo., 
l ’or idem idom Tesoro..

14083 59 
0100 
681 37 

41
1400 

•JtilUl 56 
0400

Total. 01036 95

re<taudadoa en la dol 94 al 30 del
rioste por la oontribucion del 10 p .g  sobro la i 
ta de la propiedad, de ¡a  Industria, Comercio, e 
sueldos y  einolumeutos que pasan de mil pesos al 
afio, en cumplimiento de lo quo disponen loe deoiotos 
dsl Gobierno General de 8 de agosto y  diez y  seis 
de dtoiombce, ambos del afio p rtzim o pasudo.

T  de Orden del Exemo. 8r. A lo»l(íe  Corregidor 
se poblíoa para general oonoulmionto y  á fin do qut 
sonourran a l acto todas las persouas y  oontribuyen' 
tes que gusten.

Habana 31 de dicit nibrs da 1875,—El Contador, R, 
de Aragón,

Batallan caeadorea de AiiM iiaia  n? 13.
Debiendo proceder muy on breve á formar la 

música de rste batallón, los aefloroa mltaiuos mayo­
res ó prulesoret que duseenoptar A  la  dirccsion do 
la misma, se servirán dírijir bus iustancvia dobida- 
mentc d lOUmsntadM, p'^r coaduoto de la 
daucia Itepresentaclen de este Citcrpo, en  el plazo 
de treinta días, dssdela Inserolou Uceste anuncio.

Trinidnd 15 de diciembre de Is75,— El romau 
danto Jefe r(>pr('4vutaute. Cecilio López. 16 91d

U o c u u d a c i o n  d e l  I i n p u o s l o  ox< 
I r a o r d i u a r í o  d o  g u e r r a  d e l  1 0  
p o r  1 0 0  s o b r o  í i i i c a a  u r b ó in a e  

Heroaderes 15.
Aprobado por la bupei-iorídad ol padrón gsueral 

para el pago dol impuesto sxtraordiMrio do guer­
ra ds 10 por IDO sobre las lisoaa nrbanaa dol 
oorriente afio de 1875 y  dispoesCo por la Admi 
oistracion de Rentns y  Bstadlstloas do esta oln 
1 ^ ,  que seprcooda imuediatameuM á tu cobro, d

Unta azul y  además que cada uno tendró otro 
4*uu en seoo de esta reuaudaoton enn oi escudo de 
las armas de Espafia, á la izquierda, y  el de las de 
Cuba i  U  derecha, ambos oou la corona real arriba, 
de la quo parten (Jos cintas con eJ loma "  Subsidio 
de Guerra" que vimien á terminar ab^o con el tema 

H aca» gm anai." Para cualquier linda so- 
bre el oobro de djolio in^uoslo, asi como para la 
(wtioion de cualquier rsciuo u  podrá ocurrir á la 
jCcinadoiquesuBoribe, oalle deUerosderes n? 15, 
le  doce á tres de la tarde.

Habana, cotubre 13 de I87S.—£1 Beoandador, Rl-

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A

Mariano A. Hi3rnan<z. 
Frauc? Alvaros Cobn. 
brc!. Bufic" y  rp, 
B tm ard , kcrnaudei 
Totró" Rodrigues. 
Ev.ir.-ii,
Jocó 1‘. A ir arel. 
Doiiiiiigo iJernsndj y
Rodríguez.

Qtbsra........ Gr. :oiioi''em and*sila
V*e:_u-

« i n á e  Melena................ Klorentlno VüdomUl
«irsdeM aou ii.-f-.......  S C3.Bal:os05,MuroCÍ
wsae.. .......... „  !ro'jt“ ‘ h .i Calíala.

............. .........„  Simou Suanss y  i'enn-
doz.

S i lp iB . . . . . . . . . . . . . . . .  „  Bs.ruaiiiolTajiduley.
S ^ í'.u fvo ...................... Juan U arar.y  Hnrrfc
««TOLtdorado................... JoséSnawz d d  Casio.
Jijilsy ü m d c .............. „  Uonilacio Gomes.

JoeáRouuui.
Pedro delfiollsíln .

E X T K A D A S  BE T E A Y F .8 IA .
Día JO;

De 1‘rogieso en l id ia s  brg, esp, Braulio y  Vicente, 
cap. Saltidua, ton. J3i; efectos á Arce y  op. 
Liveipcoi en 51 dias brg, smr. Bdza Horton, 
cap. l  eiaii.l; ton. 437 coa oacboa ai Gas.
IXaül:

-----Uavrs enSJ días boa e'p. Josefa, cap. C&tih*;
ton. ofeotüi á JJürúL^y o}J.

-----Puuta Rasa y  C Hueso en t d ia  vsp esp. Dui.
sa. cap. JJoica; ganado á Chía y  op.

-----ludianola en 5 dla« van. arar. Gussie, oap. I l i l l
toa. 540, ganauo á UcKellar y  cp.

-----C. Iluosü viv. amr- RoiiBÍ.oap. fad llla ; loa. 31
con pescado ú U. Suarez.

-----C .ruilfeu49 dús boa. tuecaT. Parker, captan
Rdbotcky, ton. 3H, carbón á Zalueta y  cp.

-----Veracruz y  P ro íis «o  en 5 días vap. amr. C. o f
Mavana, cap 1‘ idllips, ton 17111; con á Zaldo r  
op.— Rasaj 17.

---- W. York on l^ d iis b rg .  arar. Charles ASpitks
oap. BraiUey, ton. 4s5; putióleo a Moré y  Aju- 
n  A.

---- Liverpool en 51 días bca. grm. Dor Sad, eip.
MaJehow, ton. 482; carbón al Oas.

-----Pa.tsandu en SJ oim  brg. eap, P.uton, oap. Cá­
huil, tn. Itó, tet. , , , ,  á Balcslla.

---- 8anran'*«r en 35 p(aa ¿oa. esp. Flora, op. Ecbi-
varria , harina á It'.faoas y  op.

-----Liverpool en 60 dias frag. ing. P o io it aollc, ro.
íiflütc, ton 1115, con carbón algas.

ü iU M A N .
Dia 31:

ParaMobila brg. smr. Jlaríhal Lulnh, cap. Tumor.
---- C. Hueso viv. amr. Emita L. Lotve, o*7i. Ar

ohtr,

FASA  J  £ R U » * U i£ »A l }O Ü .
De Veracruz en « I  vap. arar. C. o f  lUvana;
D. Ro eudo González y  Siarez; Iluefunso A lv a -■ 

tez; M. t^nintanu; Manuel Mooi-e; JoséP-fia: Matil­
de Uueneri o; M. Castillo; E Dumols; i\ üoinin- 
guet; A. Meuciiza; M, üoudd; M. Brlio; V. Moreno 
Aiuuel Rodríguez, Sra. y  criado; B. Hoya.

E JÍTEAD AS DE C A H O T j  JE .
I)U  31:

D aH oron  gol. Paquete de Moren, ¡lat. Subiranti 
380 cuetos, son pqts. tablills, 20ü oaballo» d » 
lefia, 64 «■ oeray cfjotoi.

-----Csibaiioo gol. Maiia

i tarros id id.
D I Luisa, de Liverpool:

•00 b’ es botellas cerveza P iP . . . .  f9 dna botí'

200 id  i  tarros id Id.......... ^ í lJ id
Tres de Mayo de Faigon:

5K0 suoos arroz semilla.............
lu fiota, lio Uvcrpaol:

lOJ saces arroz somTIa.............
I ' y b'cs botellas cerveza P iP . ..
100 id  ■ id  ia  Id .. . .  > * ,,
100 id  J tariu i id  id . . . .

(1, J, Babó, lie Gljou y  la Corúas:
•II‘J7 c" sidra Zarracina................  f t e

S.corro, de Gijen:
500 rs sidra Zarrsciua................  tS o

Sol, de Bocalre:
2000 ft ic ga s  eal de Curtzuo......... f  t ;  fanega

Julia, do Cádiz:
slúOO pacos cal de Cádiz................ 30 rs funega

Pastora, do Liverpool;
5000 81 arroz a 'n iilla ... ...............  Rilo

8su Fernando, do Liverpool:
200 b leabotelIsscervezal’ iP . . . .  f'Jdna bo lí 

200 id  J id  id  id . . . . 4 * , , . ,
200 id  4 tarros id  id . . . .

BeJiuería de Bolot:
1130 (1 aceite do carbón............. Rdo.

J U N T A  D E  G O B I E R N O  
O E l  C líL E tílO  IJE N O T A R IO S  C O M E n u iA  

LE S  HE liA  X A H A N t .

CAM BiO f.

Madrid y  otrts p!az.'.í de Es- i jj

tÚTerproI..............
Láculrcs y  iieiuS. p 

Eciuo tlnnic
Parle y  demás phes i Je Rrari T 

ola y  de

la .e i «icl > Li> i  17 
.............. > H 8 ¡Í 1

P oro CO iIiT 
119 iqil

Heiv Veril, y demt" |>lav»s de 
les iCit.i,ji>s Uoidus..........

3 á 3; P  oroC0d(v 
113a 120 P  ppi

• 6-1 a 6 DV CTV 
8 á 7J D9 largo 
97i á 98 P  papel 
99 a 99é P,papel

Oro español.........................  IlZJá 113P á Ies 3
Doscuonto mercantil.............  lO y lZ  anual.

JHERCAOO R A C IO N A L . 
AZUCABBS.

Bamso trenes do Doroane y )
Rellíeuv, bejo á regular....

Id, id. id, id. bdeno i  supe-
perior.................................

Id. id. id, id. ñu rete...... . . . .
Coguoho inferior á regular nV

S i 9 (T. H .)........................
dem  bueno á superiur nV 10 Nominal

á l i  idem............................
Quebrado inferior á regular

ni* 12 á 14 id ........................
Id. bueno n'.' 15 á 16 id ..........
Id. superior uv 17 á 18 Id.......
Id. UoCBto n'.' 19 á 20 id ..........

¡IRKORES CDS;a.^DüRa8 DH SHMAHA.
» •  nauBios g awRiszs.

D  Tibtircio Gaiilnqul.
D, Bonifacio G. Baugo.

sn TEtrioB.
D. Benito Q. Arangu en,
D, Jksé M. lie Lusa.

Se avisa á los f  odores Colegíales que el dia 2 do 
enero 9nt ilute á las doce de la raaflano se efectuará 
la Junta general de cDcoiones tu esto Real Colegio, 
Mercaderes 26 •—P. do Lumar.

ÍÁPOIIES
V ü y u i -  á s a p H ñ v t

B A H I A  H O N D A .
Capitón D, Vletorinno Casi.

Vie^cí semanales de la Babona ct Bahia- 
Senda, Rio Blanco, San Cayetano 

¡f MalaS‘A^uas, y >̂iceversa.
Saldrá de la  Habana los sábados á las 10 de la  no- 

^  y  llegará á San Cayetano los domingos, y  
Malas-Aguas los lúnes.

Regresará á Bahla-Uonda los mártez, y  de eal 
pnsrto pam la .Habana dichos días á las 9 de la n< 
che.

Rcoity. carga ios riámes y  sábados .il costado del 
vapor en el muelle de 8an José, abonándose zas flo­
tee i  bordo al enrreparoo firtindos los eunoBinilsa 
tos. Tiuibieo to  pagan á bordo loa pisuje®- 

Lo desáacba «n coosígnatarlo. Obispo '3C, Ciisnie
d* Ti.^.

K ilU 'H EBA BE PO .ÍIENTO  V N .i> E U A i;lU N  
H iJ i S C B .

OF1C..-38 33, (P L A Z A  DE SAN FRANCISCO

V a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N ,
Capiian OSLE.

RaJ Izá de Batabané todos los sábados por la tarde 
desputs de la llegada del tren extraordinarin, para 
Coiomsy Colon.

EETOBNO.
■LÚrbes i  las dos y  media do la tarde saldrá de 

C ^ n ,  y  á las tres de Coloma, amaneciendo los ra 
colee on Batabané. donde los señorea pasajeros 
ooRü arán un tren extraordinario que los conduzca á 
San Felipe, á fia do tomar alli el expreso que viene 
de Matanzas á oetu capital.

V A P O R  E S P A Ñ A ,
Capitán JADREGUiZAR.

Ealdri de Batabanélusjuévespor la tarde despees 
lie la llegada del tren con destino á Dayantguns, 
?nnta de Cutas, Bailen y  Cort^.

RETORNO.
Los domingos al amanecer (si la marea lo permite), 

la iiiiá  de Cortés; ú las oobo de Bailen; á las on 
Piuita de Cartas, y  de Dayaniguas á las cineo

■ .¿o ■ ■ ■tarde, unísnecíend

ano»
Tac

^1 que (uscrifce, como slaáíeo y  como oompata 
ro, sepjioa ú ios oolegiales que no de en de anistir 
á ia Junta . . . .
en este
ximo á las uel día,- Lam;.r 

Habana 31 de dioismbM da 1875,—SI Síndico
jaM"r«T>r» |<VMnríapn ft» T>httiaf

wxMa u áUJ ouiojisjes no 00 OQ Qb fiumir
Lsta;roneraJ do elocoítinei» qae ío  efectuará 
3 Roifi eoleg o de corredores el domingo prli- 
i las del dia,- Lamer.

aefioros pasajeros enoontrarán nn tren que los 
daziia í  la Habana on la Uiisma forma quo á los del 

cr COLON ^
iDtrO on ol T í^ e  de tila como on el de lei 

•jará en e lb a j"  do Coloma, en onyo punto se 
bordados los Sres. pasajeros á boido dol t 
FOMENTO, que los ooaduoirá á Coloma y'Colon; 
fisí como de estos destinos serán conduoidos los te- 
torcB pasajoroo al vapor LE ltóü N D I quo los lleva 
á á los puntos á quo se dirijan.

V a p o r  G E N E R A L  L E R S U N D L
Capitán MANSO.

Sin itinorario íyo: preparado para las atánoionss 
exlie e l mqjor eerviofo de la Enprosa.
G o l e t a s  A i i e e t i t a  y  V o l n m a r l o .  

PATEONX8 P O M A R E S  Y  T D E .
De Ua'.auaué todos los viémae, oon la saiga de Co- 

Icma.
KETÜSKO.

Los domingos ssldrá de Coloma piu-a Batabsná ooa 
a arga que ee presente.

V A T O K  COSME D E  T A L . «A S £  U ,  
espitan GUTIEUREZ. '

Haes la  navegación del rio Cauto, desde el puerto 
do Manzanilla.

ADVERTENCIAS.
1 *  r «  personas que se dirijan á Vnelta-Abajo 
Idrán los Juévee y  sábados respectivamente en el 
en expreso quo oon destino á Maianzas salo de Vi- 
uiueva ú las dos y  cuarenta y  uuuve nilnutoa de la 

tórde, debiendo cambiar de lre:i en San Felipe, don­
de anoontraián al efecto ol extroordinaiio que los 
oonduoirá á Batabuié.

2<s Se advierte á loe  seOores pasajeros que ven 
, an á la capital en ol tren oxtraoriíimirio que sale de 
latabsnS a la llegada década vapor, quenopiidion- 

do detounree el expreso en Son Felipe, los equipaos 
no podrán venir oon ellos, haoiéudolo emd fren ge­
neral rt on cualquiera otro tren que determino la 
Compafitu do Caminos do Hierro de la  Habana.

3 *  IjSS ca r ;^  destiiiadas á Cortés y  Bsllen debe­
rán remi'UvBA ai depósito de Vhhmnevn los lúnes.

Las de Funta de Cartas los mártes.
Las de Coloma los miéxoolee,
Y  las de Colon loa Juóves.
L a s  do D ayan iguas so adm itan  los lúnes, 

m íírtes, m iórnos y  sábados, pero se observa­
rá  la  m ayor exactitu d  en lo re feren te  á  las 
cargas de los dom as dostinos.

4Í Los cargas de Rectos, regaladas, nna por ca­
ita 3 reales fuojtes en oro, dol íerto-oaml, á íl-25 
ote.

Las de fabaoo á 11-874 á laoepclon de los doDa- 
yaniguaa, que son á $l-r>-24.

R l guano dui Perú á 10 centavos arroba, 
lios carruajes de dos ruedas, carretas 6 oarirto- 

nes á 15 pesos.
E l oaibon d »  piedrs y  vqjotal se rcgalará-oor 

cargas da a i  OFf&bas á ti-25.
Otros bultos peqneilqs tiepeii su tarifa á bordo. 
Mmleras deiCmonBioii.y tlTsuterla serán objsto 

de ajuste oonvenoional. - 
Iion tireeios de pasaje son los

CONSIGNATARIOS.
NncTltas, Sres, D. Pedro Sanehsz Uní*.
Gibara, Suoesores de Silva. í í  idriguet y  cp 
Baracoa, K  Alayo y  cp.'
Cuba, Sres. S. y  L, Ros y  ep.
Parrto Plata, Seca. Ginebra, hermanos. 
M aya res , Sr. D. Ferm i» Bernede,
Agr.adilla, Sres. Ame!), Jullá y  op.
Puoi-to-Kioo, Sres. Iriarts, hermanos ds Cáreoeua

Santémas, Sres. M. Lucketti y  op.
La carga se recibe por ol muelle de Luz desde el

¿0 AdelaiXLtres
Sa  por R»mon liftrrerft, Swd I;rnacio 5('*

V a p o r  e s x j a l l o l

ALICANTE,
cap, Cacho,

Vic(l(. extraordinario ñ St. Thomas tocando 
en Ponce, según el siguiente itinerario: 

ID A ,
Obre. 28.—De la Habana á I,s  5 de la tarde y  llega­

rá á Nuevitas el 30
30.—D " NuevltiiB y  llegará 4 Gibara t i l?do 

diciembre.
Enero 1?—Do Gibara y  llegará á Baracoa el 2.

2.—De Baracoa y  llegará á Cuba el 3.
•3-—De Cuba y  llegara á Santo Domingo el 5
5. — De Sto. Domingoy llegará á Puerto-Rico 

el 6,
6. —Do Pto. Rioo y  llegará á St. Thomas el 7

RETORNO.
8.—De Sí, Thomas y  llsgará i  Pones el 9.

10 —De Pones y  llegará a Majagüez el II.
11. — De Mayagüoz y  llega ria  Aguadilla el 11
12. —Da Aguatulla y  Lugarú a Sto, Demingo 

el 13.
13 — De Sto. Domingo y  llegará á Cuba el lA  
i.5— De Cuba y llegará á Baracoa e l 16.
16 — 1>6 Baracoa y  llegará á Giba-a el 17,
I*’.—Da Qioara y  llegará 4 Nuevitas el 18. 
18.—De Nuevitas y Legará á la Habana e l 20 

CONSIGNATARIOS.
NneTítas: Sres, D. P. Suicnez Duls.
Gibara: „  Longqi-io, Muniü y  enmp.
Baracoa; „  Monea é Hijos.
Coba; „  8. y  L  Kot y  ootap.
oto. Donigo; „  Ginebra, harmar.'^i
Pío. Rioo: „  Iriarte. iirnuo. d « Ceruoeiui j  «p.
Pouoe: „  IViechurs y  C?
Uayagtiez: „  Fennin Betmodo 
AguamJla: „  Amell, Ju lláy coiiip,
Süitoiiias: „  M. Luochetty y  «omp.
La cargase rei-ibepor el muelle de Luz desde si 24 

en adelante.
8" desnaoh» dov Ramón 6» Herrera. S Ignacio 56 
U2^A üa do evitar ünio'pcciraientca en el despa­

cho do esto v»por, su advierte á los seBores carga­
dores que ol registro de travesía se cerrará el dia 
anto" de U  salida.

V a i » o r  e s p a f i o l

MARSELLA,
capitón Riostra. ^

Viíye extraordinario áCuha llegando.i 
Kingston 1/aJWíiíca.j 

ID A
Dbre. 17.—Saldrá de la Habana á las 5 délo  tarde sin 

falta y  llegará á Nuevitas ol 19.
19. —De Nuevitas y  llegará i  Gibara el 20.
20. —De Gibara y  llegará á Baracoa el 21.
21. —De Baraooa y  llegará á Cuba el 22
22. —De Cuba y  llegará á Kingston el 23. 

RETORNO.
25.—Da Kingston y  llegará á Cuba el 26.
28. —Da U tbay Legará á Haraooo el i9.
29. —De Baracoa y  llegará á Gibara o! 30. 
l'ü.—De Gibara y  lln jaré á N  uevitas el 19

Enero IV—De Nuevitas y  llegaré á la Habana el 3 
por la maCatiz tomprano.

La oorga se reolba del 3 en adetants por oí icos- 
lie de Loa.

CONSIGNATARIOS.
Nueritas.—Sree. D. PoiJro 8. Dol* v  op.
Gibar*.—LoRgnría, lliin illa  y  op.
Baracoa.—Hunés 6 hijo.
Cuba.—S. y  L. Ros y  op,
K ingston.-Nucez Bros.
Se despacha por Ramón de Heireia, San Ignacio 

66.

V a { » o r  o g p a f t o l

V E L O Z  C A Y E R O ,
Semsnalmeote está haciendo sos y.ajes de Cárde­

nas a Haguay Oalbarien, baolendoescuias eu la  ISi 
ja, Ganuza. sierra Morena y  X-as Pozas.

Sale da Cároenas loa domingos a la llegad* d<l 
tren d« U  Habana, llaga á Oalbarien los lúnes al me­
dio dis y  salo de Caibarieu para Cárdenas, haciendo 
Iss mismas escalas qua á la ida. los juéves do ma­
drugada, llegando á la misma hora del viérmts  ̂
Cárdenas donde los sefiores pasajeros puedes to.' *- 
al tren pora U  Habana.

Precio# de nasale. loe do oestooibie 
Habana. IV le cicíembrs <Is 1375.—Pt.It,:..

TOs:.aj«p«  ............. i,iiaji iMmx.-*a»aii.A~.Si.Jil

fílKO DE LETRAS

MlYáElS, BALBIN
Y  C 0 3 I B A S l \ .

S A N  I G N A C I O  ( i 4.
(ritas letras sobre tudas las oindades y  v ilits  de 

laPeníu-uia < Islas adyacentes — Miyurus, Balbin 
y  C“ S)ll-24d

J A. BANCE8.
O B IS P O  21. O B IS P O  21

Sobre Alisante, Almería, Baroelona, Bilbao, Búi 
Cénioba, ^

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
Sroa. n iE S E N B E R G E R  Y  C O M P %  _N? 21, P a rk  Rntv. —  New^ Y o r k ___ U n icoa

L a  V o z  d e  CtrB.á.
a g en tM

Maq u in aria  para  m o lin o s  de harina .
J O H N  T .  N O V E  E  H I J O .  B Ü F F A L O ,  N e w  Y o r k ,  E ,  ü , d e  A .

íTonrera, jam, imgroño, i^értila, Looru r.laitrid, 
Málaga, Mahon, Húroia, Mataré, Palma (le tfalloroa, 
Pamplona, Palenoim Eeni, Santander, Seyilla, San 
Sebastian. Segovla, Tarragona, Tolodc, TotTelavega 
Tortosa, Valencia, Villanuavay (Jeltra, Valladoüd, 
Vitoria, Irun, Zaragoza y  Zamora.—En Asturias, so­
bre AvihSs, Castropol, Cangas de Tíneo, Caujas de 
Ünls, Cuilillero, GtJon, Grado, Luaroa, Llanez, Ovie­
do, Právia, Pola de Lena, Kivadosella, Salas, Villa- 
vioiesa, Inflesto.—Kn Qaliuu, sobre Botanacs, Cal­
das de Reyes, Corufia, Cee, Can*l, Ferrol, Lago, Ln-

S, Kondofiedo, Orotuie, Pontevedra, Puenlsdouraa, 
vadeo, ifonta Marta, Santiago, Vlgo, Vivero, VI- 

liu;ar oía.
Las giran <n todas eanUladee i  aorta y  larga tls- 

a.e c la oallf dsl Obispo aámeto 31, frente á País-
oio

m J l'EBEZ

w: í í

FASRIC.4NTES DE

M u e l a s  d e  M o l i n o  d e  p i e d r a  f r a n c e s a .  

M o l i n o s  p o r t a t ü e s  p a r a  m a i z  y  g r a n o s ,  

T u r b i n a s  P e r f e c c i o n a d a s ,  

R u e d a s  H i d r á u l i c a s ,  

P u r i f l e a d o r e s  d e  C a b e c i l l a  d e  L a c r o i x  

y  t o d o s  l o s  d e m a s  e n s e r e s  d e  m o l i n o s .

E«tiiWi-i-iilo# es IS iíj hemos é íit '
Katadue UsidosT muchue s ttijli¿i.i ^ .-**i 
Isglas y EapaSoL

pnli'A Tni'UlKitt l<r«
’ vn c W4k>|w* • 6

RIESENBERGER Y CA.,
-Vo, 21 P A IU C  IÍ07E,

I V E W  Y O R K ,

C O M I S I O N I S T A S .

M m n .

It.-> ibc'i c-' rtunzclouca aubre las cueles heoen adulsnloe 
onsiroi *..b N.'tv YorVó criJitos subís Lésdres.

II..Mi UJu silquirljü couodmíentoe muy .iztciiBos en la 
venta do producloe procedMites de la América Esiiafiola y 
en !i  .--,iupcade niiicanciu de t4sB cluses adaptados á hn 
uecciUodei du dlcbue paitaos, ofreuoa sus servicios en 
la seguridad Mo cnmpllf loe eucarBOssatlsftctorlamoBli 
Znvlariu jirc.upueatcs pora teda ciaos de obrss, preclce 
de iuer«claa. i  cualquier otro informe qus salesplda.

r . «  i ’ lA O .s ,
L  r .  ' i !

Ni. -

i - 'u b r i c a n t e  (I<s

-■-i*.

B A T E R I A S  D E  C O C I . N A  P A l i . i ,
l Io U l«7 Í ’<m<l,'wí*Ktiif4 V V . '*!. .

m C riA R D S O N , B O l.N T Ü N  Y  C.\..
Sii r tbrf. V Y’orX.

SI A N T E Q I  I L L A
" ' - • t 'ii-i

P . 2

-li t■ t . . .
v n  21785 i

-dallas Rolldodae, env* 
' I-ara la siporltc-lun. 
b'9. Sfrozt 3i„ lt,<r Torl

M O T O . Y E S  D E  1 * . V T E N I ’K
g s »  de hierro, ú do Cáñamo.

B IT IR  y  CA .

<’ o : «

N 71 r  ■ »  • . Vew t o r »

J A M O N E S  y T O C Í N E T A P A I í  A  L A
szportacioo.

C H A R L E S  D. S.ABrS’ ,
Sí Water ht- ' i * v  Ton.

O B S L A S Z A  K 1  1 0 ,
entre Mercaderes y  San Ignacio 

—  iFtrason tofiss cantidades, á corta j  
sobre loo Estados Hoidoi, Francia, Ingíai 

Aires, todos los pueblos y  oapitiucs ue i 
i Baleares y  Canarias, y  pilneipales pa 

de ¡aiala de Cuba.

isLrsn
vista sob

i l u e a  ( t e  v a p o r e s  
l a  c o s t a  d e l  S a r  
y e  y  T o r r e .

e s i t a f l o l e s  p o r  
r  d e  S a n  P e l a -

Dt Balabani 4
Dayapiguss y  yips-vofsa.. 
Coloma y  Colon iijem .....
Ftmta de Certas ídem.......
Bailen y  Cortés idem........

Vo Doj/caiiguat 4 
Coloma y  Colon idem ......

jD te de Cartas Idem ,....
Bailen y  Cortés idem.........

Ve Co loma ¡/ OoUm 4
Punta de Cartas idem.......
Bailen 7 Cortés Idem,.

D< A in ta  de Carta! i
Bailen idem ....
Cortés Idem ....

w :es k L4 mu.
PAE A  BAH CLLO NA dlreolamente, saldré ol 

dis9 de enn-o sin falta el bergantín esoaSol 
VANT18IMA T K IN IU  A li, admite un resto de car­
ga á flete, San Pudre e» quina á Obispo, Barbaohu- 
t'ho y  cp. 9 pb d3l

P ira  OIJÜN y  SANTANDKK: t<eno registro
b le itoo l le rg in tio  espíBol P E lE  y saldrá 

de este puerto sin falta «1 día 6 de Kuoro—S m  Pe- 
^ro esqirns á Q jispo—Bubaohane y C? SspiJOJ

P AE A  SATA CaU Z D B TE N B H IFS  Y  L A  
P a l m a ,—Eattnüo para llegar á este puerto 

61 berg. esp. EÜSAtUO, su eap.'D.’M íg t f i  íosvllia. 
Se deapac^rá á fines de < ñero, para diohos puntas. 
Admite carga á flat» y  iiasajuros. Impondiá su oon- 
■ignatarlo, l>bls(>o 17, Antonio Serpa. 20hpl2d

de enero pttíximo el velero bcrgautin espafiol 
A N D E L A  VEG A, eapilan González Llanos.

(iel Rosario, pat. NcBoz 
CO, 19 tero, tuda, 2U s[ maíz9/ teroios 

e f  otos.
-----CárdMM gol. Ktra- Sra. del Cirmen, pat. Nu
___ aaúoar, 17 otgaa cigarros y  efecto*
-----san Uayetaoo gol. Jealie.llu, pat. Blanso; 20Ü

*"*(lora, 155atraveeaflos,ÍO a| earbea. 
y  gol. Merocá ta, pat. Paula; Íc6 cojas

Im y )..................
Ui Poaoi......................
Isa Palos-...................
InFolsrisi...................
1m  CrasM.................. .
lai MsB|H...................

líarirl.........................
Hotanaai......................
Hauzoiulla...................
Karuuutó-
Hau................ . . . .
Maca-gu......................
Hodruai..-................
Hsteaaéslirr..............
Haums.......................
Íís íiiat.....................
Pníntíi Oan->............
lMicbiulo;s._ r  -.

latVuraa....................
íuaiifN éslai W, o... .
Puafilfilhu....... ,
Piertoír*..;v..........
Palnira...,,.,,........  .
PlacoUi.....................  ,
Pqu*..-..................  ,
FoiaqseiCxi. o .  e ir :. .
Perico ;  itMIaiiaa...... . .
ParsdfflíT«tran-.c..... ,
OrnubriHuba...............
Ouinoan....... .............
Quemado da ....... .........
Eanciu-Vc.ci.............,
JUicfiaeic...... .
ÍOBieUioe......................
| « n » .................. ......
Koqur...

,. Dlonii-'a G, bulls.
, A,7ísi;ri Lou,
, ill.r'3 It, Kuinctlri''*,
, I..-H Marr-Moin.
, d a  .Mal',,
I .-■ -•uruino N.ivrJi*.

. 7 J iro  -Ileo.

. H. 'iiii-l Ki,;*.
, " va.-Lito Pufo*.
. iL . i i 'c  l'.raiüide*.

• ci-.cnij AJburquurqt 
J A l í b n e o ,
J' 1.'. Lluoli,
■ f'.'j. •; I-I Crnsarcs.
\ an ;,;,:i CebaL

II .  C .';á..i) iS)3iu,
<i.X Ul- J'.'.lta.
.M..rC"-i 5Í isres.

.'U- u-.oz l ’cr,iz. 
I- - .'I, lin.
iío '-.■]■,;-

varas
-----B,IIODI

azdcar.
—  B j f fs  ffol Nueva Concha, pat. Padilla, 10,000 

ladrillos, oO qq. hierro virjt.

D E S P A C H A D O ».
D iaSl

Para Canasí 
efootoe.

pat. Nfiftez;

- .1

'creí.
(.•'i'i;',,
: > Aívai-.!i. 
'Gu.aor,
N ievo.

R. j ic r ‘ olla. 
H.-iiii.rdoVon.Zj*. 
JL--11 llo-lriquez, 
J.i.ia itai-iH,
>• !:-■ f7 ;,i;, r ÜV
i<! 11..',! í  A K -, o,
liu ria .de  y t j«  
.'ilgu-; .,0 .S.B*................. ...  .. -ri.gu-: .,0 .S.B*.

.................. -l.v. - Uu..: (.'m.'al.
hsAatoswdelu lüoi. 
frsMsoltt.................
ÍB  Disfo de loa Baíoi.
ta lo  UsBLago............
t a  Dugo Je .V ilr i... 
San Juoa jRariiitet....

ta ta  4hin ilrl Éosar.j. 

Sao hall......................

J' i  I.I-.CS,
Ia-o;-o!.;o A-.-t-I;. 
Vl-.-:IvJj.,2. •* ■ 
li.iiii. n \
C.-_. .l„ l;: j i iir i-v r^  I
l a...... dei Val.
Jov- 1'. I.-.-, .••Li-traa*.

,, Lvr 1 oj
i-»-*a „  .Io«é M, U o n ii c i «  (Anj 

ré*. '  '

gol. I.oU  Marina, NiehU; con

----- i'árdeons gol. Anita, pat. Farifit; id,
----- Idem gol. Ntra. bra. uol Carmen, pa

-----3- Morena gol. üoion, pat. Boicbi id.
----- Itism gol. Gertrudis, pat. Bonet; id.
-----w * “,*• llábana, pat. Snao; id-
-----B- Honda gol. Moreedita. pat. Palau; M.
—  Manol gol. An it», pat. T on e .: id 
---- Toja gol. S.n José, pat. CaWerr;íi5.

(ÍL < ,ÍIIE S < ¡U £  SE  H A N  D E SPA C H A D O . 
Para N. Yerk vap amr, C. o f  H arina , eap. Ph-l 

liqvj, p o rZ s id o y  cp. '
4oú tercios tabacun 

1290200 tabacos,
485 bte<. naranjas 

y  Huelo*.
ír ‘ "*P- Curtís, jior MoK -1 lar Lu ling v on.

I3¿5 cajas,
-185 bueoyes v 
! 'o i sai o t azúoar,

__913 tero tabaco».
477600 tabaooa

y  «feotes,

-----A^'^obag ***̂ *' ***''̂ ' ^ “ i “ i por
1353 es azúcar.
H avre brg. esp. Luisa, oap. González; porB ir- 
bachano y  cp.

ye liz , « p .  U/ratift, por

¿00 tr&zot 
lO'tCO ta rw i,

36000 hi
-----Mobila brg, amr, M.'rsball Datcb, cap, Tqrnsr

por J. Carnoalmiu biios y  cu. ’
En lastre.

— -N . Orleans éco ezu.
Mor.ao i  bnos.
^  En lastre.

£ u  lastre.

íí- l ía r  V < T” *'' *̂ “ " * * ’ ®*P- Dill, per Mae
En lostie.

T iETfES i A m f c K l u  B t  K B y rS T B U .
Para Cádiz rap. Mendez Nnilez; oap. C iarte; Samé 

büfOÍdDgOy op. 7 í- a 7

V t Óm-cs'’  ' ®*l ' - Colem

Fosaaayep.

F Ü L I a a n  C U U tU D A B .
D ia  33

ta fioar. tu ja s ... . .............................
Idem »at>tiu„...................................

10f<3
45J

T IG O  Y  L A  C ()E r íJ A —Saldrá e l dia JO 

JC
Admite on TRvto da carga á Iluto y  pasajeros, 
puaies reoiLifáu ol esmeradj trato quo llene] 
costumbre dar tu uoitUitado capitán. Para n 
pormsnetes infyi-uiará tu oousignatfttio, OoitponV 
21. J, A. Bacces,___________________  hplO 28d

P AK 4  SANTANDER oon otosla en iaCOBÜÑA 
saldrá á lasaayor lirovedad la velera ooroetB 

MERCEDEII, cu’iitau Fetnaddez, admitiendo car­
ga á ilute y  pas^erof. J ê mée pormenores impon­
drán sus coiuiguatanoe, Cuc- Ui, J. Damrctm y  L'.' 
____________________ _ „  ' ¿glb-2

t i  OBUS A, GIJON y  8ANTANDEK saldrá á la 
/ mayor brevedad el bergantín espafiol PEPE, 

o despaonan Ubiupo reqnina a Sau Podro, Barba- 
ohsiiH y cp. JOn liO

Pai-a U  CORCSA y  SANTANDER,—Saldrá á la 
mayor brovediúí t i  borg. gol. esp. PEFA , oa 

piti^n Lft.asa; A'fmitt» 4 t  ¡>»8ajoroe oue 
ueiáu bien tratados por eu referido oapiluiu.—rtu
pondrá su oonsign-nario Sta. Clara nV :i?__ knifnn
Bomero,___________ ____________________ 15bp'4ld

Pata V IG ü  direetsiuente.—.Saldré poeitfvamen- 
le  á mediados de en ero, el velero Í>eíí^’ 'tm

goleta espafiol • V lc «iit¿ ;”  BU carilen D. tiábriul 
Martí, recibe un reato de carga j  patejerts co 
espsoioías cámara», q«|enes recibirán un trato uu 
i n i ^ o  como tiene aored itaao e l referido Oípitan 
— Lo despacha 3au Pedro tequina á ÜbÍ5t>o.--Bar 
baohano y  cp. loip-.i9d

Popa Proa
CKo-

líoses-
clavo!

7 50 i 50 3 75
15 75 tu Uf 7 85
17 25 10 95 8 M
18 00 11 40 y 00

9 40 5 76 4 75
10 95 6 65 5 50
ib 75 10 OÜ 7 es

7 50 4 50 3 75
12 00 •7 15 6 00

6 00 3 55 3 00
9 W 5 70 4 50

4 2 g.'. 2 as!

froaa 
do va
cunpy
cata
ller.

10 » 
15 75

6 W
9 0«

i? ; 4
Corté»___________ {dem .. . .

5 .«  Loa vapores se dsepaoban en el eeoritorio has­
ta Us dos de la tarde, y  la ootreepondencia y  dinero 
se ruoibe hasta la una, E l dinero devenga nn cuarto : 
por ciento para fletes y  gastos. SI los sefiores remi­
tentes erigen recibo y  responsabilidad de la Empre­
sa, alionarán el tres cuartos por e i^ tc , oon las con- 
dioiones expresadas eu la nota qne wnsta al márgen 
do ios recibo*. I>a Empresa sdlo se compromete á lle ­
var hasta sus almacena las cantidádos que le entre 
gnen.

6 *  Para faoUltar la* remisione* y  para — “ - i  
trastomosy perjuicio» á los sefiores remP- 
oonsignatonos, la 
agencia u.u el dopd 
objeto, y  no se
paohep,.r Laóu.-|a'dbspli
aaenoias extrnias be íubdqrá dOíeaidS OSBatebMié.

VAPORES ESPAHüLUa

M , A N Z A N I L L
C&pitKH D. FELIPE ARTAZA.

C I E N F Ü E G O S
Capitán D. VALENTIN LAVIN,

Estos magnífleoB vapores salen de Batabond has­
ta Bontiage d.e Cuba

T O D O S  L O S  I > 0 5 n i í G O S
dospues de la llegad* del tren de la  mañana, too* 
do en CieníuegOB, Trinidad, Tuna», Júoaro OForte 
Santa Chu y  MarmTiilIn

S A N  Q U I N T I N
Capitán D. JUAN ESPINO.

I * s  salidas de esto vapor, dedicado partlonlar- 
menie á llevar la carga q'iu ntl ptiMan admito a 
quollc» vapore* ee ammcm oportaanménl».

fl«  rcKdbe c v ^ » p * y a i¿  ptmto* todo®
Off diai de la eotooiaa.. exo¿pio el estrenan-
lo loe cooooímiento* en u  oojitim atArií lo*
Dcüflincs d iu  dd en doepnolio.

Los Sres. paíajeros deberán salir de la Habana 
los domingo» en oi trea que sale do V.-llanueva á las 
5 y  45 de la  malí ana, oon dirección á Batabaué.

fci algon pasajero quioro evitarse la molestia de 
madrugar, puede loa sábado» salir en el tren de las

F0LLED0,EI0Pi& t
Habana: Inqnifildor 3.
Matanzas: Magdalena 3.

H A C E N  P A « 0 S  P O R  E L  C A B L E

Y  GIRAN LETRAS
en tiodaa cantidades, y ú corta y 

larga vistiá
Mí.  m  \ W ,  PARIS. LON­

DRES Y MADRID.
También giran sobro las demás plazas de 

los

ESTADOS-L'NIDOS, GRAN BRBTAÜA Y 
E S P A I V A lafic'IDI

SOíllEDADES Y EMPRESAS
Banco Espafiol de lu Habana.

D IRECCIO N.
No habiendo ofnourrido el número suSciente de 

sooloDlstaa para que pudiera con»litaiM6 la Junta 
gonetai extraoriliuária qnu debiera oolobrarse hoy' 
se convoca á nueva junta para e! 3 dsl entrante 
m cjdofnoro, á laadooede «am afian »; ■aú^irllfa- 
doas qUe»e e foctiiaráU  mi»m5 y  ^snijEáa por v iu ­
dos los aounrdos qni- tune Cuariiuicra iiuu tea el nú 
muro de loe j  ucui-rtnto».

Habana, dU-iumbre iJ do 1875. -  S I Con«»joro, 
liiteotor intonno, Aoisolo Poúu. á ) iliq

Esta Compañía cobrará los aluiai-onajts desde el 
1- no enero d íl afio práiímo venidero á los mismos 
tinos que cobren lasilemás empresas de dcajüito 
•I 41o* sefiores hacendado* le* ulsnias boiii*ñ0"010n04, T- •**

Habana22 de ootabre de (875.-El Directo. J. A  
Fesser. ao i:i d

C O K T A D O S - y ^ C A Y A ?
tai. lOorroyacarodetodaaclaaM.’^

-b M O REIS. W H E E L E E ’ * '-C O ' 
l«S Marktt at, Riiliatlphla.1* ciUfSM-llSrtS

A C U A T E S  P A R A  F E R R O  C A R R U ^
Mi-l! ftíT.. Sn Bniioriorca11Jo<l.

JOHN M, ItO RNE  A C O .,
151 Fruut Street.'Xe-a-YoA.

f l I A < ¿ U l N A S  V I I E U R A M I E M 'Á J S
r»rall.a.|jct»i.,n ; V 1-urr- b-ri» eu general.

TUL 1-Lcb, a io w  ic w n .cex  CO..
_____________  42 C'hanibera Bf.. New Tfork.

T I N T A S  
Lacre, etc.

D E  E S C R I B I R ,  G O . t L A ,

11. R. D O V E L L ’S SON.
lU  tviüiam Street, Xew »urli. . ^

M A T E R I A L E S  1 » A R A  D E N T I S T A S
R, S. tVHITt;, T-: ;

■ r. :b V-I- I  ̂1,'M.

L 'M C .l l . I X i A  D J I f i i n j  1. K K .VN fJ-U
Vapore, forreo» <U- 1., <orip;i;.ia líc-uere! Tra iis.lliuU v*

IHTOI! -.- xu uavoí:.
^ e n  (le Xow Yoik loe Sibailo,,

e «8 3 Z  to tE R T m . ig n ls . es &M4wa,.

Compañía de Almacoues de Regla y Banco 
dol Comercio.

Esta cocDpafiU admite peoporoitmes para la Tan­
ta lio la caa^ uaUada Real de Marlanuo, a'.' 113, co- 
noctdftpor In la* fl^ora*. ’

Habana diciembre 27ds 1375. El C iroo to i. J- 
_______________________ 15 d28

C O J IU A S IA  C U B A N A  D E  A L U M B R A D O  
D E  G AS .

La Junta IHrcotiva ha acordado el reparto del 
diviaondo por uiilidadee n? 21, d edo» y  medio por 
lío.,lo eu billute». Ku tal virtud loa aoñores accio­
nistas pusilen pa»*i- á percibir sus resoeotlvas ono- 
u » ,  dusile el 11) dol próximo enero, á laAdm inia- 
trauion do la Erapros», Desamparados 28, entre Cu­
lta y  Damas—  llabasa, diciembre 29 de 1875.—  E l 
Mi-eor-Mio .r M CarUrnoU. 1.5 :¡id

YiNDüTA PUBLICA Y DEPOSITA
J C D IG IA L  D B

Viotor Sautnrio y op. 
C a l i f j o u  d e  J u z t i z ,  « c c e s o r V a  C .

E ljnóyes 30 deloorriento, ú las dooe d e l , i ¡ .
romatirán por es a venduta, an ol p-joUin ,i„  ’p »  
a l». oa)le do 8xn Podro n 7. almacén 
&-drigne. 188 rortes ds c.ja '“ m í!r ¿ g ,» . ÍS ,® '^ ll í :

«spon/a° quien oor-
li*

yop,
abana, diciembre 29 de iH 7 5 -V íc to r  Srmtarlo

lbi.-29d

A N U N C I O S  V A R I O S

UQNTADURIA,
55
5',-

i M  I i i } S2S

los vspoi ____ _____

S srado nn tren extraordinario en Batabmió par* 
UBir los paaajoros á la  Habana, eln deiccia *1-

gQ2U»s
Paro nAs (iotailM dirW n-, á 

..............i)A'.cO Y  lO itB B .1,1».—SAN P, 
fi ma hv-'

la 0̂  otinslgiiaU 

v ín u ir irttra  IA.

^ p ro s a  tiono establecida ___
>o«to de Villauueva con este sólo 
imite más c »rg » que la que se des­

ala g i »  la Emprosa soa responsable á los periuieios ¿ 
p c r d i^  que sulra. La  agenoia de 1» Eniprosa eatn 
g *  todos los dia* en el esoritorio la j guias yoonooi- 
mlentoB de la c a d a  que se doapache, evitando esta 
mqJeaUa á ios seboro» remitentos.

' * / ^ za o M jio  guano qne no se hayan oxtraide por 
IOS duBfios er. lo » almagenea de la  h’ iupresa ou el tát 
mino lie quino» dia», dovongarán doe reales por ca 
d »  uao y  otros dos reales por cada qniaoe días má 
uue oontinúm ifcpojitado,, eesan e artículo 15 del 
Bsgiamonto de la Compacfa.

8! E lvapqr A'ALMASEDA lo tiene eonsignado 
a Emprosaá lo* señorea P. K ov iray  oompafita, dol 
00 Qorcio de Manzanillr, con onyos eeSores podrán 
entendersa lo» oargadoree uo aquello* destinos 

8e advierte á lo* Boñurea almaoonlatas que siendo 
eansft ^  ̂ B fin tea  oarplfioji j  eyrrayíes la ejarenoía 
o-lo doféctuoso de las m a iw » ea iMntorons» de tasa- 
loyefeetos, noseaduiitiri'pur la Agenela de esta 
^ p ro s a  en VilJanueva, para su despacho, ningún 
bullo do esa clase quo no lleve su marca bien claTa 
en un podare do lienzo adborida al enYMB, 

Ig^ m on ti) advierto que, estanúo terminante 
mente prohibida por la Superioridad, lo remisión 
«pfóRfero», como no sea en paja de zino á prouósi- 
oivii..ai-tai,jiií,.o....... ua j,, gmitiiuien; estatoyó«ai-Bta(uc.»ma„,a v-....»..,»,
am p«ea. ousa ^ o  d « eyita í la denuncia qne 
podría y  deuorta hacer al Gobierno da lo » sefiores

nmu DE T R A v m .
VaporeRwCorrooí! (raaa tlán ticá is  

d e  Á .  X i o im x  y  C p .
£1 Tttpor-oorrco espafiol

M E N D E Z  N U i ^ E Z
cap. I). Tomás Ugarte. 

Saldrá para Cádiz e l 5 úe llevando la
oo^tatMnílenula públioa y  de oítrió™*'

pera dJ,oho puerto, 
irán al reoií recibir loa billc-

c:»rga y  paaaietos 
Los pasaporloa oo eiuzogi 

o » de p a ^ o .
^ p ó l i z a »  deoargn se firmarán por losintera- 

*” " 61188, sin cuyo rsqnísito serán

^  se admite carga m is que hasta el día 3.
De más pormenores informarán an» cousigDala 

nos, Baratillo n'.' 9 . SAMA. hOTOLONGO T  C?

tAP08IS-l)0BaEOS TSliiáTUiTICOS
©B

L O P E Z

P A R A
T  C*

íADIZ,
■ CORIIHA r

SANTAIDER
via jes

Desdo el mes do noviembre queda esta- 
bleoldo un mjevo eervieio de tres 
mensuales ea el órden siguiente:

8ALD BAÍÍ
De la Habana para Cádiz ios dias 5 y 2o 

do cada mes.
Id. id. Id. para laCoraña y Santan­

der loa días 15.
De Cádiz para Puerto-Rloo y Habana los 

dias 10 y 13.
De Santander p.ara Cornña, Puerto-Rico
H aban a los dias 20. 30bp2 in

.. m c í de que no puede presoindirse si se 
quiere evitar el mmínonte rfosgo de vidas 6 intere­
ses que enoiorran dichos bultos.

Hahans, ¡ 2 deuoTÍetabtede 1874.—B1 Seb-Dijoo-
tor. jo ti Weno.

EMFUESá ü ¡; VAPOÍIES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y 

TRASPORTES MILITARES.
Esta Empresa cuenta con los sólidos vapores uo 

hierro M AN U E LA , M OCTEZUMA, M ARSELLA 
y A lA C A N T B , < ^ a  notoria solidez, garantida 
por los ruoonoeirntentos quo en ellos se practican 
cuando lo dispone la  autoridad superior de Marina, 
los haM propios para navegar por todo» maros y  en 
todas las estaciones. Fijos en sus viejes, saldrán de 
ofte puerto los días 3, 13 y  SO do cada mes, para 
PuerCo-Slco, 8t. Thomas y  escalas los del 3 y  del SO 
yp ar* (hiba y  Kingston e l dpi 13. eogSJl los raspeo- 
tivos itíneranoa que se pablieuán oportunamente. 
_____________________________________  agI2

Y’ a p o r  e s p a f i o l

MANUELA,
espitan Villamil. '

Vú^c á 6i. Thomas pw el Boríe de Santo 
Domingo,

r y *  Estoad o fcu psdoélm nslled » Les, la  car 
sa par* este buque ss reibirá por el de Paula; á eu 
yo efecto habrá un» lancha junto a lé io  bogue d e l»  
A ’.iBva Empresa da vapores ds la Bahía, 

IT 'INEB AÉ Iü .
Enero 4.—SALD RA DE L A  H AB ANA A  LAS  5 

de la tarde y  llegará i  NuevltM d  0.
l '~ 5 *  íjuevitae y  Uegará á G ibar» el 7.
7. —De Gibara y  llegará á Baraooa el 8,
8. —Da Baracoa y  Uegará á Cuba el 9
9. —Da Cuba y llegará i  Puerto Plata el 9. 

H --D 6Pu srto  Plata y  Uegqrá é  MayagÜez

y  ‘  A r d i l l a  e l la. 
IJ.—De Aguadilla y  llaj í̂^■á á íuorto Rioo ol

toco y  Ua;ará á Santhoreas

‘ BETURNÜ.
Enoro 16.—DeSanthuaiasyile«Ká áPaertoüiooei 17 

17.—Du Puerto Kioo y  Uegará á Aguadilla el 18 
Aguadilla y  llogará á «ayagS e» el 18. 

!»•—1 "  ^ y a g f le »  y  Uegará á fu S to  Plata

1^—De Puerto Plata y  Uegará á Cuba el 22. 
22.—Do Cnba y  Uegará á Baraoca ol 23,
2 i—Da Baracoa y  Uegará á Gibara el 24.
24. —B e GKlwtra y  llegjtrá i  Nuerite* el 25.
25, —De Nuetita* y  llegará á U  ol 2T dé 

icAdragada,

E M P R E S A  D E  V A I * O R E 8  
« o s t e r o g  p o r  e l  S u r  d e  e s t a  I s l a ,  

d e a S e n e u d o z  y  < J o m p .,  d e  
C ! e » f « ü j { o » .

V a p o r e s ;

t b ];n i d  i b ,
C ^ Í1 »a  CaUql >. '

11IA,
Ctpttaa M:¿iiaieqal. ’

TODOS LOS MIELCOLES.
Salen Mtosnnevosy agpj^qjiii-.evaiw*.» alterna 

ttvamoclo diil aaigtóUj^» de lí&tabaoó pera Santisgo 
*  Chiba toeando en Oicnfusgos, Trinidad, T a n i,  

9*^? 7 ^ n ian iU c , regresando a B ?  
tabanó todos li^domiugCH) en cuyo punto un tren 
« p e ^ l  del oamino dehíop'^oondiujjrt lo**efio?e* 
p%MÍAroB A U EabAz.fi. ^

V ILLA -C LA R A
espitan Crespo.

TODOS LOS DOMINGOS.
y,“ Ü^<ildo vapor dri: surgidero

daRaubanó w ra  l a s c a s  de SflKoU tipíi-íiiu, to- 
oaudo en Ciontnegos y  Trinlsárt, rugresamlo á ¿a t». 

ía ítM  « « a y o  panto nn Tren especial del 
ei'r Jnclrá 1m  soílote» pasajeros á

' i r ;  a :  a s ;  f ~

i

nnw OBi? 
a 9 5
e »  S
l - s g

i ;  t

a»
n,®  S,3 P O
3*5 ® CL
S i®

p

D I R E C T O R I O  C O M E R C I A L .
A3

AiUy, A., Amargura 6.
Araiubalza, A.. Oficios 71.
Arsjqegui y  comp., Baratillo 9.
Auevcdu y eoinp., Oficio* 2fi.
Adama, 0., Tcimente-KexbtfcH
Ador* y  comp,, 41!wítü,M6re*(iere* 16.
Armaud, SpóSb y  comp., Inquisidor 29.
Aliap;:^, La, Son Ignacio 36,
Alouso y  comp., J. B. Inquisidor 25.
Audreu, Mariano, Mercuilere* 11 
A rn li y  Vetter, Amargura 13.
Artiz, Autouiu M., hlurcadern» 41 
Araos y  cump., Mercaderes 37.
Ábiuloii» y  oomp., J. I*. 0 'Ü «i¿T  a t
Ateiininy Kiiba-:^ y  1.
AUixicz, Juhan, ITmWA* liS.
Alvurci, K.#taitbíl»o, Ssttu Todro 2, oa*fi de QabfinCaü. ^
Aroooba y  comp., J. «le, Mercaderes 11.
Aoienabar, G „ Oficios 18,
Almacenes do Hacendaiios (c2i«lft»)i Oaba » l  
Almacenes do líogla (o fiow ,) Mercaderes 34. 
Almacenes de 8 »p 4í»6ioJlcina) M eieadaes 1». 
Amaoeuea Aguirre, TaJlapiédra 
Aliones, Antonio. (JervasinaíT 
Aliones, Katuon, A 
Andrew, Geo. P.,
Arroyo y  comp,, i 
Arj'eylia y  comp, hUe» a 

gla.

a o 'd a t .SU&XOXi, B.OAKBtr 7
EM PED RAD O  tt? 17.

ÜBloo* reosptorM de la  U n  e iw e i i t a i .  a. 
vino AleUa de F E L IX  M A B l ^ ^ y y  Í *
J ^ ^ r o lo s  esparUdas, y  propio par* famálta! i S

MARMOI, ~
blaftcft üs Carra™ (Ita lia » y  negro de Bélgioq en lo­
abas ds todos Uraaao8 p »r *  paviuientS^ N m s Í I  
^ p m o a  u w b iea  uasn  o ilocaoion p o r V ^ 6 ¿ ¿ r

IL IA C S ÍÍ JE EFECTO" DE BARBO
D E  IQ N A C ir , p o u s  y  c>. 

eaUe de Egido n? i á la  oaUe de Lnz.—Hab
• "L ---------- ----------------  45bl9DO

B I L L E T E S
Anima* I

B U

“g

OBeSltTACIO N*». 
>» v »M re » reciben carv» 
etcaZ» de la  llp ''', l"

lodo» lo»P EtalO»
Pf.t*» de

BXA8.
A qne de la Habana ee dirijan á

Bafabanócoa objeto de embarcarse enestosvapo. 
r ^ ,  deben tomar ol tren general que Balo de la caU
moi, de ViUnimeva á Las ninoo y  cuarenta v  oinoo 
B iiD i^  da la mañana del dia señalado par» 1» sail. 
da <el vapor.
,  . T i e n d o  eeU Km pre»» «n tra U d o  con la
Atímmlstcacion Militar el serviolo do trasportes mi- 
utaie», se pone en oonouiniiento de loe mismos ous 
teniendo qne viajar por su cuenta, tanto á dichos 
seniros como á su» familias »s lósoubrará el pasaje 

*, la tarifa de ogptrata.
4. Todos los miUlare* qne viajen por cuenta dol 

ISO admitirán aboxifo de los vapores de esta 
Kmppéaann cuando 1» paucleta de embarque dada 

ietrasportes, está a laórden de  
tapw dlslmto i  aqnel en ano desean embaioarse.

ii n iiiiiiiii
U J  : . .S S S ^ ^ _ g 5 _

Habsna, (lioiumuro 04 do 187:.. VVMft—K1 Conae-

&  Director Interino, ¿i>.*4io''ftñ».—E l Contador, 
Kanion de óiai,».

V a p o r

CUAttA.'
Capitán Kon.

* '  ^‘'Litáname

1.1

C O M P A 5 Í I A  
DE ALMACENES DE REGLA 

T  BANCO D *  COMEEÍHQ. 
ál jiróxímo añe d;i ló^w î l segare oontra in- 

eondlü ds loe „MYoa'y e ^ t q s  que se lieposiíen en 
Lrt-^ 'w4“i«*ió »üeest» r'mprea», se hs efectuado en 
Inglaterra bajo Iss condiciopps qije Itasfn 4.1 pre­
sente han rujido, en las oompqQiaa signlenUs: 
North British MeruantUe Insurance Com-

V s n y . . .........................£  260000
Liverpool z-ondon &, Globo lusiirsnce

Im p e lí» !i 'ire  Insurance Oem pany... ! ! !
IjODdcn Ajt*ut!finc6......................
Nortliem Aftsur&xice Coüipany.uu*,, * '* 
Comneroial Union Asenrancci CoiSoaaT *
suu ii’ire üiáoü. . .  .................. ,
Guardian F ire kv Ll^b .^gUMíioe' OiUoe-
Jakor InsarkueB Gompíny......................
R o ja l Injújafion Company..............
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T o W d e £  l.iOO.OOO
ñ illrá  par» Nuevitas, 

CuDael dia 1 del entrasto 
da la tardp.AU •

- ae 1S70 i  ia» cuatro

-- — .6 carga y  pasajeros por el muelle de Luz. 
LossoSores cargadores pueden lenerla  segundad 

do que eate vapor atraca al muelle en todos loa 
íuertis de sueaiTera. En Gibara atrae» al do Cal- 
u eron ^e  este modo so evitan extravíos y  faltas
*6 OUt7*j^a Ifi An 1.-..- . . . .  j  .

mempre , __________ _ ,
T P 'l«t ‘6aore» iiapondrín »"s  oonsigjiatanos

d¿ sS g^n aci"^ -’ ” ”  ‘

on spay buen estado y  l . _ __
los costos de lancbage, que 

pagar cuantos vaporea no atracan.

4bii3lii

S A G U A  Y  C A I B A E T E - N ,  

V a p o r  e s p a ñ o l

MAMEL TORilEITE,
capitán, D. Josá Ros.

Saldrá para íiobos paorto* el mióroolos 5 á la» 
mnoo de l*  tarde, reoibieodo la  oa ig » j>or e l mnelle 
daSanJifá.

Tambán sdmitc passj'eros.
De lutt poruienuTt» iniorinaráa aaa

nos. L. Plai-e y  C‘ , Ofinio» 7bp30d

Eela Etnprosa no admite á depósito en sus alma­
cenes, pólvora, ácido (le carbón, ni otra airado in- 
íLable.

Habana 16 do dioinfaV^a üe 1975.—E l Director, 
J A. Fé.Bev. J.'i-'OI

S u c i e d a d  a n . n j m a  k l  l i c e o  d e  l a
H A U A ííA .

Por acuerdo de la  D irectiva se convoca á Junta 
general parala cealon ordinaria qne, un c i edificio 
del teatro de Toeou, debe oelebrtarau e l domingo 2 
del eotraute, & las doep del <|ia; en onyo aoto se 
loará e l informe anu^l de fa  Directiva; se nombra­
rá la  reeppotivB comlsipn de glosa, se determinará 
e l loparto del ootresponiUontó dividendo activo, 
se dqrá cuenta, para lu que prooeda, de la renuncia 
presentada pi'V flus safiores d# la D ireotiv », j  por 
úbimo se resolverá lo que convenga orespeoto á lo e  
demás asuntos que qoibra tia tlT  1  ̂ Junta gsueral 
con arreglo a sus atribuciones. L o  quo se avisa á 
los señores accionista» para su uonocimleulo, en- 
plioándole* la pautnsl asiateneie. Habaria 16 de 
diciembre de 1875,—José María del Rio, eeoretano 
contador. 16 17 d

Vapor espafiol

JOSE SAMO,
cap. Mas.

Saldráá principios de Enero próximo para Har- 
oelona direotamunto.

Admite
de CK 

De 
h. So 
SáiiJ

de 1?, 2? y  3? clase, y  un resto

ispormcuorej impondrán sus consignatarios 
: ;  Cemp., calle Ou PaoJ» u9 io  «M om a á

STbpl'ld

LA ALIANZA.
Compañía de Créditos y Seguros.

En sesión celebrsda hoy por e l Consejo de Admi- 
nistracionde esta Compañía, como adiuinistr.idúra 
de ia  Empresa del ferro-carril urbano y  ómnibus 
de la Habana, se aosrdó qoo detde I f  de Enero en­
trante solo disfcuien pasaje gratuito por las Ifooas 
de dicha Empresa, las personas á quienes se está 
en el deber do darlo con arregla á la B *a l oonoe- 
aion 7 ley  de 10 ils diirembre ue 1858, á las que se 
proveerá oporturameute ile 1» oredenctal que cor 
responda, por lo  cual al terminar e l presente mes 
se considerarán anulados todos los billetes delibre 
trbnsito expedidos.

Habana dioíembrs 17 de 1875.—E l Seoretarlo, 
Juaquú Sánchez. bpiO dl8

-u, Sun Kamon, 4, S y  7, Re

„  B.
"..ch y  comp, Obrapia 5.

Bauza, Francifico, Cuna 6.
Banco Industrial, Amargura 3.
Banco Español, Aguiar 81.
Banco dol Comercio, Mercaderes 80.
Banco Mercantil, Obispo 17.
Banco de Sun José, Mcicailcrea 28.
B ^ c o y  Almacenos de Santa CaUlina (ofioinaj Cu-

Baloira, Manuel, Obispo 100.
JJ'*“ lt> Fuentes y  comp., Mercaderes 3.
Bell y  comp,San Ignacio 52.
Bei-ndeSjSr. y,oi>mp., I, J. Mercaderes?,
Bornió, Manuel, Cuba 63.
Bolfoy, Cbaumory y  oomp., Cuba 9.

J. A . Obispo 21,
Bai-ó, José, Paula lo.
Bai'lrün, L . G. San Ignacio 7S,
Bucky comp. BaratüloS.
Bollftg, Autimio, Baratillo 5.
Borjes 67 oemp. J. M, Mercaderes 31.
Büviugy behiUtz y  oomp. San Ignacio 38.
Brown y  comp. Amargura 7.
BuHiijg y  comp., Teniente-Rey 22.
Buruham y  comp. 8. C. Morcadarse 2Ü.
Broschell y  comp. Kd. Meieaderee 19. 
liiancafort y  comp. Empedrado 17.
Bamunaorán. y  cump. Son Ignacio 68.
BolOing, Kud, Agiuar 74.
B ep iry  Alvarez, Campanario 190.
Dfitot. Juan S- Amútatl i  34,
Bacallao, Antonio, l ió la  96.

Conill, Juan, Teniente-Rey V i.
Laja de Ahorros, O’RoiUy 25.
Cay, U, I, Son I;;nacio SeS.
U ru jed o y  Gatoia, K icfaakyso,
Cajuela, J, de fa, CJiuapla frí.
CarbaJJo, Ui^oon, Amargura 35.
Liwtiñsda; Jnau Miguel, Amistad 136.
Cruz Muñoz, Antonio de I» ,  Obriipía Id'.,
Casas, Juan C. ile las, San Ignacio 35,
Calvo, Manuel, Oficios 30.
C^ricaburu ó hijos, J. EropetoáAftA 
CmipiOfiBD, W# Ároateura 1.
Chis. Uoicoecha» y  cym S o fié io » 32.
Claike y  oomp., ifureáiietM 15.
C-sla y  yowp. J. G 'Reüly ift,
Couítillior y  comp, R. AwiWwS W.
Cousuiudo de Frepcl», 8 »a  Ignacio 23 

m b rte ita , San Pedro 6 
Ruiúa, Baratillo 5.
Alemania, Mercadere» 15 
Austria, Cuba 86.

Bólgioa, Mercadere» 2.
Hyfafiua, Mercader®» 3.
Halla, Lan jpav illq líi '
Dinamaroju Mótoáde*»» Sia.
J'bTUíga y  Suoefa, Raratlllo 5.
Portugal, Ofioio» 74.
Sstados-Cnidos, Tacón 2.
U éjko, Cuba 10-1.
Ifruguay, Obispo 17,
Jtópúbñoa Argentinia Oficios 64.
Suiza, San Ignacio 6Í).

Cravfonl, J. V, San Pedro 6.
Cail 7  comp., J. F., Son Ignacio lA  
Comjite, Sulá y  comp. Enna 9 
Calvct, Marcial, V ^ e e i^  m C  
Caloeil, DoipiMO, G ei^w ia  *1

y v illa c la
Corújo, Luis, tlorvaalo 138.
Crowaom, W altcr, C E - i i iy  ge.
ChiaoUuriiU y  Dnarte, A¿ im a« 96.
C » e  U  y  comp. Dragones 64.
C «U ü o  y  fauaiti José, Manrique 226,

Derogue» y  coTop. C.alzail» d e i i i ~ * »  3ffl. 
i 'a v ie  y  Tosoano, Coba 09 
Deniestre y  coura., i  Cuba 83,
D ix y  comp. M ^ ad erea  3K 
Dri'.s y  comp. Mercaderes 12.
Uuritic, Julio, Dragones 39.
D im uty, Cliaffraix y  iN>mp. Sfiu Iim w io  3̂*.
Domé y  comp. Ed. Aruiar 65.
Dufau y  comp. A. O'ReiJly aa 
Dussaq y  Mermin, Olirapfa U ,
Dickinson, A. y , Cuba,76.
D iviiló  y  Oüláp. Mercaderes l i  
D a jsm  y  immp.. Aguiar t a  
Oeulülvu, Pi., Oáoiüfi 10»
Galíiidcz, Sobrino y  tp., San Ignacio 33.
Garda y  en , Angel, Dragones 36,
^ u / * le iL 4 p o a  yo p ., Diego, Eaaa I 
Gutiérrez do Leen. J „  BaratiUo 2.
G utim oz T cp., L ., LampatUla 7.
Oraulee», J. ff., Mercaderea 6.
Gueroudiaia y  cp., O’R eill^  24.

Hamel, F. B., Industria 164.
Hamol, lújos y  ep., Mercaderes 2.
Ilcv ia  y  B au tL  Campanario 126.
H ijo» do J, J. Carrera», Obrapia 58.
Ilutíinann, Luis, San Ignacio 82.

M.
Uayoz. M iguel, Meicadcres &
Martmez Barbonyep., Tenicnw-Ruy l i .
Jínrtinez y  cp., MT, Santa Clara 18.
Maurara y  cp., San Pedro 24.
Maúó, Kaidúa y  i-p., Obrapta 19. 
llojarnclik y  cp., L .. Ju»u* 3.
Jliiílrr, Arango y  cp., Cuba 0&
U arqu ettoyo ta  J. K... S in  Ignacio 12.
Marran hnaa., Cuba 78,
Mo Kt-llar üliii^ v  < p. Cuba 76,
Mcycr y  Uüciu» 8.
JIuru.011 bnos., Aguiax 136.
Moui^no hnoe,, San Ignacio 54.
Moré, A jú ri* y  op., Uereailerra 85.
M or^A jú ria  y  om, Lam parilla i).
Mattmus y  op., R.. M eictaerea 27.
Murías. Astom o, Zapia 1.
Martínez, Manuel, ObnpoóS.
Martínez j 'h i io » ., l!ontu72.

D E  L A

LOTERIA DE láD R lD
Se venden en ia calle d-» Obrapia n" 10 

altos del escritorio de J. TORRES Y  C* '
________________________  2óbo4d

94 . C U B A  94
Be venden vana# hetramients», un torno p ara 

n ierro, un cepillo, nn punzón meoinioo, un* má- 
q nina de vapoi; todo Uene pooo n »o T »e  dará en 
proporción,______________ I7 d

M l ^ O R .
.p^ ito  ganerri en la  H a b in s  MTiraña”  W  á l ma- 

Aluaino y  C,'.—So vende porcen 
yor y  menor. 90 l id

L A  P R I M E R A
DE L A  H A B A ííA .

V I R T U D E S  103,
entre Campanario y  Pursr.vsraneia. ’

Con este nombre se acaba de abrir nn » ca>illa da 
expendio de oaiuta, moatad* »1 «a tilo  de  K u ^ .  
M r  sn aseo y  elegansl*. á  le  qne «  
dnefios »e proveen de ganado. 6X010.’^ ^ * ^  d S  
p a í^ ^ r lo s u e  ofrecau al púhl,.:„

Ternera, 45 oentavo» Ib.
V aca , 40Idem idem.

C a re r o  , 55 idem  idem.
Puerco, 65 idem idem,

C ostilla ». 50 ídem ídem
* * " > ; ^ 4 0 '. d e m  Ídem-

W»r itlenria» . precio» fonTer.ol'ncÍl‘£ ^  *'̂ *̂ 8̂ 19

A V ISO .
del n ú i i . t i p “  ‘ "J S :

3 enl

AVISO
a  las im p r e s a »  ae JTacegacUne y  a l 
p ítb iá co  e w  B eH cra l, g u e  de n in g u -  
n a  m a n e ra  a b o n a ré  e l p c u a je  g u e  
*t m i  n o m b re  se f íe  <t ^ ta n a s io  
M o ld a n  n i  ti n in g iw o  de  « t e  fa m i- . 
l ia .

Cuevitaa, dioiembrfl a ¿a 1S75. — Jíisl,! 
Francisca Mena. ]s

s a  o o A c v a a a r  u s a o s
de t ^ M o l a w  por nuevo» ó tm-Jo»  qne «eao. pa- 
» n d o  m »  las o n t » ,  buenas. e«m o ta m b iu r j ; i^  

de música. Qaliano 106, librería • - . .10 !:> n

GE.\EltAl DE NEGOCIOS
DE RODEIQDEZ Y  C“,

R e c o l e t o s ,  e n t r e s u e l o . — M a d r i d .
“  esíoraar* an al mejor aerrictó da 

Muelloe que 1» honren coa su confianza, varoao 
M u^pioa, Dlpumcioeea. elolaro, eomereiantsa, ia- 
dustnalea, sgncultore», militares, marino*, caplto. 
lista» y  partionlaie» de toda» olaaee. A l eíectoBc-. 
r a ^ m o  individuo» de la AgBaoia, abjg«!im, Buir

y Oto** Aramas d« 
grwi crátoto y famiadea, que prtaticag „  drtunci 
nados asuntoa, deaempeñwán á aatmfaocwe lea ■» 
gootos que »e eometaa á su cuidado.

Ss awtlonari aetívammito la i-.qai(l*ol''n v abas» 
de crédito» ea la* ofleinas bóbHcae v •mrádñlana. v 
la adqmaicioB y  veBta.ea m u  ---- - i . ^  '
de efectosy valorea, 
ra, á la Ináuatriada 

También ae enearg* la

„  , eajutai 6» toda elMa
á la S íu ; í^ T a l 'R S :^ “ “ *

Agencia de basar ana M
L éxito en todea lea 

__ y  iBSleM lM  «a e
ae l a m p e a  laa oorpoiaeionae y ' ‘artmnlaroa. paa 
loa indiviaiwa del «oércúm »•

'an oon pronptnd 
>oftolal«sfaa<

tota
T por todas aqi 
Os interés qne'

tatema *.
^uMa^-df tengan ■

el sobre da a ta »  
Cajad» Dirámta»ese en la Dlreocim. ta  ia D<

Conseto de BeiW éoam  y 
Cria deüloamar v 

£ata Aganoia a^kira, aaa el fbver tal 
^ m t a y m e e r s a w  talataelaaedaaaauaa

^ ^ n n t^ a  sus laasaa zanga el r nmsanUi' taeoMaetM

daseernaaí Bw.Taaauta*aa^
IM provmesa* ta  JCapato. Le Aesru-i» M M O d a^ .  
mente número de ■aylstaa» para qaafaataMmsaata 
toad instan ci as que »a la ennargaan aa b^mn ateta 
mora. ~

^  aa«ootr»r* tn sata Aataa*
dadylabonradaa qne tteM á
quianae aspiran A haeaeaadlgwm ta  atas

Lna peraonaa quanaaíbo

* '
Hocaedetaapeetata t a * e * t a .  ta ^ w a n  « « t e

maflan»  á las ooatro ta tetaad*. y  ta  aU a  A ̂ roaa
de la Moba. ■

teaeltot

„ r  ife.*
sAyuntamiento de Madrid
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H A V O Z  r>E OtJBA-

HABANAIH DE DICIEMBRE DE 1&75.

1 8 ^ 5 . — 1 8 t ( 5.

Ha concluido el año de 1375, y empieza 
el de 187D. Ea coatumbre — y muy hermo- 
aa por cierto — desear sinceramente , á to­
dos aquellos á quienes estimamos, que, por 
muy propicia quo lea haya sido la suerte en 
ol año que termina, les sea más grata to­
davía en el que empieza; y ¡con cuánta 
más razón, A los que han sido poco aíortu-- 
nadOB, no les desearemoB que sean más di- 
rbosos!

Nosotros abrigamos sinesrameníe esto 
(leseo por todos nuestros amigos y suscrito- 
res , al enviarles hoy nuestra cordial íelici- 
tacion y saludo; y sentimos este deseo, y

oion ha recobrado su manera tradicional de 
ha vuelto Alas condiciones naturalesser,

do su existencia. Ea decir, que España, que 
había dejado de serlo para converlirao en 

cosa sin nombre, que empezando poruna
elel fraccionamiento, la dispersioa y aun 

antagonismo de los miembros que Antes 
componían su todo, debía ir á perderse des­
pués en la oscura y profunda sima del eos 
mopolitismo, ha vuelto á ser España otra 

y ha vuelto á serlo con síntomas talesvez
de vigor y de lozanía , que no solo anuncian 
su gran virilidad cuando vivifica su ser e!
gran principio de la monarquía, sino que.

•iMcamos ardientemente verlo realizado, no
tanto porque son nuestros suscritorea y 
amigos, cuanto porque son españoles; por­
que son, como nosotros, hijos de esa noble 
España, de esa madre amorosa que á to­
dos nos ha amamantado A sus pechos, y 
nos ha enseñado el idioma qne hablamos, y 
nos ha dado los títulos de gloria de qne nos 
enorgullecemos, y nos ha dotado del ca­
rácter especial que nos distingjie entre loe 
grupos de la humanidad; que ha hecho na 
cer en nosotros todo lo q ie tenemos de bue­
no , y quo después de habernos puesto eu 
posesión de ana herencia riquísima y glo­
riosísima, que nuestras pasiones y miserias 
han comprometido, nos facilita los medios 
de restaurarla, y de trocar la angustiosa 
situación qne nos hornos creado con nues­
tros desaciertos, en un brillante y ventu­
roso porvenir.

¡Oh! ¡bendita seas, madre Es u iSa ! j

que el Dios poderoso y clemente que de tan 
ricas cualidades te ha dotado, y que tantas 
maravillas ha obrado en tu favor, ora pa­
ra salvarte de abismos A que A menudo te 
arrastrábanlos errores de tus hijos, ora 
para encumbrarte al pinAculo déla gloria 
que mereciste por tu fé, tu constancia y 
demas virtudes, te conduzca al cumplí 
miento de tus elevados destinos, conser 
vándotOsfielA la nobilísima misión que te 
tiene señalada en la blstoria! Y  { qué po­
drán contra ti las tempestades de los ele- 
mentosy las asechanzas de tus adversarlos, 
si Is Providencia Divina está contigo?

Estas tempestades nunca han tronado 
sobre tu cabeza, y estas asechanzas nunca 
han sido más inaidiosas y persistentes, que 
durante los últimos siete años; y i qué han 
conseguido T

Mucho es !o qce hemos sufrido durante 
eite tiempo, es cierto. La tormenta hs 
sido deshecha y prolongada, y más de una 
vez liemos estado A punto de sucumbir A su 
furia. Y  miéntras que bregAbamos con ella, 
ni una mano amiga se ha estendido para 
socorremos. Al contrario, creyendo llegada 
línestra hora postrera, nuestros enemigos 
-¡miserables! — se han conjurado, yhan 

procurado aumentar la angustia y las difi­
cultades de nnestra situación, y han hecho 
cuanto han podido para conoitar todavía 
más y mAs contra nosotros la furia de los 
elementos, para quitamos todo medio de 
salvamento , y para acabamos do hundir en 
el abismo pavoroso que amenazaba tragar­
nos.

Y sin embarga, ¿dónde estamos?
¿Quién no reconoce cuánto hornos mejo­

rado desde que en los funestos campos de 
Alcolea quise firmarse nuestra sentencia de 
muerte? ¿Quién que recuerde los años 
tristísimos do 18GS), 70, 71, 72, 73, y aún 
el mismo 74, no vé cuán infinitamente más 
lisonjera es nuestra sitimcion al corcinir 
el 75?

No ea nuestro ánimo trazar ahora la tris­
te historia de esos años aciagos; tarea qne, 
por otro lado, no es necesaria , pnesnohay 
español alguno que ign-ire esa historia y no 
la deplore. Nuestro objeto no el más que 
indicar algunos puntos que , señalando de 
un modo inequívoeo la senda de mejora y 
restauración por la quo hornos resueltamen­
te entrado, justifican y alientan la esperan­
za que abrigamos, ó mejoi^dicho, la fé in­
quebrantable que tenemos, en na lisonjero 
porvenir; fú y esperanza do que deben par ­
ticipar todos lo3 españoles que de buena fé 
se interesan por la suerte de la pátria.

Asi como el año de 1374 habla visto la 
conclusión de la sangrienta y deshonrosa or- 
jiacantonal — csi institución exótica que, 
como un veneno de extraña procedencia, 
parecía Importada con el objeto de acabar, 
no solomcuto con las fuerzas vitales de la 
nación , sino con su existencia misma; — 
el año de 1375 ha viste la anhelada restau­
ración de la monarquía tradicional.ospaño- 
la ; esa Institución á cuya sombra la nación

unidos á la debilidad y la descomposición 
de lorf ífios revolucionarios, demuestran 
qoo la monarquía tradicional es el gran 
prlnelpip en quo descansa y en que so nutre 
esta virilidad; os la manera de ser indis 
pensable del pueblo español, dentro del 
cual todo lo puedo, y fuera del cual no pue • 
do nada.

Y  esta restauración vital, cata reconquista 
áe nuestros verdaderos y esenciales dere­
chos , este movimiento vigoroeo quo echó 
por el suelo toda esa fábrica de iniquidad 
en qne la revolución cosmopolita pretendía 
encerrar A España y ahogar los más nobles 
atidos de su gran corazón , no ha costado 
ana sola gota de sangre. Como el sonido do 
!ae trompetas leviticas en las murallas de 
JericíS, ha bastado el nombre solo de la 
monarquía para despertar la aquiescencia 
miversal y ol entusiasmo frénotico del pue­
blo español, y derribar la obra laboriosa­
mente levantada por sus enemigos.

Desde entonces las maravillas se han su- 
oedido con rapidez. El débil y desmoralizado 
ejército déla república cantonal, cuya in­
disciplina, cuyos desórdenes y coyas derro 
tas eran elocuentemente denunciadas desde 
la tribuna por el mismo Castolar, quo había

ees de la sociedad en la época de su primer 
mando, fuólamáa ilimitada, y estacón- 
fianza nada ha perdido d 3sie entónese y ea 
hoy tan ilimitada como entónccs era, ili­
mitada ssrá también la cooperación que to­
dos le prestarán.

Y  agregando a esto la inocntraatable re­
solución del Gobierno de S. M., de concluir 
cuanto ántes con la rebelión de esta isla, 
mandando aquí cuantos refuerzos sean ne­
cesarios para este objeto, confiamos en que 
si el año de 197G no os el de la paz definiti­
va , quedará en él tan quebrantada la rebe­
lión, qne habrá perdido por completo su 
importancia.

Y  como estamos ciertos de que esta misma 

confianza abrigan los lectores todos de La  
Yoz 13B CuüA, nos despedimos hoy de ellos 
deseando que la veamos pronto realizada, y 
63 la mejor manera como podemos desearles 
que S(japara todos feliz el año de 187(3. —

que ropreeonta ya hoy, después do la mo­
dificación realizada en el gobierno, la base 
precisa ó indispensable del grau partido 
conservador-liberal déla Monarquía lejiti- 
ma, única que puede en lae presontos cir­
cunstancias afianzar sólidamente las ina- 
titucioaea restauradas con el trono do D. 
Alfonso XII.'’

Kelacion  de pa^os.
Relación de los pagos verificados en la

l ’esorería Central ^e Hacienda y de las oan- 
tidades libradas sobre las Administraciones 
de esta isla, en virtud de órden del Exemo. 
Sr. Comisario Régio.

sido BU prineipal causante, ha venido á ser
reemplazado por un ejército numerosisimos 
modelo de disciplina, de abuegaoion y de va­
lor. El horroroso despilfarro que varias ve­
ces hemos descdte en estas columnas, y que 
hizo que en cinco años de república se acu­
mulara más deuda sobre España que cu to­
los los siglos 4ue ha durado la monarquía, 
00 ha impedido qne, sin hacer empréstito, 
por el estilo do los ruinosísimos de Figuero- 
ia, hayan podido atenderse las grandes ne- 
sildades del Tesoro y cubrirse los increí­

bles'gastos de una guerra cono la que par 
desgracia está todavía ardiendo eo la Penín-

Tolegram as ollclulcs.

El Capitán General interino ha dirigido al 
Exorno. Sr. Preaidonlo del Consejo do Minis­
tros en 2fi del attial ,el telegrama eign'ente:

Capitán General Cuba á Presidente Con­
sejo da Ministros.—Madrid.—Ruego á V. E. 
so sirva hacer presente á S. M. siguiente fe­
licitación.—El Ejército, Marina, Voluntarios 
y leales habitantes de esta isla tienen la al­
ta honra de felicitar á V. E. eu el dia de 
h"(y, aaiversario de su proclamación al tro­
no de San Fernando y hacer forvientos votos 
por el reinado de S. M. Yo por mi parto riu 
do mi más humilde homenaje de respeto y 
adhesión y conmigo el Comisario Régio.— 
Ciirbó.”

Habiendo recibido oi 30 U siguiente con­

testación:
Presidonto lielliulstrcis á Capí tan Gene­

ral interino de la Isla do Cuba.—Habana.— 
Ei Roy (q. D. g.) agradece vivamente al 
Ejército, ia Mariua, los Voluntarios y leales 
habitantes de esa isla la cordial felicitación 
que por el digno conducto do V. E. le diri­
gen, asi como á V. E. y al Sr. Comisario Ró- 
gio el testimonio que 16 ofrecen do respeto 
y adhesión con motivo del primer aniversa­
rio de su proclamación eomo Rsy de España. 
S. M. aprecia en extremo estas sinceras ma­
nifestaciones de lealtad.”

Acolo*
nOfl. Oro. Billetes.

Al K.iáreitoeaoperaalo. 
ueé poi' ruonta de ha­
beres do octubre i\l-

S50CO ..
Al iilciQ en plaza por 

cuenta de habeiea da
eĵ oBto últámo..................

A 0. José ÍI. Teruel 
rara ateBcloues Ue la

10000 ..

2iT4 sr

A loB CoctratUtaa de 
vivero» por ouentade 
In aumÍDÍstrado at IC-

15000
AY BaDCO Efpsilol por 

cuenta do ínteres08

A U-Juan Obeso por 
cuonti de loe taba­
cos reiuitidoa al Go-

í

birruo de 11. M .......... ■■■.
Tor ou«uta de babores 

de agosto A Gracia 7
■lustieia..........................

Idem de Idem idom
Hacienda........................

A varias clases pasivas 
ceeidestes eu la Isla 
por cuenta de julio y
aiccsto últimos........ .

A B. Manuel Mojart,

sr 1S2
C37 13 

306:1 98

números que hemos recibido de Za Beínde
ra Sspañola- . .

H6 aquí las noticias que hallamos en dicho
porlóclíco:

Exámenes generales áe la escuela jwanici- 
pul <ú entrada.— Esto plantel que dirije el 
Sr. D. Antonio Viosca sufrió sus actos de 
prueba durante los días 10 y J1 del comen­
te mes, presididos por una de las juntas exa­
minadoras, de Ja cual os Presidente el Lie. D. 
Jaime Padró y vocales los Ldoa. D. Antonio 
Salcedo y D. Eladio Edosio Martínez.

Aquellos actos quo do suyos son impor­
tantes, fueron iniciados con un discurso que 
pronunció el Director aludiendo al adelanto 
que notaba este año en sus esoolarea, y á ia 
vez los encaminaba á la obediencia, al res­
peto y A las consideraciones, no tan sola­
mente para con sus padrea, sino también pa­
ra con loa maestros y las autoridades.

Seguido después el exámen, no pudo mó- 
Ecs la Comisión que felicitarse al ver ol re­
sultado de aquel, que fué bueno, pues hubo 
niños de muy corta edad, tal como ol alumno 
D. Francisco Grimany, qne resolvió con facl- 
lidady entereza un problema de multiplicar, 
como asimismo los otros D. Alfredo Bread y 
D. Ignacio Marino, que en gramática caste­
llana llamaron la atención por adelantos en 
este ramo y en la escritura al dictado.

Asi fuó que la Comisión quedó sumamente 
complacida y felicitó entusiasmada al digno 
Director, felleitaelon hourosapara quien, co­
mo Viosca, llena dignamente su misión.

De los 40 educandos, solo 20 asistieron al 
acto que nos ocupa, recibiendo do él la nota 
de Sobresaliente!). Alfredo Bread, D. Fran­
cisco Grimany, D. Ignacio Mariño, D. Pedro 
Ribas, D. Juan Tejada, H. Alejandro Viana

Notablemente aproveehados. —D. Isidro 
Castro, D. Buenaventura Anglada,.D. Ernes­
to Moya, D. ManitelRiigadas, D. Julio Cas-

1000 ........................ 1 de las exéqnias funerales en la capilla de la

tro, D. Manuel Barguos, D. Francisco Ja­
vier. ,, ,

—Con ua lucido cortejo fúnebre después

1000 5U49 86á(i¿J2|
Santa Iglesia Metropolitana, fueron condu-

llabana 30 de diciembre de 1875.- 
Tésorero Central, J. Femandee Negra.

-El

N0TICU9 TARTAS.

So nos dico por ua amigo, quo está preso 
un sujeto peninsular en Cienfuegoa, por sos­
pecharse que tuvo alguna parte de compli­
cidad en el ataque de los insurrectos al cas­
tillo de J.igua.

El dia 5 de enoro .saldrá do oste puerto 
para el do Cádiz ol vapor-corroo Méndez
Nunes, recibióudoso en la Administración
general de Correos la correspondencia quo 
para dichos pantos debe conducir hasta lae 
dos de la tarde del mismo dia.

En los buzones de alcance se recibirá la 
correspondencia cou doble franqueo hasta 
media hora ántes de la salida del vapor.

sala. Al desconcepto, mejor dicho, al des­
precio con que era visto en todas las naclo- 
aes el gobierno cantonal, y que hacia que en 
Madrid se ostentara coa aires de dictador 
un hombre como Mr. Sicklos, y que se nos 
impusieran soluciones vergonzosas ea casos, 
camo el del Yirginius, en que toda la razón 
se hallaba de nuestra parta, ha sacedido, no 
solo la consideración, sino aua la admira­
ción de Tas naciones extranjeras A la vista 
de nuestra inestingilbls y vigorosa vitali­
dad. y  por fin , al forzoso abandono con qne
se vela en Midrid la guerra deCuba, ha ve­
nido á sucoder la actividad m 's fobril, y el 
envió de un ejército numeroso y aguerrido 
para defender aquí la causa de España y 
acabar con la insurrección.

Y  e Bte es precisamente el punto que más 
de cerca nos interesa, y que merece con es­
pecialidad fijar toda nuestra atención. SI el 
año de 1875 ha sido aquí de escasos resulta­
dos ea la guerra, el de 187G empieza bajo 
los más tavorables auspicios, que nos dan 
lugar A esperar que aquellos resultados sean 
ahora muy abundantes. No solo tenemos ya 
encampana ua ejórcite numeroso y aguerrí 
do, sino que viene ádirijir sraa movimientos 
y á rejir les destinos de la isla el distinguido 
general cuyas brillantes operaciones y con­
sumada pericia en el Centro de la Paníuaala 
han excitado la admiración de Europa; el 
hábil gobernante qne en su aceitada gestión 
como Presidente del Consejo de Ministros 
ha demostrado sor una de nuestras prime­
ras ilustraciones, y estar A la altura de to­
das las cuestiones para su acertada resolu-

Ci'isls m inisterial.
JIó aquí la Opinión de la mayoría de la 

prensa periódica de Madrid sobre la nue­
va organizac'OD del Ministerio, que tuvo lu­
gar el dia 2 del próxima pasado mes.

La Po'itica dice;
“ Han terminado las dudas sobre la modi­

ficación miaistorial. El Sr. Cánovas 03 otra 
vez presidente del Gobierno, y nada más 
hemos de decir ni nada pudemos agregar A 
lo gue venimos dicieado hace dias, smo que 
«e han cumplido loa deseos de todos los qne 
eu España desean ver consolidado el trono 
de D- Alfonso XII, C3k la política liberal con- 
sen adora que desde los primeros inatautee 
de la Restauración inició el actual proatdeu- 
to del Gibierno. II >y os na dia de satisfac­
ción para el pais.”

E l Diario Español tormiua sus.noticias de 
la modificación mmísterial oo estos térmi­
nos:

'EsiA resuelta, pues, U cuestión on los 
términos y ea el plazo que habíamos anun­
ciado; y robustecida la conoiliaciou, sin que 
varíe en nada la po'Uica gubernativa, debe­
mos esperar que los asuntos políticos mar­
charán desembarazadamente ai objeto que 
todos anhelamos.”

Za Correspondencia se expresa do este mo­
do respecto de la siguiñcacion política del 
Gabinete reconstituido:

Confi rma habíamos anunciado, hoy á las 
siete de la mañana ha salido con dirección 
Alas Villas el Eicmo. Sr. Brigadier, Jefe 
de Estado Mayor General, D. Sabino Ga- 
m ir, acompañado del capitán del propio 
cuerpo, D. Arturo Cebalioa.

“ Es y será la misma que el Sr. Cánovas ha 
representado antes y después de la Restau­
ración, cuya influencia imprimió al Gabinete 
que presidió y quo ha practicado ol quepre 
Sidia el general Jovellar; política de ámplia 
eoneiliacion liberal y conservadora, y encami­
nada A protejer y salvar loa altos intereses 
do que depende el porvenir de la patria,. 
A terminar á todo trance la guerra y abrir 
nuevas sendas á la riqueza y prosperidad 
nacional.”

La socala que se experimenta en los cam­
pos de Vuelta-Ahajo tiene algún tanto des­
animados á tos vegueres, si bien so abriga 
la fundada creencia do que lloviendo pronto 
podrá ser la cosecha regular, y aunque sea 
corta, do muy buena calidad por haber bro­
tado las posturas, como dijimos hace dias, 
con grao lozanía y excelentes condiciones.

La jurisdicción de Vuelta-Abajo ha sido 
una do las en que más se ha hecho sentir la 
crisis financiera, no obstante la octaviana 
tranquilidad que allí se ha disfrutado aiem 
pre, merced al carácter pacífico y A las opi­
niones arraigadamente españolas de los ha­
bitantes do aquellos campos.

La razón de haberse allí dejado sentir con 
más fuerza que en otros puntos la gravedad 
económica, es lógica. Asi como en una gran 
parte de la Vuelta-Arriba, la riqueza pública 
se halla en potJor de pocos, y la generalidad, 
esto os, el elemento pobre, depende de esos 
pocos, grandes hacendados; allí al contra­
rio, la riqueza so halla muy repartida, re­
sultando de esto que los años en que la co­
secha del tabaco recompensa con eu abun­
dancia los trabajos de la agrioultura, la si­
tuación de los vegueros es desahogada, aun­
que nunca opulenta; pero cuando la tierra 
no recompensa los afanos del agricultor y á 
esto so agrega una crisis económica general, 
la situación de la Vuelta-Abajo ea precaria. 
Y  sin embargo, esa jurisdicción no se ha 
mostrado sorda A la voz del Gobierno, on el 
pago de las contribuciones, por mas que es­
tas, por las oireunstancias que dejamos ex­
puestas, se bayau entorpecido eu algún 
modo.

Deseamos, paos, vivamente, que case la 
sequía y confiamos que, de ser así, la calidad 
de la rama del tabaco, elemento verdadero 
de vida en la jarledicolon, será de buena ca­
lidad, por mas que en la actualidad se ase­
gure quo será corta.

La Epoca, entre otros párrafos quo consa­
gra al asunto, escribe los siguientes:

La política recobrará la iniciativa que 
las neceaidadef públicas demandan, pues si 
bien es cierto que el ministerio homogéneo, 
para honra suya y bion del país, siguió prac­
ticando laalmente la política de conciliación 
qne venia iniciada, esa política tiene que ro­
bustecerse, tiene que acentuarse en sentido 
conservador con la entrada del Sr. Cánovas 
del Castillo. Esta especio de paréntesis ha 
brá servido para procurar ahora que loa lazos 
sean mas esirechos, quo las intransigencias

cion: el jefe de rsctltud loflexible, de pro- 1 personales desaparezcan, quo se haga exolu

se ha formado , ha crecido, se ha d^arro-
llado, ha vencido á sus enemigos, ha sal­
vado BU Indepeudencia, y ha llegado á un 
grado de esplendor que jamás ha alcanza­
do otro pueblo alguno.

Es decir, quo si el año de i374 fué testigo 
de nuestros esfuerzos para romper las liga­
duras qne nos tenían ataidos A aquel princi­
pio de muerte , el de 1875 lo ha sido de 
nuestra vuelta definitiva al buen camino; 
al camino de salvación , de rejeneracion 
de nueva y poderosa vida nacional. La na

bidad intachable, de escrupulosa jastiñea- 
cion, de incansable celo por el bien de sus 
gobernados, de trato fino, afable y caballa ■ 
roso, A quien la isla de Cuba conoce ya co­
mo uno de los mejores y más ilustrados 
gobernantes que han pisado su suelo.

Repetimos que el año do 187G empieza ba- 
0 los mejores auspicios. De nosotros de­
pende que á estos auspicios correspondan 
los resaltados obtenidos. Por consumada 
que sea la pericia del General Jovellar como 
militar, por inmejorables que 
prendas eomo gobernante , las graves difi­
cultades que ofrece aquí la situación le se­
ría poco ménos qne Imposible vencerlas si 
no contara con nuestra más decidida coope­
ración. De esta importantísima verdad 
preciso oe que estemos de todo punto con- 
venoidOB, y que obremos de acuerdo con es­

ta oonviccclon.
Pero estamos seguros de qu<3 esta coope­

ración salvadora no ha de faltarle al Gene­
ral Jovellar. No es posible que le falte; y 
la razón es bien sencilla. El otro dia lo di­
jimos: todo es cuestión de confianza. Se­
gún sea la confianza , así será la coopera- 
don. Y  como la confianza que el General 
Jovellar supo inspirar aquí A todas las cla-

cldos afasllo do los ficados, los restos mor­
tales del Sr. I). Antonio Fuente y Flores, 
Cuballoro comendador do la Real Ord^n 
americana do Isabel la Católica, y cónsul de 
la república oriental del Uruguay.

Mucho pudiéramos eeienderaos on la apo­
logía del probo, delhcnrado Puente, si nos lo 
permitieran así los estrochos límites de una 
gacetilla; pero aunque eo brovos frasee, dire­
mos que muy jóvon vino áesta ciudad, de 
Málaga, su pais natal; on donde con su labo­
riosidad hizo una fortuna bastante colosal, 
la que perdió á conucoucucia do la insurrec­
ción. ’ , ,

Por los maguiücos iutbrmos que de su ín­
dole tuviera el Gobierno, fuó nombrado ca­
pitán, juez pedáneo del p.artido do Hougolo- 
songo, y como tal, fuó exacto on el cumpli­
miento de sus deberes y más que todo conci­
liador y generoso, al estremo de ser nn pro­
tector de los pobres do eu dcmarcaciop.

Era miembro do la Sociedad económica de 
amigos del país, y por su indomable patrio 
tierno con la noble lealtad dol buen español, 
mereció los honores de oapitau graduado de 
1'ab milicias discipUnadas.

Ahora; por eu carácter afable, por sus 
principios religiosos, por el temple de su al­
ma caritativa, supo conquistarse numerosas 
simpatías. Y  por eso, no solamente le llora 
su familia, si que también sus amigos y los 
pobres á quienes,—A pesar de su triste sltua- 
oioD.—socorría con el pan de la Caridad.

¡Qué la tierra le sea leve!
—A algunos ex:ímenea generales de niñas 

hemos tehido el gusto do asistir, y en honor 
.i la verdad que las Sras. Directoras se to­
man un gran interés por la educación Inte- 
leotoal, moral y religiosa, motivo por el cual 
hemos admirado y prodigado merecidos elo­
gios A «aas dignas sacerdotisas de la ense­
ñanza quo cou tan noble abnogacloo, con 
laudable patriotismo cumplen su cometido. 
Pero ahora tienen lugar las reflaxtonos. ¿ Aloe 
cuatro años del último escolar ee acornarán 
las niñas de los conocimientos adquiridos en 
lallistorla Sagrada, en geografía, on aritmé­
tica etc.? Muchas habrá que no eepultarán 
en la huesa del olvido las obras 6 libros di- 
dascálÍBOs, pero la mayor parto,—y lo decl 
mos con dolor,—se abaudouau por completo 
manifestando hasta cierta repugnancia i 
esos textos qne las sacaron da la ignorancia 
Esto essensibie, y en parte, culpamos A los
padres___ y . . . .  A ciertas madres que más
cuidado ponen on el adorno de loa lujosos 
trajes A la moda que en proseguir en el cum 
pllmiento de la educación de que hemos ha 
blado.

Tbinidad .—L oemos en A i Eco Español: 
Por el vapor Damuji han sido condueidos 

alHoípital Militar de esta ciudad, treinta y 
dos enfermes procedentes de la trocha del
Jícaro. ____ ,,

El capitán de dicho buque, D. Ramón Al 
los ha trasladado en su tránsito coa el 

esmero que acostumbra, de cuyo trato están 
agradecidos los expresados dolientes, según 
su manifestación; y el Sr. Director del Uos 
pital militar donde se encuentran, nos reoo 
raienda quo, A su nombro y al de aquellos 
demos las más expresivas gracias al Sr 
Alba, por su comportamiento.

La Iberia anda por demás deaacoitada'ó 
injusta, agrega E l Tiempo. El señor conde 
de Toreno, como todos los verdaderamente 
conservadores liberales, es contrario al su­
fragio universal, por más quo una vez resta­
blecido ccuio legalidad que ha de servir úni­
camente para las primeras Córtes de la Mo­
narquía Icjitima, lo acepte de lamanerayen 
la forma propuesta.

Piensa hoy, paos,' el señor cmde de T o ­
reno, respecto de dicha reforma, lo mismo 
que pensaba cuando era diputado de opo­
sición.

—Reproducimos los siguientes párrafos, 
que nuestro apreciable colega E l Popular 
dedica al actual eeuor miuistro de Fomento: 

“ Debemos confesar que seríamos iojustos 
ai no reconociéramos los importantes servi­
cies realizados por el señor conde de Toreno 
al frente do la corporación mnnicipal. 
Basta (iecir quo durante su administración 
se han casi duplicado las rentas del muni­
cipio, emprendiéndose obras -do cuantía é 
interés público.

Como hombres políticos, aunque no este­
mos en un todo conformes con el digno ex- 
aloulde de Madrid, debemos igualmente 
hacerle justicia por el espirita da tolerancia 
que ha manifestado, ora en las columnas de 
su periódico, ora en las difarentes renuiones 
celebradas, de suerte quo puede muy bien 
decirse quo tal vez sea ia e'eccíon más acer­
tada que cabia hacer del partido mode­
rado.

Conocidas son sus excelentes prendas de 
carácter, su notoria laboriosidad, su afición 
á los adelantos económicos y sn extraordi­
naria actividad, lo cual nos dá derecho á 
esperar que el sefior conde do Toreno será 
un buen ministro de Fomento, y atenderá 
con gran dil'joncia A lae múltiples y urgen­
tes necesidades, cuya sathiacclon pende de 
su departamento.”

—Se designa para obispo auxiliar dol ar­
zobispado de Sovilla al Sr. D Manuel Gon- 
zalf z y Sacebez, caiónigo penitenciario de 
aqooüa igietia y rector del seminarlo cen- 
eiliar.

Esto nimbramicnto, qce recae en una de 
las personas más dignas del clero español, 
baco justicia á la rectitud del ministro del 
ramo, Sr. Calderón Collaates.

l ’or el mismo ministerio se han dictado, 
además, las siguientes dlsposicionee: 

Jubilando, á su instancia, á D. José de la 
Curda y Je la Cueva, magistrado cesaore.

—Concediendo A D. Josó tahonero Uza- 
balf presidente do sala jubilado ds Caoarias, 
los honores de presidente de sala déla au- 

ioncia de Madrid.
—CoDcedicudo den meses de liconeia al 

presidente do la audiencia do Madrid, que 
osta uoche saldrá probabiemeoto para Se­
villa.

—Deciaranda cesante, A su instaocia, A 
D. Fernando Saborido y García, juez de 
primera instancia de Torroi, y nombrando 
para osta vacante A D. Rafael Perez de Tor­
res, electo de Canjayar.

—Nombrando para eljuzgado de Dolores, 
vacante por traslación de D. José Irabien, A 
D. José María Coca y Serrano, en turno de 
antigüedad y cesante de Montero.

•Tti sladando al juzgado de Igualada A 
D. Ildefonso Tejorizo, quo lo ea de Aranda 
do Duero, y A éste, accediendo A sus deseoe,
A D. Francieco Javier Madrazo, que sirve tí 
de Igualada.

—Nombrando canónigo de Sintander A 
D. Alejandro Fernandez Cueto: de la colé 
gíatade Soria A D. José Sanz Zornoza, y 
beneficiado do Tudcla á D. Ramón Garate 

Burgalets.
— Leemos en el E l Eco de Pamp’ona; 
“ La toma y ocupación de los montes 

atrincherauoa do Alzuza, Miravalles, Ez 
oaba y San Cristóbal, y la del formidable 
fuerte que los carilscas hablan construido 
recientemente en el monto de Oricaln , era 
una operación militar tan difícil como im­
portante , y honra mocho la pericia y gran­
des dotes del genera! Qjesada, la manera 
pronta y f^iz como la ha realizado.

El ofocto inmediato de esto glorioso hecho 
de armas ea librar á Pamplona del alevoso 
y feroz cañoneo, que sin objeto alguno, 
sin qne neoeeidades de la gnerra lo exijie 
ran, diariumento venia sufriendo, y este 
resultado, por sí solo muy Importante, si 
se considera que imposibilitados hoy lesear 
listas para hostilizarnos, decaerá notable 
mente el espirita de los que al ver la impu 
Didad, con que tas fuerzas rebeldes hoatlli 
zaban A la plaza más fuerte dol Norte, juz­
gaban y apreciaban con exajeracion los ele­
mentos y recursos cou que el carlismo cueu-

3Iasel fuó censtrulda en TdagdsbQtgo. Tenia 
cuerda para ocho dias. La potencia de re­
misión era de 30 libras.

Magdeburgo.—Dícaae a-qul que Thompson 
ó Tbomascen hizo construir el mecaniamo 
de relojería por un mecánico llamado Fuehs, 
reaidoiilo en Hernbargo, A unos 40 kilóme­
tros de aquí. El aparato estaba de tal ma­
nera construido que debía andar sin hacer 
ruido durante ocho dias al, fin de los cuales 
pondría en juego una palanca que bajarla 
con uua fuerza de .'3U libras. Uompzon babia 
mandado construir veinte máquinas igua­
les. Las negociaciones entre Hompeon y 
Facha han durado desde 1373. Cuando 
Fuohs visitó A Hompson en Leipsic este le 
dijo que las máquinas eran para una fábrica 
en los Estados-Unidos, Hompson no ha re­
velado los nombres de sus cómplices.

Del 17.

El vapor americano City ( f  Havana hs 
llegado hoy procedente do Yeracruz y esca­
las; seguirá su viaje para Nueva Y'ork.

KOTICIIS NAdONllES.

El vapor americano Crescent City saldrá 
oara Nueva York mañana sábado A las 4 de 
ia tarde.

El 21 del pasado dimos noticia de una reu­
nión celebrada en los salones altos del Lou- 
vre y cuyo objeto era dar cuenta de un pro­
yecto presentado por D. M-tnuel Cestino, 
para fomentar en grande escala el ramo de

El alcalde señor condo de Torero y una 
comisión do concejales pasaron si 28 revista 
en ol salón do sesiones (Jel Ayuntamiento A 
los jóvenes de amlxia sexos que cumplían 18 
■años, y A los cuales se les concedió varios 
;premios y dotes el dia del nacimiento jie 
' D. Alfonso X II por haber nacido on el mis 
mo dia. Eata coremonia 6 revista hacia ya 
¡algunos años qne no so verificaba.

Como do los 42 jóvenes beneficiados ocn

JIavre.~I.a goleta de pesca americaa» 
Ábby Nealth ha sido últimamente abmido- 
nada en la mar, por no permitirle sos ave­
rias continuar el viaje. La tripuiaeion, que 
fué reoogida por un buque francós, ha des­
embarcado hoy en este puerto.

Amberes.—El vapor Vadcrland, espitan 
Rsndlo, que desde Filadeifla se dirigía A 
este puerto, ha encallado on el sitio llamado 
L ’Escaut.

Lóndres.—La legación peruana en esta 
hace saber al público que el pago de los cu­
pones de los bonos de aquella república que 
vencen on l" de enero de 137U, tendrá que 
suspenderse forzosamente.

Esta suspensión ea resoltado de larnpto- 
rn del contrato negociado por el Perú con la 
sociedad general de empr^titos y descuen­
tos, pero no será más que temporal.

La Pall Malí Gazetle dice, con referencia 
este asunto, que ha llegado el tiempo de 

quo 1( »  tenedores de esta clase de obligado- 
□es deban unirse para proteger sos intere­
ses. La falta de pago do l»s cupones ofrece 
una magnifica ocasión para realizar dicha 
liga, que deberá entenderse directamente 
con el gobierno dol Perú para negociar el 
guano quo garantice las obligacionee. Este 
03 ei único medio de poder sacar partido de 
tan ruÍDoao negocio.

El Mo/ning Standard de hoy publica un 
telegrama especial de París anunciando que 

principo Pedro Bjnaparte se pieaanta 
candidato para dipniado por Córcega.

£1 buque trasporte Goliaíh ha sido con­
sumido x>or las llamas esta mañana en el 
puerto de Gravesend. No han ccurrido dos 
graeiae personales.

£1 lord abogado Eluard SraLUnearn Gor- 
doD, conservador, ha sido reelegido miem­
bro del Parlamento por las uuiversidades 
de Glasgow y Aberdoen.

liorna.—Despachos do Nápoles manifies­
tan que la orupeioD del Vesubio aumenta 
y se cree quo tomará proporciones oonMde- 
rables.

Shanghai.—Chen-lan-pin y Tung-heng 
han sido nombrados ministros de China en 
los Estados-Unidos.

Nantes—Han sido saspendidoepor el pre­
sente, á instancias del conde de Derby, mi­
nistro inglés de negocios extranjeres, lae 
averignaciones quo se estaban practicando 
en esta con los marineres griegos acusador, 
de complicidad en el motín del buque Len- 
nie.

DeilB.

Dioi y ;>V-,^-Honae han perGii':., eclre 
laa que se enfecniia e! capitsa. 

f  Del 22.
Bur.b- í.—El vaporLo‘:.‘ -'-i' 

qne A 1.-.» diez minn’ ts de bíl.er i v 
colisión. El Gircr pndo salvar uui cien 
perronas eutre passjeros y tripulantes.

Todos los ahogadua eran passj<.rDs. kó 
nos el capitán.

Lóndres.~Za telegríma .̂ 3 j j .
boa dirijldo al Daily .Yí. j, dice quo : s hai 
dado órdeues para que QD esfionero pertu-
gués se dirija á la isla de Saint Thc-m.i.», id 
el Golfo de Guinea, con rrürod-- i.r .iia- 
snrreccloD de los m-gres, que se u:ce ha te­
nido lugar.

Un doepachJ eepr al ¿ j iK-r’ -i duijido 
al Times dice que, sogan k3úitin;;3 dite, 
que son los verdadero?, el número total do 
loe muertos A eonseeueneía de cxp’orion 
de la dinamita oourrí.1:. cu BrcxicrLaven as 
cleude á 128 yol de loe tsr.l:,? A cu.

Ei comité d? ““corroo f--;iu«U(3 en Brc r  * a 
maniñeotaqne 2 ) de !c ' t-ié.-. 
prohablemoote y que la; "bsu ilriit
deS6 víu-dsay 13.-> Para uxl !■. d«
tinto desgracado eo tra‘ad.-ht,-i7 noa tos- 
crieion de 75 “V'’ peer«.

San Í ’rusci.íse —Por fi --,3 ,̂1
Pacffteo Aíist ?, que i hr- (Itt

termici.
>rbalo y re
'i-e quír.an 

r..ioln-

puerto procedente de Uô î  yy.
kohama, co has recibi-Jo ti-.',; ¡rr’ven. 3 da 
China v Japón lae aigii.^' • ro- \¡- 

El Ilc ra l-: :: 
nov;e:_'-.. _---iqc'. s • 
do la críale y qse
gobierne han ir.í.. i ,  ̂
envulver ;-i pii; 
cicu.

Se '■'- ana 77-
quocl -J0I :Xc¡.

do para no r-'irer cu m  
promulgado nna nsi-. u -7 - 
lerminalamarfTH-;,. 
litare*. Ei .-.t-j ‘  > ge.'',
el •i-r•!'-•■) obJgatcrí
clis« * ■' 7.-. ¡ (1 y  q j
úí ir : cmpuñjn .•roí*;.

Morí Anmort. mc' tro r-ioicts ¡i-iJiptia
« ■■ I JS 7 " »7--.

• '• man f':
' S ha )>a»a- 

■ Ad ;DÍ! ít ha 
V-' • ' '  ■ ' ¡ de-

■ para tedaataa•«.ó.. 1.. j.-  -• - i'-tecKi

en i'os Eitador
:Joe extne' i-av ;. 

'?dcr di
ministro ue 
nombrado miti 
la Ch'ua.

rapeir.r..-...',,!-,-;, m j de
les ruiaorwi; • ■ --«rfa drir ntiifie-
.i6on que eo tra—bi ds ped!, ¿ C f-t,, 

'Cndio d«t buque Ijiic.r.í.i í'jyu K-m 
ministros do U'Gnerra j  Miim.- Lü> 

aO or.ii;r.;B car?, o';» á copac.-jvi.eií.'  ̂
o ss hkiír-iri U
! legrcíc í o  U-’ re? de Mi í ;  Y.s,j b, hi. 
renacer cu;.-o li s mü'.uio» f.,:a..rtods 
e.^yeúivíj3 á Corer.

Clark, comi/arloate 'ai, j » ' « ,pQ¡-. 
reo del Pacifieo O.Mx'Áje. tf, jids .'.rrri 
:o por el robo do c.ertoe inirólcs ‘ c í-iíc- 

i l  que so eucootrauiQ A berdo de J;chu ua- 
en eetiembre úrtimt'

ta , no és oí único ni el de más trascendeu-

de
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FE , E S P E R A N Z A  Y C A R I D A D .
NOVELA .OEIQINAL

sivameute política de principios, oseando la 
pueril pretensión de las procedencias.

A  un mismo fin vaiuos y por el mismo ca 
mino: no preguntem'^s A nadie de dónde 
viene, sino si está conforme on el programa 
que loa antecedentes y actos del $r. Cánovas 
del Castillo representan.”

La Pátria dedica oste suelto A la modifi 
caclou ministerial:

‘£ l Sr. Cánovas del Castillo ha vuelto Ala 
presidencia del Consejo de ministros, cuyo 
puesto DO debió dejar un solo momento has 
ta llegar A la cúspide de la obra por él eo 
meuzada.

£1 timón de la nave del Estado bAlláse 
nuevamoute en sus manos en loa momen­
tos precisos en que ss hace necesario seguir 
una política decisiva, una política sin du­
das ni vacilaciones que lleve A la naciente 
dinastía A la anhelada práctica del régimen 
constitacioual en toda eu pureza, y que in­
funda confianza A cuantos partidos están 
dentro de la legalidad y la han reconocido 
con ostensibles actos.

Para conseguir este fia basta que el Sr. 
Cánovas realice la política Amplia, liberal, 
expansiva y tolerante que ya inició con 
aplauso de todos, y esté seguro que por ca­
da tres que no aprueben su conducta, habrá 
trescientos que se pongan de su parte para 
que lleguemos A que la conciliaaion eo con­
vierta en fusión, y ésta en ese gran partido 
liberal-coDservador que tan neeseario os 
para el afianzamiento y defensa de los mo­
narquías constitucionales.”

E l Tietnpo está conformo con lo que La 
Pátria dice, y agrega:

“ Es necesario que una política sensata y 
resuelta vigorice las fuerzas de la situación,

sastrería, zapatería, camisería y sombrero-Ipremios y dotes por haber nacido el mismo 
ría, constituyéndose una sociedad por aecio-Idia quo el rey D. Alfonso solo se han pre­
ñes de A 100 pesos en número de 5,000. He- sentado A la revista 10, se ha dado por el 
moa laido la memoria presentada con ta l' acalde un plazo de ocho dias para que se
objeto, y creemos que bien puedo dar bene­
ficiosos resaltados, si logran salvarse laa di­
ficultados que rodean siempre iospousamion- 
tos de la Índole del que nos ocupa.

Pereouas do respetabilidad están entera­
das del asunto, y opinan quo la Idea o» 
realizable.

Nos dicen quo individuos de la Comisión 
ee reunirán de nuevo el I? de enero próximi 
para acordar el dia en que haya de celebrar­
se una nueva junta general y dar cuenta ds 
los trabajos preparatorios que se le confiaron 
en la primera.

Si los resultados fueran de iutorós público 
procuraremos tener al corriente A nuestros 
lectores de la marcha de la proyectada so­
ciedad.

D .  A N T O N I O  F L O R E S .
< VloásIMl SmiCIOB. )

[Continúa.)

Nos dicen que la compañía dramática que 
funciona en Pinar del Rio trata do poner eo 
escena el drama bíblico Los siete Dolores ie 
Slaria, para cayo efecto se están pintando 
hermosas decoraciones. Nos alegramos que 
aquellos artistas, que forman uua de las me­
jores compañías entre las quo en la actuali­
dad recorren el interior do la isla, vean c o e - 
pensados sus trabajos.

La encendida adalla, reclinada sobre un 
trono de lustroso y verde follaje; la traspa­
rente blancura de la camelia, y el encendido 
fruto del azahar, no hadan más efecto allí 
que el de lae llores artifloiales en el eecapa- 
rafe del artista.

Disecados, al parecer, los órganos de 
aquellas plantas, no tenían el menor con­
tacto conia atmósfera: nada ledabau, ni 
nada tomaban de olla en cambio: ni eva­
poraban BU fragancia, ni aspiraban el gaa 
de las luces que ardían all!.

Ni se mecían laa florea sobre el tallo, ni 
se movíanlas hojas, chocando unas con otras 
A impulso de la brisa que las acaricia en los 
jardines. Aquellas masas de verde pare­
cían más bien ua gabinete de séree inorgá­
nicos, que una expedición de plantas.

Y sin embargo, no eran los ligoresde la 
estación, ahuyentados por las estafas de 
aquel recioto, los que ocasionaban seme­
jante parslIzaotOD. L,atieira que sostenía 
las plantas, no habris. sido ingrata al riego 
de quo se veía priva.la, 7 oon el que hubie­
se prestado A las flores los Jugos necesarios 
para evaporar su modesta fragancia do iu 
vlerno.

Si ia marquesa de Santa Rita hubiese po 
dido hace; astas misms« observaciones, que

no ee escaparon á la penetración do muchos 
de BUS convidados, otro habría sido el efecto 
de aquel Improvisado jardín.

Pero la nuera dol conde de San Fabián, 
que creía luflcienl» el oro para Jucir aque­
llos adornos que elia habla admirado en 
casa de sus amigos, lo derramó con profu­
sión en las manos de su mayordomo. Y  
este pobre criado, que no comprendía se­
mejantes goces, se entregó A discreción, y 
sin la menor inteUgenoia, en manos de un 
alquilador de plantas para bailes, como ha­
bría acudido Aun establecimiento de co­
ches públicos para alquilar un carro fúne­
bre.

Del mismo modo hablan pro.cedido la se­
ñora y el criado en el adorno de loa salones, 
y OÉÍ se haciac notables por la profusión y 
la riqueza, sin que ni por casualidad hu­
biese en ninguno de ellos la elegancia y el 
buen gusto que ni se alquila, ni se compra,
7 que distingue las sociedades del b uen tono 
de las de la abuudanota y el lujo.

Pero la marquesa, de quien, como eabe 
el lector, decía su padre político, que n i si­
quiera era hija de un título de Castilla, ha­
bía sido educada lójoa de este muudo, ea el 
que no siempre se aprenden laa maneran 
distinguidas de la cuna.

Descosa de humillar A las damas de la 
aristocracia, quo habían muimuiado de su 
enlace con «1 primogénito de la poderosa 
familia de San Pablan, quería deslumbiailas 
con sus festines, sin lograr nunca otra cosa 
quo dar nuevo pábulo A in critica, poniendo 
cada vez más en relieve lo humilde de su 
origen.

En vano consumía las enormes rositas del 
marqués por conquistar el titulo dei señora 
de buen tono. Sus continuos sara-oe no le 
valían otra cosa que algún párrafo en la en­
ciclopédica gacetilla de los periódicos, en el 
que 80 decia que eu amabilidad ora pr<,'ver-

6íoI, y que hacia los honores de su casa 
como cinguna,

Pero si esta mención le costaba demasia­
do cara, era en cambio suficiente recom­
pensa para la marquesa, que no sabiendo 
aspirar al titulo quo tanto ambicionaba, no 
poJia conocer tampoco, si realmente le ha­
bía alcanzado con el elogio en los perlódi-

En la Academia de llallas Artos do Ma­
drid se ha recibido unas cajas conteniendo 
un bajo relieve en mármol y un magníteo 
álbum de fotograflas, da Efoso, con una Me­
moria descriptiva notable. Se ha nombrido 
una comisión do académicos qpe examine 
dichos trabajos que son notablliaimos.

NOTICIAS DE LA ISLA.

SANTiAaoDE CtruA.—A12G alcauzanlos

presenten los que faltan.
—El general Barreneche?, director gene­

ral (3o sanidad militar, se ocupa en estudiar 
el estableoimieuto de trenes-hospiUIes, ó 
sea hospitales pro'vieionales ambulantes, con 
aplicación A la próxima campaña del Norte.

La Memoria que cou tal objeto ha do so­
meter CE breve A la consideración del mi­
nistro do la Guerra, es un escelente docu­
mento por el fondo y por la forma.

—La Diputación provincial de Zaragoza 
ha acordado, como la de Santander había 
acordado Antea, que, al terminar la guerra 
y pacificada la nación, se represente al go­
bierno deS. M. acerca do la conveniencia, 
paralageneralidaddel país, doquelas próxi- 
masCórtesderognenloafuerosdelaprovinoias 
vasco-navarras, tan evidentemente perjudi­
ciales para las reatantes de la naclou.

__Hó aquí eu qué términos esplioa La
Iberia la no asistencia del duque de la Torre 
al banquete de palacio:

“ Al retirarse el 28 de la rocopoion régia 
nuestro ilustre jefe y amigo ol señor duque 
de la Torre, se sintió acometido de una sú­
bita indisposición, que se aumentó hasta 
obligarle A permanecer en su casa. En este 
estado, el señor duque envió uno de sus 
ayudantes al señor marqués de Alcañices, A 
fin de esprosarle el seniimieato con quo se 
vela imposibilitado de asistir A la comida de 
Palacio.”

—Dice La Iberia:
“La Correspondencia otee que en uno de 

ios primeros Consejos de ministros se trata 
rá ya de la cuestión de convocatoria A Cór­
tes. No se sabe si el señor conde de_ Toreno 
considerará en el Consejo de ministros el 
sistema del sufragio universal C(omo cuando 
era diputado de oposición."

cia el que la posssiou do osos pantos, ro- 
cientemoute ocupados por nuestros tropas, 
ha de producir. Es indudable <iue en la 
próxima y decisiva campaña que siu demora 
ee vá A emprender , lo urgente y necesario 
es la ocnpacion de la frontera por nuoetras 
tropas, enn lo que as priva A loa carlistas de 
los graados recursos que por ella reciben 
merced al apoyo y protección que loslegi- 
timútas franceses vienen prestando A esa 
causa, y de loa productos, nada des- 
preciahloB, que rinde la aduana de Dan- 
cbariuoa. Es indudable que la ocupación y 
fortificación do los principales pasos de la 
frontera, privando A los carlistas de los 
cuantiosos mstoriaies de guerra y provlslo- 
ues de todo género que desde Francia ios 
traen , impedirá además el que utilizaran 
las fábricas do Vera y ürdáx, en laa que se 
proveen de municiones, y es evidente, por 
lo tanto, como lo expresaba ne bá muchos 
diás UE periódico de la córte, que la oou- 
paclou de ia frontera es hacer fácil la mar- 

' cha sobre Estelia, es acorralar y rendir A 
los facciosos y al Pretendiente, y la domi­
nación dol país en que hoy imperan los car­
listas.

Esa importantísima y decisiva operación 
tenia su base en Ua posiciones y puntos for­
tificados de Miravallea, Ezcaba y San Cris­
tóbal, tan bizarramente conquistadas.

Estando Miravaücs entre loa ríos de ül- 
zama y Zabiri, que A corta distancia de ese 
punto vienen A confluir y dan origen al rio

A

Arga, este monte , que por su conflgnra-

poB.
En otros círculos habían de sancionar ei 

voto de la prensa, y otras gentes hablan de 
saludarla oon estos títulos, pero ella creta 
haberlos merecido ya oyendo los elogios qne 
hadan en público, para poner más en relie­
ve su falta de buen gusto.

La marquesa prodigaba laa esquelas de 
convite para sus bailes, y como no recibía 
desaire de ningún convidado, pensaba que 
era la admiración y la envidia del círculo 
aristocrático. .

No tenia un solo amigo que so hubiese 
atrevido A sacarla de su error haciéndola 
ver que sus convidados buscaban única­
mente un medio de divertirse A sus eipen- 
aae, y que prescindían del mal gusto de su 
profusa riqueza,"*1 convertir sus salones en 
campo neutral para sus entrevistas.

Todos la saludaban al entrar con la ma­
yor cortesanía, reuniéndose luego en dife- 
rentea círculos, y olvidándose al punto de 
ella, como se olvida al dueño del salón en 
un baile público, después de haber cumpli­
do enasBAndoleel billete A la entrada.

La manera especial que tenían de estar 
allí los convidados, nos permitirá el lector 
quo la comparemos con el uso que hace 
público de la sección do comunicados 
anuncios en un periódico político. Coa la 
diferencia, A favor da los primeros, que 
segundo compra con su dinero el derecho de 
defender sus propios intereses, y aquellos 
adquirían graluitamente el do ocuparse (3o 
sus negocios particulares.

el

cion y fjrma cónica es casi inaccesible, do­
mina completamente la carretera que con­
duce A Francia por Baztan, Koncesvallea, 
pasando por Aoiz , y laque porLarrasoa- 
ga y la regata llama la de Zubirí, marcha 
A los Alduides, punto ol más avanzado de 
la frontera fraueesa.

La ocupación de ese monte por nuestras 
tropas es, pues, no sólo muy conveniente, 
sino hasta necesaria para loa movimientos 
que nuestro ejército pueda emprender hácia 
la frontera en cualquiera de osas direccio­
nes.

Y  no es menor la importancia del monte 
de San Cristóbal, que además de def3uder 
A Pamplona domina la carretera que condu­
ce A Tolosa, y que, ocupado por nuestras 
tropas , so consigue cortar las vías de co­
municación de que se utilizan loa carlistas 
para pertreekarao y racionarse; y se evita 
el paso de loa trasportes de la frontera A loa 
pueblos situados al otro lado del rio Arga. ”

A continuación publicamos laa que encon­
tramos en los periódicos do Naeva-York 
que ayer nos trejo el vapor americano 
Crescent City, y cuyas fechas alcanzan 
hasta el 23 del actual:

Despachos del IG de diciembre.
Lóndres.—-EX mcoauismo de relojería para 

la exposición de la dinamita en el vapor

Si alguna persona se acercaba A elogiarle 
el buen gusto de sus saraos, era para acon­
sejarla que los diese más frecuentes 6 para 
indicarle quo diese alguno en dia determi­
nado. Lo cual equivalía muchas veces i al­
quilar gratis un local para una cita amorosa 
ó para una negociación de familia.

Así, aquellos salones tapizados de riquísi­
mas telas, cubiertos de adornos de grai va­
lor y alumbrados por centenares de diáfenae 
y transparentes bujías no eran el templo do 
la mujer A cuyas espensas se ¿hablan deco­
rado.

El culto que ella pensaba recibir on tilos, 
se le habían repartido entre sí sus prtpias 
amigas.

Los ojos negros de las unas eclipsaban 
con su poderosa mirada, la riqueza del sa­
lón del baile; A las otras laa decían susado- 
radores que daban con au celestial sorrisa 
animación y vida A la fiesta.

—Tu preseuoia, ángel mió, decían loa unos 
embellece esto ridiculo almacén de mnibles.

—SI no estuviera A tu lado, decisi los 
otros, no se podría resistir el mal tonodo la 
marquesa.

Estas y otras frases parecidas, repetían 
loa que abandonaban el salón para pssar A 
la sala, donde los esperaba un abuidante 
ambigú, an cuyo descuidado serviciohalla- 
riamoB el sollo del mal gusto que dlsfinguia 
todos los accesorios del baile de que sabía­
mos.

Las pocas personas que quedaron en el 
salón estaban diseminadas en diferentes 
grupos, como un condeso doliborandt ántes 
de una votación nominal.

Entre los hombres que paseaban i¿r en­
medio de la sala, se distinguían dos que co­
gidos del brazo desdo las primeras horas 
del baile, no sa habían separado mi solo 
momento, ni hecho otra cosa que hablar do 

, vez en cuando con la marquesa.

Kraolnnode ellos de mediana estatura 
y ancho de cara, lo cual no disimulaba por 
cierto su poblada patilla cortada sobre el 
lábio; el otro, harto conocido de nuestros 
lectores, ee distinguía por su mirar torcido 

por las cicatrices de su rostro,
El primer© era el barón do Arfll; el se­

gundo el Vizco.
Si el lector recuerda las palabras del la­

cayo del barón, no ignorará que ambos per­
sonajes salieron jautos del teatro de la Ope­
ra, dirigióndose desde allí A casa del mar­
qués de Santa Bita.

El Vizco había sido presentado aquella 
noche A la marquesa, con oí nombre de Da­
niel Mendoza, por su amigo el barón. Su 
extraña fisonomía, ennoblecida en gran 
parte por la aristocrática elegancia do sus 
maneras, no hacia el mal efecto que era de 
temerá en las personas que le oían hablar, y 
las mujeres lo perdonaban fácilmente laa 
imperfecoionea del rostro, en gracia de las 
delicadas lisonjas qne las dirigía.

La marquesa había agradecido al barón 
la presentación de su amigo, y las señeras 
que estaban en ol baile oyeron con indife­
rencia la voz que circuló en la sala, de que 
el nuevo convidado era ol capitán de la 
partida del trueno, cuyas fechorías tenían 
estremecida á la sociedad.

Tal era el arte aristocrático del Vizco, 
que dominándose A ei propio, ejercía una ir­
resistible fascinación sobro las personas con 
quienes hablaba.

El lector que lo ha visto amenazador 
grosero con las gentes dol sotanillo de lá 
Melitona, no le bubieao reconocido galante 
y cumplido on el palacio del marqués de 
'Santa Rita.

Las cicatrices do su rostro le servían en 
tre la oacalla como una información de ar­
rojo y de valor temerario; los convidados 
de casa de la marquesa, yóIaq cq éllas las

XOTICIiS EXTRANJER.IS.

if.íma.—Uac'^miBÍou de la Exposición del 
Centenario de Filadelfia h > recibido fíüO to- 
ücitndes en demanda de espacio para el de­
partamento italiano.

La mayor parte de los expositores envia­
rán objetos artísticos.

Ámberes.—El vapor I'a<íeWo»<I, que babis 
encallado en el sitio llamado L'Éseant, ha 
sido pueeto A fl jte y ha oontinoado en viaje.

lÁindres.—El bergantín inglés J'KÜ'a Di 
lUngham ss ha ido A ^.que últimamente, 
perdiéndose su cargamento y tripulación, 
déla que no ba podido salvarro más que el 
segando y un marinero.

—La Gaceta de Bremehsvon asegufa que,
A pesar de todo lo que ee d<ga en senado 
contrario, resulta de la confesión de Thomp­
son qu© todavía existe nua máquina iufer- 
nal á bordo del vapor Salier, donde ya 
ha encontrado una.

París.—La coalición radical lejitimista 
se ha disuolto después de haber terminado 
su obra.

Háblase de', duque d’Aadiffret Posquier 
para la presidencia del próximo minisMrio 

Se asegura que aanque Mr. da Bísmark 
ha declarado que Mr. Disrae'.i ha dado un 
golpe maestro al comprar las seeioces del 
canal de Suez, es probable que el golderuo 
alemán no permita que Inglaterra sea la 
única dueña de la gran rota de la lidia.

La cuestión so ventilará indudablemeute 
por medio de ana cocferencla.

El sábado último tuvo lugar la Inaugura 
cion del circo mónetruo becbo construir por 
la compañía del Crédito Mobiliario en el ei 
tio que ooupaba el antiguo edificio de los 
Almacenes reanidos, plaza del Chutean 
d’Eau. Su costo ha sido de 4.100,000 pesos

Del 19.
Havre.—La compañía general trasatlánti 

ca francesa, ba recibido el telegrama si 
guíente, firmado por el capitán del vapor 
Ameriqtve, Mr. Puuzolz: “ Qaeenstown, 19 
—Lóndres.—Vapor Ainerique habiendo sido 
remolcado GOO millas por vapor de la mis­
ma compañía Vilte de Brest, llegó á Qieens 
town el 18, 5 de la tarde; sin novedad 
bordo; pasajeros parteo por Vdlo de Brest 
—Ponzolz.” Las ofoblaa han sido causa de 
la tardanza de estos dos vaporee ca llegar 
puerto.

D a  20.
Lóndres.~EX corresponsal del Tinas en 

París, telegrafía diciendo, quo las noticias 
de crisis ministerial son prematuras.

£1 principe de Gales ha salido do Madras 
para Calcutta.

Un telegrama de Beriin dirijldo al Times 
dice que el verdadero nombre de Thompson 
era Alexander y tenia muy buenas relacio 
nes en Nueva York.

Del 21.
París.—La Asamblea Nacional no eligió 

ayer senador alguno.
Mr. Naquet, jefe de loa radicales, presen­

tó una proposición pidiendo qne se coneO' 
diera nna amnistía A loe comunistas 7 que 
se declarara urjente.

Ei tumulto que siguió A la lectura de di­
cha proposición fué indescriptible. La Iz ­
quierda dijo que ta mocion debía desacbar- 
se inmediatamente, pues se consideraba co­
mo una trampa electoral.

Este asunto ha causado la completa rup­
tura entre los radicales avanzados y la Iz­
quierda.

—Hoy ha elejido la Asamblea los últimos 
senadores vitalicios, quedando por lo tanto 
completa la lista de los miembros de la alta 
cámara de la Icjislatura que elljen los re­
presentantes de la nación.

La elección recayó en el almirante Mon- 
taignac, ministro de Marina, y Mr. León de 
Maileville, miembro de la Asamblea por el 
distrito de Tain y Garona, perteneciente al 
partido del centro izquierdo.

Son, pues, 75 los senadores electos: loe 
225 miembros de la alta cámara qne falta 
elejir io serán, según la nueva ley eletoral, 
por Ins Bufrajios del pueblo.

Burdeos.—Anoche ocurrió una colisión en 
el rio Girenda entro el vapor Gironde, con 
rumbo al Brasil, y el Luisiane, proj^edad 
de la compañía general trasatlántica, que 
se dirijia A Burdeos, procedente de las An­
tillas.

Este último buque se fué A pique Inme­
diatamente.

%
í

:ro rtb-\ snnqneno de jrar; ;nv.(,iuo-
eomel’óse - -e l

los E«í.*do* U n i'l^  ouLdo l..j 'z'.iecn
luralea del pa'?. Metálifc y '<>?. i*.

dol eoDsul,:ijo desapáíf'ii'ro:', [•> -« 
lú’ timns pndieroDrcf.>Sr;rM. 
|ost.:.Úin con sorividjá !*£ r.i i,írn.-;o 

seg.iU ú.=poueD las nesuj ,\o 154
m .■ - . . _  ■_1__ _ «_ .

lasf-üumoon objsto de roetaUecorri 6:dca, 
en lista do las eocr 
oct ndas últimamcute.

S lilíí! queea U fabrica de seneJ.tdrC'.̂ - 
ka ittij A la fuerza si popuRr -̂? y ssaptJ'-
ró ■ una grao eantida-i de 

1 tratado atúrela Rdclr 7ei Jipen nar, 
el ( mb;n de ios í^las KoriieporiiJsísü- 
gha »n, dispone que a |or Síinur.trs .le 
nna y otra eo Ie>spera;iirA qwxu: 0  abís- 
doc e! territorio, 4ígan teogíú ¡.s>rtri--i. 
nier >, y que aquellos que ¡“ "TLsaezp.an di;- 
diaf taran lgn»,iea dcr:■ĉ .•■- y 
en 1 que ro rvUere A sus ^
gíoi

L  Corola de Pekín do] I '* di iííietth's
puh :s un decreto dizponitaijij q les tIí - 
jero extranjeros en el impefiod'-u'r.ítoitr..- 
pro it-.t de sns paceportee t-.¡ iods 

L residencia holand'roa v ci 
nar. 1, aitaad<^ ta la Ula de Ueiíhv?, í jer.i 
■tai iioi> últimamente por uuie 
pirt 8 qne desembaroaroQ d* bit::, 
peii fueron reebsztdoa. aücwt
la c a d(Sl res’ Jeate 6 iotemsion 
La posa del residsnte Mr. Vau lÍJísmíei. 
dra «ra aaa nlüoF 7 nna tMrhr. v, 
tra Q en U casa, pero »rorro: .̂ .>r- -;̂ ,-3 ij 
Ilet da de algunas fuerzas m-lT' - -ticha f*- 
mil de Un grande apuro. T.-utix---I coa- 
bal y los piratas fueron dsrrotadoe cm 
gra les pérdidas. Escaparon A refag arte m 
sus otee, poro ya dos de ellos hiU.aa 
eaj irados, su el eDtretantr>, pr.r nca coleta 
del obierno. Unes calores ¡ia»L u j* 
me :ron en el bote qne ci q-oc-dé libri* f;: 
rot .presadoa al poco raro. Los mn-rtoj 
ce! leron A más de 2̂1 Lo?, toatanti ? tata- 
bio fueron hechor, prislotiiroe. Todis eüic 
era mabometanre, y per ras drc'irus.; 1 i 
te 'Spresle que oi aiaqu? parsció haosf 
sialDsUgado por fanat smo rvii.i rro.

D telegrama de Amov fechado •' 
no'v — jre anuncia la pérdida cam

'IIII ds 
¡ rs-u i.y  . . . « . o  tt im u o ia  la  p e r u i . ia  c/'.r.i- o .., rs*

pokiengyle ocurrida en lae u,;uai de la iilt 
de^Lcoa la semana anterior. Elvas' - —1 
ee j  ijia A ijw^atoco, choc.ó con un b>j >. n el 
pa de Chimney Bluffs, y te fué i  p:r,:.’  
mt aumente. El espitan Con r’’ , el tercer 
ofi il y el cuarto maquiniaca prr©:;.;r:.n u  
el I ugragio.

1 telegrama de Singapore, ficha 10 de 
no’ mhre, anuncia que el vapor correo ho- 
loE "i Kron Prins, que procedente dr S;n- 
ga; re se dirigía A Batana, se peril:ó :.v.2i- 
me e Asa ida por efecto de aoaeoli:.£ti<v.a 
el ■ poTA'Jek.

jun noticias deMan l i  la citv.tludel 
tal »  era muy abundante 7 di 
ea^d.

Idamente ha ocurrido m  r ijV  ..'..lo 
ra de temblores ds tierra, per no le 
oe hayancausóda dañas.

D a 2-r

señales dcl caballero dnelista de la edad 
media.

En los barrios decían qno su mirar tor­
cido era un espejo fiel de su alma, dura y 
atravesada; en los circuios arUtocráticas 
poetizaban este mismo defecto, suponiendo 
qne el estrabismo agradaba sus facciones.

Ea ambas sociedades sacaba el Vizco par­
tido de sus imperfecciones físicas, merced A 
BU mucha inteligencia y A la fácil naturali­
dad con que eo presentaba en cada nna de 
ellas.

Ningún resabio de las gentes de mal vivir, 
con quienes se rozaba á todas horas, se lo 
advertía en los círculos de la aristocracia; 7 
se confundían con la hez de la sociedad, 
como si nnnea hubiera pisado loa umbrales 
de los palacios.

Por esta facilidad en identificarse coalas 
personas con qne alternativamente trataba, 
babia ganado sin rivalidad la plaza de jefe 
en la partida del trueno, cuya diabólica or­
ganización era debida en gran parte A sus 
propicB esfuerzos.

Pero no es esta ocasión do detenernos A 
enumetar las proezas de este personaje, ni 
laa ventajas que sabia sacar de su larga es- 
psrienoia del mundo. Seria preciso, para .que 
el lector comprendiese mea las nnas y las 
otras, escribirlo la historia del Vizco, y no 
nos lo permite ahora la necesidad de asistir 
A su sostenido diálogo con el barón del Arfil.

—¡Mo sorprende, dooia éste, lo que me
cuencas ds ese hombre!. . . .  Ni yo le conozco 
ni creo haberle dado motivo para semejante 
persecución___ ;EstA enamorado de Luisa?

—Ne; el abad ae Maqueda no se enamora 
de nadie; ea la úaica condición de su estado 
ecIeeíAstíco que lo permite cumplir su empe­
dernido corazón.

—Pues entonces no adivino por qué haya 
de tenor interés en desbaratar mi amistad 
«?o olla.

—No es tu amistad lo qne á él le importa: 
es la deshonra del oonde de San Fabian la 
que le interesa.... No has visto lo que aca­
ba de hacer aqni?

—Sí___ pero en esto más que en deshon­
rar al conde ba mirado por su decoro, criti­
cando que haya sciré en casa de sn hijo 
mientras él esta preso en la suya.... Y  en 
esto, añadió sonriendo el barón, es pieelso 
conocer que tiene mucha razón.

—(Quién lo dnda?.... pero 61 no lo hahe- 
eho con este fio, y si no mira como se ha re 
tirado en el momento que ha esparcido la 
alarma entre los convidados.. . .  Ha venido 
aqnl como el génio del mal, aparentando con­
dolerse <ie la prisión qne nadie sabia hasta 
que 61 la ha referido, por gozarse en la ver­
güenza de la marquesa; censurada ahora, 
por no haber hecho lo qne quizá la habría 
valido una reconvención más amarga aún do 
parto do sns amigos.

-Pues te repito qne en todo esto no veo 
otra cosa que un deseo de hacer daño A Lui 
sa, y ts ofrezco buscarle para darle nna esto­
cada; (quiéros servlrmo de padrino?

—No tengo inconveniente.. . .  dijo el Vlr
co, deseoso de utilizar todas las armas que

lir

r

íd.Á ?
f«n

Obi

FrancUco—El vapor C'rrw Tases 
uta, entrado hoy en pnerui pneiSen- 
S.doey, ba sido portador ds 1m li­
tes notieiss de la Anstralia, njm f«- 
aleaczxQ al 19 de noviembre áiktt. 
parlamento da la Nueva Oalriéd Sar 
uió sos sesiones el IG de Dovisitkn. 

inaba grande actividad en I01 diurU» 
mi res, aaoqus el fgua csc;;scuLa enas. 
'*■ pnntoi.

s mioaa de cobro y estaño prodsdn 
oto. Apénis ha llovido en .8:ifney ya  

loAscritos de la costa en este otosn 
m( I que las cosechas presentan un upéc- 

pobre. Eu la sección moridiOBBl Aü 
a!tiempo es fsvarsb'e. 
sootieiss qns se tienen del^s d; 

ga daros son muy treoquilixidorae, pM- 
vi< lose ana abundante eoasehs de luna 

I V'etoria hablan terminado las eia©»:- 
n^inlsíeriale*, siento derrotad la d r.. 
m iüado de minas y el procura 1 >' ;ne-

ba

mi
pa

ral
cuestión de los chinos eonticubr 

atiendo mucho laateacion, psrtietlsr- 
e bajo el pnnto de rtsia mortl j  h -

, Cámara de Comercio rrcameádó is 
adulón del sistema de tarjetas postalcc,

qi hablan entrado alü, ta adelantó bfeis ei
mi

Pt
q
se

se le presentasen para hacer la gnerra al 
Duende.. . .  Peiono has recibido da élnin 
gana ofensa quo pueda servir de protesto al 
desafio.. . .

—El la recibirá mía donde primero le en 
cuentra___ y es lo mismo.

—Pareces un siciliano temerario y provo­
cativo, dijo el Vizco riendo.

—Soy nn francés qne no sufre burlas de 
nadie, ni le acobardan los lanoes de ninguna 
especie.

—¡Bravo don Juan Tenorio!.... repuso el 
Vizco dando una palmada sobre el hombro 
de barón.

Este DO contestó á la chanza de sn amigo, 
y separándose de él por primera vez desde

n
ti

o del salón A ezcoatrar A la msiqaua 
qifvenis en sn basca.

Estoy abarrida, le d'jo. 
iPuesqné sucede? U preguntó ei bares.- 
Va no se habla de otra eo«a s.co déte 
on del padre de mi marido, y tate 
reo retirarse A sus caías, toummadM,
D dicen, por esta desgracia.
(Y  quó se los ha de hacer si 1; vaif.... 
e dije JO A VJ. que ss iiupro lies* ei

(Y  por qué razón sa hab’s de dar n i 
calpanadandtcn’a? eselamu con t :..et Is 
m|qae«a. (No aabtn todos que dk «su m 

nlngiioa relación con ladei pi lit úl 
m marido? (Hay qnién iguota qns Mopt̂  

cálmente A nnestrs boda?.... V sqi. 
m rente, no se trata de nna pila.oD trrtwl, 

de nn simple arresto, qne asf-ans i:;- 
mlsrá, dicienao ia policía qn: se t.i iqunv 
ci ? .. .. (Y  han de estar mis TCcnísiMj 
n}ced de un error de la pebíds?

Pues ya ve Vd. loe efectos___
•Lo qne yo veo, repaso la marqnets, A- 

toando en sn semblante nna mal eim^ 
a ira, es qne todas las que ahora m s « 
D, habrían becbo lo propia sn mi raía
■tQa!én lo duda!___ y más tal vez;*

e aron con nn tono de faumíMBd q o ó ^
0 a el dominio que sobre el rjercia IsET-
1 »a.

x>9 convidados fueron saliendo del 
y ain que volviesen A bailar, A pe«r^ 

>ér dispueeto la marquesa que coeil^q 
ando la orq'2<'*ta, abandocuon ca>< 
asile.

deeereion fué general, y no podlaé^ 
sQoeder asi, porque dee señoras de Im» 

ladaa en aquel cirento eomo reuuNM 
en tono, hablan tomado la iniciativa

(Contúiuará.)
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L '»  articuioB que deben eer proeeutadoa 

oa ia Exposición de Filadelfla 'se enviarán 
directamente A Nuova York á fines del mee 
actual, jantaraente con loe cíectos proce­
dentes de la AuHralia dol Sur y Tasina- 
uiü.

Mr. Mae. Kay, comisionado por la Aus­
tralia eu la Exposición de Filadeifla, dijo en 
un banquete do d^Bpoiiida que se le otrcció, 
que se proponía viajar mucho por los Esta­
dos Unidos y haeor todo cuanto ostuviora 
de su parto oa beneficio do los inteioseado la 
colonia.

Eu yueensland 80 llevaban A efecto con 
gran vigor los trazados do ferro-carriles; 
diariamente so tenia noticia de nuevos dos 
cubrimientos de minas de cuarzo.

Elparlamento de la Australia del Sur 
abrió sus sesionea el día 10 de noviembre.

Habiendo resultado eer el puerto Adelai­
da insuficientemente grande pata los embar­
ques que eu él so requieron, se habían toma­
do medidas para aumentar las comodidades 
de dicho pnetto.

La perspectiva que prosentoa lasccaecbas 
en esta sección del país es muy haiagiisfia.

El gobierno ha prohibido la Importación 
de vinos do Europa y América.

El Parlatuento de Taaraania abrió sus se­
siones el de octubre. Desechó el proyecto 
de obras públicas, aplazándose basta el dia 
:i de diciembre.

La apertura del do Nueva Zelanda tuvo 
lugar el SI do octubre. Las sesiones’oareceQ 
de interés, do habiéndose hecho basta la fe­
cha cosa alguna en bcnclicis del público.

En Auckland liabiau ocurrido aérios dis­
turbios, de los cuales hablan sido autores loe 
indígecas.

Nucíu Ycrfc.—U'cí una carta da Saint 
Thomas, fecha b del corrionto, q ne las rela­
ciones diplomáticas entre Venezuela y Uo - 
landa, no so onoontraban en estado muy 
amistoso y que se anunciabaun rompimiento.

La cuestión principal parece que está re­
lacionada con la clausura do bs puertos de 
Maracaybo y Coro y la Insistencia dol go­
bierno holandés on que as abran.

be repera llegue a Saiot Thomas una «t- 
cuadrílla holandesa compuesta do Is fragata 
Ztíu'ordén.y lascbrbetas Frinctie Mat\t. 
CorncUus D irks j Ztlvcrm Krus. Estos bi- 
quos permaneceráu en ol puerto de Salut 
Thomas, esperando la Tesolucion ds su go­
bierno con respecto .A Venezuela. El vapor 
aloman Victoria Ua llegado á aquol puerto, 
y 80 dicequo ostá ercargado por su gobicn» 
de protejor los Inter eses alómanos rn ol cajo 
do una guerra.

X6ndres.—\'n telogram.T, ospociul de Vit- 
na dirijido al Jtaüi/ ’̂etcs anuncia que hlldt 
legados de los insurroctos so reunloron «c 
Jamuotza, Hosnla, y desecharon ol firmii 
del saltan proponiendo reformas, por u 
creerlo digno de su oonfl»nza.

Los rebeldes han formado una especie le 
gobierno provisional.

Aunque al priucipio se dijo quo el inca- 
dio del buque trasporte Golialli no hala 
causado victimas, se asegura ahora que bn 
perecido entre las Hamas uuas veinte pr- 
eonae.

D ce un despacho ile París que pnblra 
el Dátil/ Telegraph «n su número de ésta na 
fiaua, que ontru los que se ahogaron á cc- 
sBCuencia dol siniestro ocurrido al vapr 
Loitisiane solo habiaun pasajero. Les denis 
eran todos do la tripulación.

ElGordon elegido ayor miembro óeBr 
lamento fué Sir Alejandró Gordui. coosem 
dor, en representación de East Aberdeas 
hire, y no el lord abogado Gordon en reye 
sentacion de las universidades de G'espw 
y Aberdeen.

El metálico on el Banco de loglatrra 
ha disminuido £ <>07,CKIb durante la sen

hablo, buenoBorá que Yd. sefa qneestos 
Importantisimos servicios los están pres­
tando á pesar de que, por las penurias y 
arreglos del Tesoro, se hallan bastante 
atrasados cu el cobro de bus haberes, no 
habiendo percibido de los doce meses del 
año quo termina, más que el abono de cinco. 
Esperamos que esto terminará pronto, 
que con las medidas adoptadas por el Sr. 
Comisario Eéglo, y por las que dictará sin 
duda el dignísimo y probo General Jovellar 
desde el momento en que llegue á la isla 
entre otros males qao veníamos snfrlendo 
cesará también esto, que es uno de los más 
lamontaÚes y do mayor trascendencia.

Otro dia será más extenso su afecUsimo 
S. S, Q. 31. 8. U .— J .Z .

G A C E X m iíA .

Cocheros.—Tiempo hace que no dedi­
camos ni una sola linea á tos cocheros do 
esta ciudad, lo cual dáá entender, según una 
carta qne hemos recibido, que nada tenemos 
que decir contra la cocheril clase, y esto ale­
gra al cumunlcaute.

No se eutusiasme Vd., señor mío; no se 
eutusíasmo, amigo. Si hemos callado bace 
algún tiempo ruspectu á tan prufc asunto, 
no ba sido por falta de tola, sino porque ya 
halí.iinoB dejado la cosa como cosa per­
dida.

Pero ahora quo nos ocupamos del asunto, 
diremos poreste medio á nuestro comuni- 
oaiite que ya que tan amigo aparece do tos 
cocheros, loe diga se coloquen con un poco 
más de órden eu lus alrededores del teatro 
de Albisu después de terminada la fun­
ción.

Y por no cansarme, me callo por hoy.
T ea tro  fie T a cón .—AttochQ se cantó 

en ol gran teatro la conocida zarzuela Las 
amazonas dcl Termes, en cuya ejeeuoioD se 
distinguió la Sra. Lloions, que fuó aplau­
dida diferentes veces.

Los campanólogos, á quien con sobrada 
razón ilama campaní/logas nuestro aprecia­
ble colega el Diario de la Marina, ejecutaron 
diferentes piezas, todas ellas del mayor mé­
rito y eon gran limpieza y gasto.

El escaso público que rcupaba el teatro, 
aplaudió á ios campanólogos, al final de 
cada pieza.

No comprendemos cóma el ilustrado pú 
blico de esta capital no ha favorecido las 
funciones en qco han tomado parto los cam 
paoóiogos.

J-.iú'llma función tendrá lugar mañana.
Do nuevo recomendamos á nuestros lee 

torea 00 dejen de iisiatir al gran teatro osa 
noche.

nes, la primera á la una y modia do la tar­
de y la segunda á laa 8 de la noche.

PLAZA DE TOBOS.— El próximo do­
mingo tendrá lugar una gran corrida de to­
ros, en la que lidiarán los Pilareños, dirigi­
dos por el Patito.

Sb correrán cuatro toros de muerte y uno 
dacapto, y dará principióla función á las 
cnatro en punto de la tarde.

O R O N IO A  R E L I G I O S A .

S A liÁ D O —L> Cironnciüioa del Setor.—Vo hfi- 
mon de cosaidírar e^to «arnitfeimo mlsrerlo de la 
Circnocis'oii como nbra da im niño de oOiu <liaT. 
quesi> Baba lo use Lavo, ponjun xiiDqua es verd-nl 
que el que eraotsrDose I1I20 teiO' oral y el quo 
ante todos loa siglos, quiso liaoerse siUo T qu6 >c 
le oontSBsn losdiua, pero esr«Diru, on oí vieutr.- 

inailre eraTaron, o rt Dios, j  de tantas bi- 
duria como ¡o AS abott n i el oiol >, y ast debi/uios 
con gran reverencia 7 devon'nn esoudriflsr las niu- 
sai, porque ol SeQot hizo loque liizo, aluii-

esta agua sin Igual. Para ol pañuelo, el a- 
banico, el baño, y diluida ol agua para loe 
dientes sobresale entre todas las demás pre­
paraciones.

Oomo hay muchas falaifioaeionos en este 
mercado, ios compradores deben siempre 
pedir el "AGUA FLORIDA” preparada por 
Lanman y Kemp, Nueva York.

PABELLON

rercos más desn bondivf, asnvlccer más rus bme 
doios é imitar más perfdctamsnte rusojeniptcs. 

También ss lueno'onsn los Sto*. Almeno, M itrno, 
Concordia, pbro., 7 00 sollados cU Itcmai to lus 
mártires Justino y  Fulgencio, i_be.. O lilon  y  Eu-

CALLE DE DRAGONES 
oiquina íi la de Zuhieta , donde estuvieron 

lirue itado Tierra, lóseteos do Chiari- 
n i, du Aibisu y de Prado y el Teatro lla- 
bunero.

HOY VIERNES 31
(ío diciembre do 1875,

además de los maravillofos ejercicios que 
diariamauto ejecutan LOS JUSTAMENTE 
RSN0MB1UD03

ATLETAS RUSOS,
, .. „  ... -„ , d.iM una extraordinaria prueba do su fuerza

BÉRCULES Mr. DÜN13AK, que agar- 
' * ■ rándoseá una ezeulBra pueüe más quoDOS

FIESTAS EL DOMINGO, B R ÍO SO S C A B A t liO S  arreados en
cülaranM oantail».-En San Felipa la de’ seuildo iDvtrBO, y que rccieutemento en Cien- 

iiiüiito á las 8, «D la Catedral la do Tercia á fuogoB, donde ol uiao da una poderosa pare- 
á las 8 y rnsrtq: en todas las iglesias la misa mayor j i, la mejor del piieb'o , 60 empeñaba on ar-

' read.t para que arraucaran de aquella esca­
lera al poderuso atleta, tuvo que darse por 
ve acido poique solo consiguió que sus impo- 
tuoms animuios norte americanos rompieran 
las tiraderas, las correas y ana las cuerdas 
con que laa compuso dos ó tres veces.— E l  
tntsnto tita  31 hará aa primera apari­
ción en el FARELLON la bellísima eeiiora 
/íoHi'aZZi,. funámbuia do gran mérito, 
que ac.aba de llegar del extranjero, contra­
tada por los Atletas Ruscb , y que se distin­
gue sobremanera oa las asconsiunes, paseos, 
saltos y bulles sobro.la cuerda tensa, así co­
rneen la parre qun toma en graciosas pan­
tomimas.— .177 sábado 1? y  doinm /fo  
S además de las funciones de las ocho de la 
noche habrá otras á ia una y medía de la 
tardo en obsequio á ios niños. IbñpUId

NOTIíIAS l ’E MiiJIOO.

Por el vapor CUy.of Jlavana hemos rei 
bido periódicos de Méjico cuyas notlciaal 
canzau al á4 de diciembre, y de laa 
entresacamos las siguientes:

Bajo la diroocion del ingeniero Sr. F>te 
hau comenzado en la Cuesta d* Barrieios 
los trabajos dol ferro-carril oeniBil.

— Ha sido elucte gobernador del EstiJo 
de Méjico, según dicen varios ^eriódbí 
el Sr. D. Gumersindo Euriquez.

— El general Escobedo ha salido ya el 
3 de diciembre) de esta capital para un 
Luis, y después regresará á Guanajuai y 
Michoacan par.a dliijir la campaña coira 
los rebeldes. Yá en sn compañía el dipia 
do D. Francisco Castañeda y Néjora.

— El Diario Oficial ha publicado laao- 
rauQfcacioacs oambiedas ostro ol geo'^J 
Fuero y el comandante do las fuerzas ao 
rlcanaa en el Rio Grande, con motivodo 
los sucesos de la frontera.

El primero, ai comunicar ai segundo uo 
una paitiéa de soldados americanos huia 
penetrado ea territorio mejicano, diceue 
ia invaeiou.es contraria al derecho de m- 
tes é injustificable, y que, por lo mino 
espera que el jefe militar de BroTvaalIe 
ordeno á loa invasores que desocupen ine- 
diatamente el territorio mejicano, “  asu 
rándole que todo redamo .legítimo y páfl- 
00 será atendido con solicitud. ”

La comunicación del gontral Fuorcer- 
mina así:

“ Descansoen que atendiendo á la yti 
da de mi solicitud, accederá Vd. luo ¡ 
•lia: mas si desgraciadamente no fuerasi, 
á nombre de mi gobierno protesto enórca 
mente contra ese procedimiento, asi mo 
hacer valer en la forma legal, ol agvio 
que con él se le comete, y á mi pesarme 
veré en el penoso caso, on obsequiedei 
decoro de mi país, de rechazar la frza 
ooD la fuerza. ”

—La dudad de León vá í  celebrar eer- 
cei centeoario do su fundación. Búa es 
que les puebles de oiígea español deste 
Continente adopten esa hermosa costubne, 
que (iá lugar á grandes fiestas on los !ta- 
dos Unidos.

La festividad tendrá lugar el mes dine­
ro de 1876, para celebrar el torcer centario 
de la fundación de la ciudad de León los 
Aldamas, decretada por el viréy D. Irtin 
Entiquez el 12 de diciembre de 1575, yeri- 
fleada por el Dr. D. Juan Ocozoo, de!on- 
sejo del rey de España, el 20 de en» de 
1576.

—Ha sido cksto presidente de la Ciara 
de senadores para este mes, elSr. D.ato- 
nino Tsglo, y do ia de diputados, el Sr.ure- 
gon González.

CARTAS DE LA I8 L I.

Yi-fnidad, áicieml/re~3del87 
Sr. Director do L a Voz db Coba

Muy señor mío: bada tiempo que nenia 
el gueto de remitirá su aprociable dia las 
mal perjeñadas noticias que este afielado 
corresponsal acostumbraba dirijlrleX>oe 
intensos calores que hemos pasado qne 
aún hay dUs quo se repiten, el mamo 
por ellos producido, y la manera atrdia- 
da de vivir, han sido las principales esas 
do mi forzado silencio.

Por los diarios de erta ciudad ya Ysa- 
be que loe ingenios del valle en númere- 
ducido á veinte, han empezado la moida 
hace un mes, y la continúan basta ora 
oon bueua fortune , gracias á la connte 
movilidad de las escasas fuerzas qmay 
en esta jurisdiccioti y á la buena dirion 
y deseos de los jefes qne las mandanLos 
hacendados de aqoi, aunque atrasac en 
los productos de sus fincas, por la ns- 
tancla con quo catán amenazados píos 
modernos vándalos, ellos no han desya- 
do nn momento, y á pesar del auxllque 
el Gobierno les lía dudo á sus ingeuipo- 
niendo eu cada uno quince, veinte oás 
soldados, sostienen la fuerza parllcular- 
mada en cada uso; de manera que ana 
red de destaramentoa la que circun el 
ralle de San Luis. Aparte de esto talen 
hay tres colamnas de á doscientos hores 
que recorren loe extremos delajnrlsdbn, 
pero desgraciadamente no pueden hrlo 
con la constancia que seria qecesaria Is 
falta de puntos más céntricos donde io- 
narse en laa lomos, y porque dos días 
tienen órdenes expresas de estar eido 
oaso próximas al valle, que oa el pumb- 
Jetivo de estos enemigos do la riqjiázaia- 
ñola á tanta oosta adquirida.

No sabe TJ, bien, Sr. Director, oto 
valen estas pequeñas c-olumngs, práas 
ya en toda la Jurisdicción; ellas han tío 
á raya en todas las excursiones de losn- 
cipales cabociilas por las cabocoras.as 
veces pTcsentándoso Sanguili por ei lale 
Sanctí-Splritns, otras ol mismo M ió 
Gómez por Jumento, y en todas hom«- 
nido la buena susrto de tropezar cois 
avanzadas, que los habrán dadn el so 
de que por aquí nadie se duerme. El 
y la constancia en Us fatigas do los si­
dos que componeq dishas columcds, ^s- 
no de loe mayores elogios; sus j-
cíales deben estar oTgnUBSC&'dei'ténen 
buen personal, y estoy seguro que es ta 
eonfiania que ellos tfeDsn, qua. no duta 
cualquiera aé oolumús,-por si t, 
batir Ala tan dcesnÍBda cabVjoiía'de - 
gulli, queJmnñs.Ut ^ñ^ldo IjabóEselas} 
ellos., Esas í  ubzás upí^neesh ’á Jos l- 
Itonesde Ñipóles, Aad^ucíay Asturls, 
á quien Trinidad debd osta'r agradecida

Y ya que de tan fieles y bravos espab

E a ilc  —Do la sociodal Kl Pilar nos re 
miten lo siguiente:

So recuerda á loa señores sócioa quo maña 
□a domingo tendrá efecto un baile de disfra 
coa ul que se admitirán transeúntes con ar 
roglo ú lo que dotnrmina el Reglamento.

Habana 31 do Diciembre de 1875 —El Se­
cretario general.

H ote l S a n ta  Isabel.—Con c-sto nóm­
brese ha abierto un excelente hotel en la 
calle del Obispo, esquina á II tbana, propie­
dad de los Sres. .1. Pérez y eomp.; posee 
frescas y ventilsdas habitaciones, mélico, 
baños, carruajes, ptdnqaerla, agente, Intér­
pretes, labadero, tren de plancha etc. etc.

Conocida la activida'1, buen gusto y finura 
de los dueños, no dudamos que el hotel re 
ferido atraerá selecta concurrencia, por lo 
quo no dudamos en recomendarlo.

f o r  h u ir  del tn a r id o — 'E.a el bar­
rio de la Prosperidad (Madrid), se arrojé una 
mujer A nn pozo hnyendo de aa marido.

Parece que era un matrimonio desaveni­
do hace bastante tiempo, y que la mujer 
tomó la determinación de suicidarse por 
evitar los malos tratos do eu esposo; pero 
lo raro del caso es que ol marido se arrojó 
también al pozo detrás de su mujer. Ara­
bos pudieron ser afortuuadamsnte salvados 
de uua muerte cierta por varias personas 
que pressneiaron el hecho y la pareja de 
órden público.

La mujer, que so llama Josefa Gírela 
Pertier, fué conducida en muy mal estado á 
la Casa fio socorro. El esposó, Diego Rú- 
mundo I ’orez, no sufrió novedad alguna.

R ecreo  E spañol, —Nos piden la in- 
serdoD de las siguientes lineas:

“ Se recuerda á loa señores sócios que ma­
ñana tendrá efecto un baile de dUfracee en 
el que rejirán lae disposiciones dictadas para 
los anteriores.”

R ecu e rd o .—Como ol sábado y el domin­
go últimos fueron muchas las personas que 
DO pudieron conseguir billetes para las fun­
ciones dadas por Jos runúatbntdne atlécee 
roeos en su bonito Pabellón de Puerta de 
Tierra, y como particularmente en la mati- 
née ofrecida por dichos artistas ol domingo 
26 faltaron palcos para las machas familias 
que llevaban sus niños á tan grata distrac­
ción, recordamos á nuestros lectores quo á 
la uná y media do la tardo debe empozar 
mañana sábado 1? ei espectáculo dedicado 
álas señoras y á les niños; para el cual será 
preciso proveerse teraprane de palcos ó si­
llas, y avisamos así tnisrao á nuestros favo- 
rrccdoros que aunque en el referido Pabe­
llón 60 ha aumentado desdo ol mártea 28 ol 
número de localidados, no hallará para la 
función do la noche el que no se apresare á 
comprarla.

R a rren d eros . —}ia es la primera vez, y 
sabo Dios si nú será la üteima, que nos ocu- 
pamon de los señores barrenderos.

N. S. barion las calles de la capital mal, 
aso no tione duda de ningún género; eso no 
se puedo negar.

Pero ya que lo hacon do la peor manera 
qno se les puede pedir, varios vecinos y vs- 
oiuas se quejan de qne den comienzo á su 
obra á las 10 y lUi de la noche, pues asi es 
imposible retirarse do los teatros sin verse 
envuelto en una nube de polvo.

Cumiamos en que el Exemo. 8r. Alcalde 
Corregidor tomará cartas en el asunto y 
dispondrá lo más conveniento sobro el par 
tioular.

Asi sea.
E o  celebram os  -Nuestro querido ami­

go y compañero el festivo eseritory poeta 
D. Santiago fufante Palacios, so halla oom 
pleiamence restablecido do la enfermedad 
que le aquejaba.

Lo celebramos sinoeramento.
E a  buena fo rm a  es e l todo. La buena 

forma ea el todo, asi en los asuntos de Esta­
do como eu loa que no lo son. El cuento que 
sigue 68 una pueoa do esta verdad.

El alcalde de un pueblo trj.gó uua noche 
tanto vino, quo al volver áiftcasa arrojé 
por la boca parte de lo que le sobraba.

Asustóse la alcaldesa, creyendo que eu es­
poso estaba enfermo, y mandó on busca de 
un médico. Tres había oa ol pueblo.

Llegó ano, y reconociendo al supuesto eu- 
fermo, dijo:

—Lo que tiene el señor alcalde es que ba 
tomado una borrachera más grande quo es 
ta casa.

La alcaldesa y sus hijos, robnstos mozos, 
ss enfadaron, y con mates modos pusieron 
al insolente Galeno de patitas en la calle. 

Vino el eeguado médico.
—Vamos & ver ei Vd. acierta con el mal 

de mi hombro, dijo la alcaldesa, porque el 
otro médico que acaba de salir es tan bru­
to, que se ha atrevido á decirme que mi ma­
rido está borracho.

—Y no se ha equivocado, respondió el 
médico, el scfxor alcalde está más chispo 
que mi pellejo.

Nuevo escándalo. El Galeno número dos 
salió por la ventana, sin sombrero y oon la 
cara arañada.

Fuó llamado el núoioro tres, que, entera­
do do lo eucedidu ó sus colegas, entró on ca­
sa del alcalde decido á quedar bien.

—¿Qué tiene mi marido! le dijo la alcal­
desa no bien lo vió; ¿que tiene! A ver si VJ. 
acierta con el mal.

El módico no hizo más que mirar el ros­
tro del alcalde, y, estirándose el ohaleco, dí- 
0 á la alcaldesa con una gravedad que en­
vidiara un diplomátiec;

Señora, lo que tiene ol señor alcalde no 
es cosa de peligro. Según todos los sínto-

es OMtorll, lio i k H.
lio hora.—Do fi. R y  modia, 7, 7 y  me 

dia 8, 8 y  mpJlay y on laa iglesias ile costumbre,— 
Do, lÚ en 8aiito Doiiiingo. San Felipe, banta Ola- 
ra, y  Gii.nlalii[io.—De i l  oa la Cl.iteili-al, Santa Tere 
ía. Guadaloso, San Nicolás y  parroiinia de Guana- 
baooa.—De l ie f t  la Catedml, la Morood. .Santo An. 
gol, San Isiiltn, Mouserrule Gumlalupo, JeeusMarla 
Pilar, Jesús del Slunto y  paiTuquía de Guanaba-

Ssrmen — t'u la Rlarced i  las 8,
SinFrauolsui—Los pmdiosos ojeTijloíui ds 

8 oivos do Malla de oostiunbre.
Peocesiuu.—La del Circular, & las I f  de la tarilo, 

os San Felipe dos(iucs delaspreoís decostuuilKO 
y  eJ luues principia es Sea. Teresa.

Corte de Mana: Día C—Corrosponde iHsIta’' á 
Nuestra BeSora de la Candelaria, rn 8aa Frauoisco 
y  en Guanabaoca on ia parroquia privilegíales.

El papa Bonifacio V I I  y  Bonedirto X l l l ,  oonne- 
dieruu 80 a.il aiioj do Indulgeucta á los qno dqeron 
esta otaoii'U.

Seuer mío Jesucristi. Vadro dnlol'imn, por ol 
gozo que tuvo vuestra querida álsnre, cuando te le  
aparooiste la eagrida iioohede la rosurreeoiou, y 
por oí gozo que tuvo cuando te vid lleno de gloria | 
oou la luz lie la D:t  oiilad, te  pido que me aluin
bres ooQ loa dones del Esnlritü Santo, para que 
pueda cump'ir tu volnutad todoi los d ii*  de raí 
vida pues vives y  reinas por lo3 siglos de los aiglos | 
amén.—Lruos Deo.

Pari’oqiiia tlol MBunerrato
El sábado IV á las ocho y  me iia  ss ne'ebrará o í 

e>.ta Iglesia la solemne misa oon o-quesCa y eoc 
meo, que dirá el I ’bco. Sr. D. Amador Floros: cul­
tos que lu Sra. Cantarera y  derotoi en uuiou riel 
Párcucu trib'itau al Nifio do Atocha quo se ven en  
on la rnlema.

-l-im I).

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 31.
SXBTIGIO PASA in 1?

.I«fr .1»  d'a: p .  Eurique Gaetardi, Comaadantp 
tercer lefo del Hatallou ue Paraca.

Paraila; Primer Uatallon de Vuliintarloa do 
Artillería á pié.

Castillo dol Príncipe: Artillería fi v.lé.
Idem del núui. 4: Compañía de Yoluntarioe de 

Caa-Blauca.
Maestranza: Beginiiento Uoutado de Artóllorla do 

Voluntarios.
Guardia de Palacio; Guias del Capitán General.
Idem do la Audiouuía: Oompafila Cbapelgorriz 

del (Ierro.
dom del Cuartel da Malera: CompaUta de Vo 

lUDtarioB dcl barrio del Pclucipr.
Patrullas: BegunieuCo CaOallería de Yolautarlo*
Idem en Josas del Monte y  Castillo de Ataría 17 

Comuafila de Vnlun-wrloe dol mismo borrio
Hospital y  provisiones; D. Mai.u. l  Peras Crego, 

oipitan del batallón de Bailen.
K1 íloronol Barvento Mavor .— NsoeSo.

ElucuoiSt Profesional 
de Calía.

de la isla

OQIUTalOBJU TfSIOO-HUTSUPOtAotOO.

Is de íof o iisr U 'Am ei ktckai el día 30 it ikiem- 
6reá«187n,

ASEHViiTtntAS. — h. a 
Soi*¿sonts.—a. en ¿u repten 
feniloJ.—l, tona interme- 
día.—1. movirntesilo lento 
f.— nipido.—l duioto.

Bardmetro redncddo. . . . .  
Xermdme tro centígrado. • 
Tensión del vapor de agua
Humedad relativa..........
Desoeuso del atmlddme-

tro, evaporación..........
soenso del nluviómetro.

Direocion del viento.......
Veloeidaden mtrs, por 1' 
Meteoros á la horade ob.

aervaoion.......... ........
Nimbas....................
Fraotc-oumnlus . .. .
Cumula...................
8tratns....................
CumoJo-strntas...............
Palio-cumulas . . . . . .
C lirocum ulus........
Cirro-stratus..........
Cirro palium ...........
Cirrus..... ................
Nébula exoolsa........
Total ”  de nublailoe.

H O R A» U S  LA

TAUI<n,

6 10 0 6

.‘ 63 06 ICI.tíO ?6?.l5
ai.2« 27.8« ! » . « ! 23.f
Ifi áfi 17.9: J8.7Ü 18 £
S7.ÜU 65.00 61.00 73 0

0.00 0 00 3 30 1.5

E fiR N NF E
0.13 2 118 5.3i 2.0

......... ........
é’ V 'á

'a 1 h 0 i  li 0 1

.........
........

........

h h h

C O M E JE N .
rooiben avisos para laextraocion dsdioh'tln 

souto, paj^lerla LaCubana, Morcaderee IR; pole »r ía  
L e  Granada, Muralla; <»miaeri.a calle delaJIaDana 
B. 75; La CtilealiaJ, tienda de rnpaa.oalMvdaileljí.on- 
te. En ilatauzus, Coleotu.da del papel sell^o , itille  
del Indio n. hli, viven los intíciesMoa, soSures F. Ln. 
qno V ooiQpaíiía.

NOTA.--Ca««arH!ade busTO y  Mérida, r t r  niUyO' 
yqpGor. ta hailisrán de venta cu esta misma u*«u

ASO M SlítaSO
M  E O Í O A M E N T O .

CURA DEL PASMON
n. í  i-aooisc.i lio V ía la  Hunos, profesor pfiblloodo 

Medioiuay Citují'', ebo.
t  'irtii-oo: iiue en el .>V*!S do rasrso d?l o-'tríento alie 

asistí si asiético Itoberto, de la dotación de los Almsj 
cono» de Llcpéetto de San José, que padecía el Téta­
no trdi!i!'átiij>, y  bftluóiidolo sometido al tratamiwito 
do las "uuohar^irtü aatilotúiii ivjs dol Dr. Arr.vyo—Ofl 

l i , "  segnu el método que his aoniupalla, sin hacer 
de otra medloseiou, se baüa d la fecha completa- 
ite  bueue, trshejiindi) cu las &onas de dichos Ai* 

lío'-ircs. y  para otmsUüda estído la presento en 
i»  iTaba:is i  ¡y da juuio do ld?J—Franoiiico UeP.

itsWab
H.'vllaw dr vertía t>a ia butlca de Santa Isabel, 
ii-'ft’ o  * .4 , y ta  i »  de La feonion, Teniente 

li-, V !. —’ iel.asa.—San IU1i»<d- Nnova Paz, rceiden-
'la .Il!

HE ME DIO fIíODÍGÍOSD
EL Ü.VEMIQO DEL PASMO.

ü. r.'-,o!r.s los i iM , proíesebr d« Me--i1jina y (  i 
rujia.

Oerfllioo: liab... oswlouiion caso de Tétano trau- 
níSaco I v  -•tnobjiíaiiiji antitetánicas" dol Dr. D. 
Frasi‘‘isO(v Arvejo Hcrotíia oon feliz éx ito : y también 
que dicho remedio, eobro todos los que oonooe es i 
mejor y  mis elicaz ]>ara combatir una eufeisnedad

Suc hsista la IbeLa te  ha orrddo de difloll ouraciun. T  
n otro mávil que Sor átiL A la humanidad doliente 

expide la proaci'to eertiflcacion.—Nueva Paz, á W de 
; mayo de lAl'3. -NieoLás délos ilios, ineli9ab 

Hállase de vunta cu la hctiea de Santa Isabel, 
Bemaza n. 4, y  eu la  d * La Itounton, Tenient» 
Soy 4l.~Habíma.—San Baiátd, Nueva Paz, iceideM. 
c'a dol autor.

ü í  m \ m m
CONTRA LA POLISARCIA U OBECl- 

'DAÜ EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
I DEL Dr. DUPARC. Laa píldoras de reduo- 
I cion al par que bajo todos conceptos son ino- 
fettaivaa á la salud, posoon la indisputable 
propk'Cad de disminuir la obesidad 6 exce­
siva gcnlura- Sn admiaialracien nada las 
cODtra-iudics, el que se hallo sometido á su 

i InHuencia puedo aadicarse á sus tareas or- 
I diiiarifts j  no dejar ninguna de sus ccistum- 
' bres habitual(wi. Para más pormenores léase 
I  el prospocto que acompaña cada frasco.I CALZADA DE GALIANO, ESQUINA A 
LA CALLE DE SAN JOSE n? 101. BO- 

I  TICA NUEVA. aifilOsg

de tener buena ac.eptacion, y sus buenos j  
constantes efectos contra el asma, la tos y 
el eoqnelache, los catarrea agudos y cróni­
cos, los ronqueras, el mal de garganta, las 
Irritaciones do los bronquios y todas las afec­
ciones del aparato pulmonar han siilo causa 
de qne módicos y onfermoa laa preñaran á 
todos los demás pectorales conocidos liasta 
el dia. Están en poder dol autor nn ala fin 
de atestados que acreditan 1.a mnltlMid de 
curas que se han vurifioa.do con ollas. 
Oalsaia de Oaliano «sguina á San José lÜU 

BOTICA NUEVA. :«J4o

TRlfUTO
A E  M E K I T O  C I E N T I F I C O  

SalradoQ ao pasmados
D. José ds! Csslitlo, encargad» del ingenio E M IL IA  

ds U  propiedad del Illmo. 8r. D. Miguel finaraa 1 1 
gil.
C ís n n c o ; qne e:i eet» flaca se ha curado nn ae

Sito pasmailo, oon ¡ae eocharailes astitetánioas del 
r. Horedifc Como tactlgo ocular del hecho y  oon el 

ñu de contribniT al bien de la  Uumañidad, hago pú­
blico esto caao, que viene á continuar una vez niio la 
Justa fiuua do ias expresadas cucharadas pa;'i> onrsr 
, 'u » enfonnedad qne liaata aqcl se ha considsr.uio ca 
si inenrahle.

, K'i médico de osta finca, ene ya eonooia la eSoao a 
da lae «xpreeadas oudiarailM, Y a  triunfado uoa v j »  
más de tan funesta eniomiodad. llago  votos por­
que se .vmozoan pronin en todas partos los buouos 
efectos i 'o  uua medic'-na que tantas víctimas lleva 
arraiioniks 4 Ja muerto.

V para setisfaccion del autor Dr, Heredia, doy el 
presente en el Ingeiuo L M iL lA , á l¿8 de diciembre 
ue 1873.—A  mi mego lo hace mi esposa, Uunuols 
Barranco dol Caatíilo.

Hállnee do t  enta en la botica de "Fauta Isabel,”  
Bernaza n. 4, y  en 1» de la  Heuniov, Tenionto-Key 
4i.—Habana, Son Kaíael, Nueva Paz, residencia 
del autor. msJOab

ARTES T  0PI0IO8.

ANUNCIOS.
PROFESIONES,

MIGUEL GOKDILLO.
MEDICO CIRUJANO.

Con nUss de II  £ 1 en en gabinete, 
AuSelee cm. 13.

calle de loe 
30 dc7

m  lí . X . DOñCnESTEB.
PROFESORA DE

F l i A N O E S ,  I N G L E S ,  A L E ­
M A N  Y  J3 E  P I A N O .

CaUo <lft FaüU oíím. 50, ©utre Jm  íIo Habana y 
Compuatela, ms

D? CASIMIRO SAEZ,
Wédico-Ciriijano,

LOZ n',' (S8. 
esrs0xiaat>a;>í3, 
e los ojos y  de las viae urinarias.
3 (le la tarde, grátis psira loe po'

ifinfermedades 
Cunsnltas de 3

hres.

V I L  A L T  A .
H E K N I S T A  E S P E C I A L .

A L IV IO  y  CUttA DE LA S  H E R N IASM M T O S  DE P B lV llE filO .
Único autorizado por el gobierno Superior para su 

( O natrm cion j  colooaoion ec t oct» la 
A p ro l '^ o  por la Jauta de Medicina de esta capí, 

tal, atondo estes de mucha seguridad liara la reten- 
o:on y  cura radical de las quebradura . Cémolo- 
M eados, de mucha duración. Ks deiir, que aven­
taja, á cuantos se tonooeu.y el único que puedeh»- 
oerlos PB e lin ven ter V ila lti. fucuou»

CU IDADO con les que dicen qne oure" Da oue- 
bradiirasiior medio de ingredieutes, unturas, p.r-

E l UN ICO hE .W FD IO quohaf para las queb-adii- 
ras os el aparato ú braguero: peio oite  que uea d i­
rigido, construido y  lü locjdo por uuhern » a de 
muiha espotiorq-a, 7 deeslo  modo se ooiiiíiautn 
varias curas, ó al móncg ol alivio v  reteucign .1- u  
quebradura (7hérnis; lo dice j  lo  hace ver el tur.
mata I rsguerieta máaaiitigo de estacapU..!.— J. S.

>l“ looque tiene ]i iv;l g  o 
N01A.--lio,oaooin)lontu paralas hernias »  -o 

mar mentías esjifcialea pata oadauou, he o ■! día.

R E S T A U l l A C r O N

CUADROS ANTIGUOS
I T X T A D O S  A L  O L E O .

Acaha de llegar 4 esta cíndail el pinte r y  rfaleu- 
rador D. FRANCH CO  G U TIE R R E Z , el cual so 
cnoar^srS do devolver su antigua hfrmoaura á 
cualquiera pintara por muy rota y  delenorsila iiii i 
ae enoiientre. llaco retratos de personas lioadas con 
so o una targeta de fotografía que se 1« eniregiie. 
Keuata e l oleo de tamaño natural, rairatos du 
S -M .e lK e y , ouailrre religioaea, asi uomutnoar- 
naoion y  reparación de efigies.

Ampliaciones de fotogranas, D tco iay  p irta tem 
eq°ddad*°"''*’ 8“ ™ » p n  fcucion y

a á T,am-

D^VICENTA SURIS DE RIBAS
MAlíSTUA SUPERIOR

D E  I.A  N O R M A I. Q E  HAROF.J ,f )N A .
M. á lH8 señorita! de esta capital para la euieñanza do b.sramoe í'i-> c ifa
K o r t l a d o H  a l  c f i i l r o  y « t a l a d o s « u b i a a c o .  > « -40» « , i  .  . c u s .

Boleados ni r.tlíov« en oro y ^latn, sedas de coíores, relpiílas, inuAU % torsn l; liloK m tia , lausin y cristal. sciysim*., luitnn »
Frotas y dores de todas ciases.

tap icería , ru lpnr bordado «««bre red; OtvMtté y

Se <»buJaa letras de adorno, y uiiomos de todas eJnsos.
lambisE so hace cargo de caanto se le pida sobre el particular 

hP  Prooloa equitativos y convencionaleSe ^
HAB.4WA U m , entre Las y Acosta.

NOTA.—Nc se dan ciases á domicilio.

l l j t e l  UNION, pisis d e lU tid o  ríq iiin » 
pBnllityossa G jlU rd l. (l 'R r illy  108. ,'j

FABRICA DE

DE BllAGUERÜí!.
Bm , se toman m<did.s & todas las hcir*a dsl d lí

JUurAUft <3 ente Oompost -Je y  Habaca. ;«) l<Oa,

D “ V IL A R D E L E ,
M é d i c o  H o m e é i )  ; t a .

Eapaoialistn en el VOMITO, SIFIT-IÍ? HERPES 
y  en las enfermedades de 1m  MUJERES Y  N IS O 8 

Recibo de l'J 4 z y  ce  tí á 7 de m la.-ae, eiendo gi-i 
t i l  par» les pobres

E G I D O  N r  8 ,
L u í y  Aoc6t4.______________  tLaija

- -  - .. .'U*
ry  r*A

D ^ f í M S . T Í f 0
STr. ‘¿2 

1—̂
K É?Alrts:' ote flSAjrí

pariácip» á sus am lgbry al públioo que dezpuM do 
un# »usenciada tres meses, está de regreso do su 
ymjo anual al extraujoro y  se ofrece de Huevo á 
1»  cabeza de su oa-a en la colín do la Habana 
n. IIU. Agradeoido^ infinitamente la pnitoccion que 
esta culta capital siempre le ha dispensado, y  sien­
do los dientes po.fz.iB hoy,lia tan necosariosá la 
salud y  íomodidad personal, sstA dispuesto 4 tratar 
a las peraona, qno los necesiten, cou laooiisideca- 
oion debida 4 los tiempos que estamos actualmente 
atravesando.

Velooidad media det viento, de tí mafiana 4 tí i« r
dâ  l  metros ü 'r por segundo.

de 0 tarde 4 tí mafiana del dia 31, 0 metros 'J7I, 
por segundo.

ouaiavacioxna ¿acioxirTi.i.B«.
Bocio. 0,5.
Neblina, 0,1.

BASTBG DB GANADO M AYOK

Movimiento do oonsnmo es este d i», proetus, »'i,>n»s 
y existencia.

estado completo de alcohelizaeion. Déjele 
Vd. dormir, y mañana se levantará bueno.

—Gracias, señor médico, gracias, excla­
mó la alcaldesa; Vd. lo enticude, Vd. no es 
como los otros.

Y  los hijos del alcalde, arrimando á la 
pared las estacas qne tenían preparadas 
pora zerrar al médicó sí decía lo mismo que 

.8 compañeros dijeron:
—La verdad, paece mentira que se de­

prendan tantas cosas en los libros.

BSPECTACUJLOI» PUBLICOS.

TEATRO DE TACON.—A las 8: “ Ctm- 
panone.”—En los intermedios tocarán, por 
última voz, loa campanólogos.

ALBISU.—A  laa 7J: “ El barberillo del 
Avapies.’'

TEATRO DE CERVANTES.—A  las 71: 
“ Las bodas de Juanita.’'—Baile.— A  l&s 8 :̂ 
Primer acto de la zarzaelaen &08, titulada 
••Lola.”—Baile.—A  las 9J; 2? acto de la 
misma.—Baile.—A las lü j: “ La trompa de 
Eustaquio.”—Baile.

PABELLON RUSO. — Mafiana tendrán 
lugar dos extraordinarias y variadas fsneio-

Ganado. N.o«ie Arri>- Praoos. Hohrstoe
re«M. ha».

roroa.e». .a 104 1872 1)5 i . . . .  70 r» 111
Nsv. Uiasii. 62 930 4 .. . .  1:0 „
Busves.. . . . 16 320 4 .. . .  50 .. ...
Tsm orw .... 39 23? 4 ....7 3  .. .................

T frt»!.... n«| >395 111

PK1Ü108 PARATXMOEB BN LA8 OAijltr.Ae 
FÓBLIUAS.

f  Maoa..... & jOuts. Iltí
Toro del palé....  ̂Filete.... á 70

f Oon Utie»i> < 30
(Masa..... 4 3.

Novillo lejano... f F'Ueto.... 4 ?<l
 ̂Con bueso á 25

(Maea..... i 30
Bnay.............. } Filete.... 4 7U

(Con hueso 4 -25 »» ••(Mas*..... 4 45
Ternera........ . f Filete.. .. 4 7«»

< Con hae»o 4 'Al

RASTRO DE GANADO UENOB.
Movimiento d«i oooamnoe on este d<», precio,

bas y oxístenola,

BeneaoUilos
C1

Mat
ktea
Ü4t.

í Poso.
PrciJo*.

9 Llh-

Cerdos.... 15 100 IW iit/7.... 4 lOi'
M. 4 9C

Carneros,... 3fl 41) ■«0 4 10-'
Chivo»..... i iv 10 4 IDO

Sobran­
tes

135

78

FBEUIOS A  qUlE H AN  DB VBNDXB LA£ 

CASILLAS PÚBLICAS.
Maúlleos............ . 4 30 ote. libra.
Mm » .....................................  4 (10 „  „
Uostilias........................  4 Kl „ „
Camera..............................  4 45 „  „
U h iv o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 45 „  .,

Habana 30 de diciembre de 1875, —£1 Adnunis- 
troilrir. l4iiiiiA?mo ile tí>n»L ig a  R eguladora del Prem io del Oro

EN  LIQUIDACION.
No hablando satísfoeho aun todos los se­

ñores socios el B p §  designado para gastos, 
80 hace saber á los quo aposar do haDóracles 
presentado ol recibo no han pagado dicha 
cuota, que, ai on el término de ocho días no 
lo verifican, eo publicarán sus nombres en 
loa periódicos do esta capital.

Habana, 27 do diciembre do 1875.—El So-
eretario, José Rocamora. 8op38i

OOM USÍíOá.I»O t!i.

FELICITACION.

Ál Exemo. Sr. D. Juan N. Burriel, el Gober­
nador y comandante general de Bilbao, 
con íwúfífo de su osccrtjo ú Mariscal de 
Campo.

Pájiua ilustre de la hispana historia, 
Has llenado de Cuba en la campaña 
Conquistando laureles para España 
En Ies bélicos campee de la gloria.
Más hoy que do tus hechos cu memoria, 
Premia la pátria tú siu par bravura 
Y  aumenta tu gallarda donosura 
D5 general la faja, Burriel ilustre,
Hoy que más brilla de tu nombre el lustro, 
Mil plácemes recibo de ventura.

Agustín Arambiil. 
Habana 1? de enero do 1870.

LA PANTOMIMA DEL AMOR— El aba­
nico y el pañuelo en delicadas y diestras 
manos hablan el lenguaje del amor mas gra 
ciosamente que la leugua, pero para dar á 
esta conversación slleneiosa un efecto com­
pleto, los perfumes dsbeu asistir. Unas 
cuantas gotas del “ Agua Florida” de Mur- 
ray y Laman, vertidas sobre los delicados 
implementos de la coquetería, dan nn en­
canto doble á su mímico llenando el aire 
agitado con el aliento delicioso de las ñores 
de loa trópicos. Entre todos los olores he­
chiceros que suben de los Jardines de laa 
tierras, donde el verano nunca muere, nin­
guno hay más exquieito qne la fragauoia de

Verdadera miignosla oferveecente anübi- 
11 fea y rufreacanltí. ?j aparada esprosainen 
te para los países cálidos on la fábrica de 
productos químicos farmacéuticos de losdoc- 
torea Formiguera do Barcelona. Primeras 
en España. Esta magnesia es un purgante 
suave y fresco, reemplaza con ventaja el oí- 
trato de magnesia, soda pnrg.ante ó polvos 
de Sediitz y soda refrosoante. Cura las afe<5- 
cionea de la cabeza, marcos, jaquecas y to­
das las enfermedades dol estómago asi como 
calambres, empachos gáatrieos, digestiones 
difíciies, flatos, eóliooa, retortijones, iirita- 
cionaa, inapoleuoias, vómitos ote. Las reco­
mendamos á los señorea facnitativos que la 
asea cuando quieran administrar un púr­
game suave y obtener el efecto deseado. 
Hállase de venta ál por mayor y menor Sat- 
rá y Compí, Teniente Roy núm. 44. Vicen­
te Fornandez, Obrapía botica “ La Central” 
y en la Calzada de Gallaao núia. lo i esquina 
á San José “ Botica Nueva.” ms 8m

PETRIFICAR
á bacer desaparecer los cadáveres 

en Rcneral
es no patlecer ni morir á conseeusnda ile ema­

naciones pútridas.
“ Más fácil es hoeet
t¿un «If-shooor luzca de amor.”
“  Y  ttáa fáciil es precaver 
Que toner que remediar.”

Ko Ja naturaleza entera un sewejouto produce 
otru, y  nada ruis. Un vinilanto oonta^oao da otro , 
pero si te deecrnye el primero nn pnule darse el se 
;;iiiido. s i uiónoe nn torouro y  asi euceeivamento es 
todo lo demáe.

C. D. A. .
Nn puede haher cadíver alguno por corpulento, 

diminuto d dnlioado que neo, comiirondiiio en 1? efr 
rio el CUERPO IIÜM ANÓ. que sin exlraerlo 6 ae. 
pararle nada del IN TB R IÜ R  ni dol EXTER IO R  
dul cnerpo no «e  CONSERVEN 4 PERPETUID AD , 
ep <«iEpp|)toque, ei ee dejan al aire, adquieren la 
DUREZA «le una P IE ü Rá , y  « i  enoorneloa liertné- 
tioamento; permanecen hlanaos como acabadoa de 
(MORIR) de preservar de la CORRUPCION.

Eetn mismo B6 hace oon lae PLANTAS, FLORES 
B’RUTAS, pecee, reptílea V huevee do avee, porun 
PROCEDIMIENTO dol facultativo médíco-oíruja- 
no D. Clutu Díaz de Ai-cvedo; quo de ea IN V E N í 
CION, hace más de T R E IN T A  A ííO S coneorva en 
en prxler INTACTOS maohoa objetos de H ISTO RIA 
NATU RAL de ámbes reinoe A N IM A L  y  VEJE- 
T A L , que pueden verse y  observarse por «míenlo 
renga 4 bien pasando 4 sn gabinete de IIIS ’tO lilA  
N a T U R A L  y  da consultas médicas situado ea la 
alie de Compostelan'.’ 71 

E l mismo profesor espUca 4 quien lo Juzgue con 
Teniente qne hay medios, y  é l ios cione por muy ae 
guros, do E V ITA R  las EPID R M IáS  de Ise EN­
FERMEDADES CONTAGIOSAS, tales oomo laa 
VIRUELAS, el COLERA MORBO, el T IFO , la 
F IERRE A M AR ILLA , sea VOMITO NEGRO, eto„ 
y oon Una facilidad tal que no hay país en ol mun­
do donde no pueda establecerse ese sistema para 
OBTENER ese EFECTO tan BENÉFICO y  tan 
GRANDIOSO, y  cuyos i'undaniBBtOB no son otros 
que el de N E U TR A LIZA R  los MIASMAS <ine pro­
ceden T que producen todas osas ENFERJIEDA 
DES, do todos, y  en todos los PUNTOS donde olios 
EM ANAN, que mezclándose oon el A IR E  qne res- 
píramos-on llegando 4 los PUI.MOSK8 envenenan 
Ja SANGRE que circula, y  por esto, en la F IE IIRB  
AM AR ILLA , por ejemplo, los onfermoe la VOM I­
T A N  N e g r a , y  lo  tnismo sucedo con las domas 
ouferiuedades citadas piiniue sus síntomas así nos 
lo revelan, y  en REGANDO las camas y  ROCIAN­
DO 4 Jos enfermos, y  echándole más cantidad 4 los 
oadáveres en las tumbas y  en los Cementerios, del 
PRESERVATIVO  de lae corrupciones animales y 
vegetales de la INVENCIO N del que suscribe, so 
extinguirán ó oonolnlr&n por ACABARSE comtle- 
tauiento las EPIDEMIAS,

Y  para más proporoiouar loa medios de E V ITA R  
laa EPIDEM IAS referidas, propoiie a! mismo tiem­
po otro PROCEDIM IENTO quo consiste «n  hacer 
DESAPARECER de nn MODO PRONTO y  SE­
GURO todos los CADAVERES de los CEMEN­
TERIO S, en ¡a iuteligeuoia que eu nada se opone á 

le  MORAL CR ISTIANA con que siempre hemos 
VENERADO ftl ASILO  do los M UERTO8. y  mu. 
ohoménoa 4 loa PRECEPTOS RELIGIOSOS que 
nos LE G AR AN  nuestros MAYORE.S.

En el periódico “ L A  VOZ D E  CUBA”  viérnes 7 
de Mayo del mes próximo pasado, se lee la exposi­
ción que de lo que llova rclaoionada, tiene beclia á 
la Real Aoademia «le Cienoias Mériieas, Físicas y 
Naturales de esta ciudad el citado Profesor Mfdioo 
Uirulano.

Eabans, Junio IS de 1S75.

17j CLSrrO D IA Z  DE ACEVEDO.
EGUIDAZU, AIITOLA Y  C* 

han trasladado su esuritorio 4 la calla del Baratillo 
uV 3, altos. 15 2d

PASTILLAS
KERMES Y  LIQUEN.
UNICO DEPOSITO A L POR MAYOK 

6D la B otica  K ticva, calzada de Galiono 
lO l.yalpoT menor eu todos las boticas

V IL L A E E A Z A .
o ia .ü 'jA N o .D a j f fT is o 'A ,

Participa al público en general y  partionlarmen- 
te á SU D um ^aft oliente!», haber trasladado su

GAlílANO Nf78?aW¿n»®

Nliraero 56,
oontigna 4 la esquina de la callo do Neptnno.

Deseoso de proporcionar al público de este Cus 
toaua capital el a lm o  yoniaelon de sus dolencias; 
oireoe sua aervioíoa en todos ios ramos conoeñiloctoi 
a tan doüoada oomo dtffoa profesión, para lo onal 
onenta oon todos los adelantos y  n;ejoraB conooida» 
Hasta al día, tMito on la parte científica oomo en la 
inetnimental; posee ademús aparatos para verificar 
as e x t r^ o n iis  m is oompli<53aas y  diñcilee, sin de- 
lor, empleando al efecto la anestesia local, laaooi- 
r ^ t M  oléotrioM, laaaestesi» general por medio del
olorofonno y  el gas lúlarante',°quü‘tan'’mara''riüóa«á 
reanltadoa le ha uado en so dilatada práctica.

o” ^ o lo n e s , platinadosyempostes 
♦ i * <uCoi3eB que Beaa, l«Tant4r por oom 

^  la ío ¿ ie «  ̂  dientw y  molare® deatruidoa

Coloca oon la mayor porfeooion ias piezas ortifl- 
claiee, deeue un sólo diento hasta un» dentadnre 
oomtoat», corrigiendo ousntos defeotoa y  vioioa de 
oonfonnaoion notare en la caliidad d e l»  boca 

Se c o m p le t e ,  asi lalEmo, 4 practicar las opera- 
olonoa p o r ^ o it e s  qne sean y que ee presenten en 
i^ o o a : oft^lendo ens servicios oomo ospecialist» en 
todas las afocdones de dicha región, oomo lo tiene 
acredltrdü en la » cultas capitales de Europa, donde 
na qieroido en profesión, y  áltimnmenlio en los Esto doS'U&idos.

CoMuItas y  operaoloaoe, desde las siete de la ma- 
fiaua hasta la » tres de la tarde,

Gratis par» los pobres, da tres 4 clnoo, los qne eo- 
r4n operados con la mietn» efioaoia y  por los i.mm.r.. 
procediinlnntos,______________________

AM 8TASI0 SAAVEfilÜ
MEDICO-CmUJANO.

JOSE BAIIOE.s]ífcialls(a <-u bragueros y  írabujos ortopédicos.
OBISPO 31.

llMeaiido proporoiouar alivio y  cura de ins «lo- 
lenoias al público de esta oapital y  4 las personas 
ijuo fuera de ella neoeeitasen de sus servicios, tie­
ne el honor de ofieoerse ensudifloii arte, para lo 
cual cuenta oon largos años de pr4otleB y estudlita 
que l «  penuiriián garantizar cuantos trahaioe sal- 
gan üe »u tenor&toHo.

U l" bragusMi qne 4 sn duración, ligares» v  otras 
oualUtad. a exeelentos, nnen la prinoiiial de ajustar- 
se en t ^ o  4 lo que la olenoia ordena, serán iahri- 
oadoi deípnss de un esonipuloso reoouooimienio 
P>'4ctieado en el paaiente por eJ mismo citado Ba- 
ró, 6 por sa esposa sí aquel ea nna setlor»,

L o » dttcBns de ingenius hallarán exoele.ntea bra 
gnenj. propios para loa negros de la dotación, pues 
6 eu fortaleza se agrega la partioulatidad de esrar 
forrados de guita-Mi-cha, i  fin de que no se oxiden 

Hay otros llamados U D KATIV08, los cuales lle­
van nn reoenticulo oontsiiiando el liquido qne de­
be anidar í  la cnraninn rnal"»er

SAN ANáCLETO.
Colegio priendo de ¡/ segunda ense

ñama, deprimirá clase, autorisado por 
S. M  é incorporado al Instituto provincial 

■ de la Isla ds ( «bu.

IXDÜSTIÍIA 15S,
dsqu na á Bai l elonit, '

Ee o t'iil -gi >. que nuia- ■ bn, omitid > gait.is u ira 
estar ni iit.iilo a la a 'tu r» da m*j«.r sn ola.e v 
OOQ 1 mai- mrr t io 'd o  la confian» i que liaos :»l afi. e
I v .e ieii I i [I ts a ii i l ' ioseciioice pedrea de faiui- 
i'a S cauca Uol crocnlii nuujeru de'a'uiuuos coij que
II I.T cun la, y  que c" t -ti'iionio indi.p Hablo do I» 
c noiBi o a do-pl« gM iariiol cuiujd m euro dol d-bir, 
r <■ ha yi. ro en la i ec ei'lad «l,< ti a'lailarse «i-l loca
' a 'l ' ie  ante-- »e bal sha, aj que hoy <u-upa, calle «Je 
U  lu lDstiia ii',> I5", cnjaina á U  d«i Uarcolona 

Enem i.il» «le airpreiiüer la huma fé  del púb'loo 
oiu |ium|i08<)Bimuttoios,Bo!o uus limitaremcs 4 de­
c i r »  nii-st'ü» amigos y  4 cuentas pcruona* ae uito- 
resan por el oiieliiiito de 1»  iuHi-uooion , «lUe r «  sir­
van iiu&i'.riius visitsndo o»to Colegio a cu»l(|ti era
h«ra«m l die, soguroi do quequedaran aa'Lloohos 
«le laa magmtlr;»» coiidmiosea «tel lucul, «mes tiene 
«v-piuu SIS y  muy vout la«i.8 UabitacioueB para ola- 
se", giaudoi salones «lie iiu dm , r e f -0010110 y  cio'- 
mitoiui, liermcs I pa-ij para Tooro«). on uua pala­
bra, «manto pu«.da h 'oji-cóm oJa «3 higuiuioa 1» es 
Un-la en él dolosaliim ij s.

Los madloi mulniaies de ínstruooion oon «lue 
cuenta ari«igl4[los i  loa adolaotus modernos, han 
H loadiiu indos 4 todo oosto, ¡mes además délos  
ne «;«ailoe4 los ouatro pr'mfi-oa aOos, p o 'eep arae l 
oV aCo de ‘4? Ensefiaoz» uiagnlfico» gabinetes d-i i f -  
sica. C¿utiBicB é Historia Natuval y  krrmosa biblio­
teca uoo ib4s de 1 lUU volámenes, puee se ha reur i- 
do cuanto 1» o|anoiq exüe y  la Ley d i «pone paca los 
estableoimuiutoa de ad Entefianza 

El iiorronal faoullatDo, ou»a lista <l«mi>a á cin 
linuuoion. h » sillo elegido entro los i rofiworos auto- 
1 liados p f  itl Uüb.e.uo quo de más reputsoion go 
z»n , coii 14 CMciiMteoda muy jiop rtesco q iif, oo

A IiftP H .B B .E 1  B B  C A B A S .

MAGNÍFICO L9CAI
P A R A

e s c r it o r io  r, BUFETE
Se .aRjiii a e! r»m;io:- i \- hh- vontiladn 

flaion Tírmc’pal rit'Li rtisix %i" <*ulÍo 
»l«fl n AMiiiiir
liuQo 18 varas il-i lar,.., por 7  ̂fio ancho, 
con piso de m:irtn il. Kntrada y uiMora es- 
p̂ í̂closas. — En i.t AJaiiniscracioa ds L a
> 0/ DE Ci'R.k , ílíifiia ra^vn»

V E N l ’A  l l l « ;  O A S A S ,
J ’ lNf^Aa y  ESTAHLKOraii ST.IS

k deí Uér* 
 ̂pnrft a o »  
I Mer<M>d 

te*

KNSENAN>5A w.

86 otreod 6ti su sndTa i
d6 ouod á dofls j Nepluno fiJ.— Con 

3m6Íc»c

CHAGÜACEDA,
O ia U J A M O -D E a F T IS T A .

Aguiar 110, entre Amargura y Teniente-Bes 
Rabana.

Aviso 4 los selíotes do-ntietas de Cuba, Pnerto-Kl- 
00, España y  Seno Meiloaao, qne en este

Gran gabinete de C irn jia Dental

pr o ^ ion 4 precios equitotlvoe. * *
17*86 reciben órdenes en inglós, francés y  espa­

ñol-_______________ ____________ __*ns24jn
J já n U  calzada del Cerro n? 8fi3‘to"il4'oñ''a'qTÍilor

uuft orlada ji5v6n. A Id

V ALE N TII CATALA
DOCTOR EN MEDICINA.

Recibe coaenlta» todos loa días en en gabinete, 
sitos üe la botica de SANTO DOMINGO , OBIS- 
TO 27, de onoe 4 tres üe la  tarde y  do stie 4 ocho 
de I »  uocbe,

Traiamiento especial para las enfermedades ve- 
Sreas, eipormatorrea, florea bJancae y  la «luí tubo 

digestivo. En lose 
ñeros especiales.

y  la lid  
I de quebrailncB apiioará bea- 

msfiUjl

¡SCLELl PíllüIARlA ÍIEMEATAL
DE5 T R A . SR A . D E LA CARID AD ,

Fi'XDAii.v viiuii.ijnv roR

S. CAB.X.OS xa. VAXiDBB,

Sito en o! SURJIDERO de BATABANO,
calle de Covadongs, n. 7.

Esta atitigu» y  aorrilitai’ a Escuela *b .irád «i 
nuevo sus olas- s el dia ? Ue Enero ue 187d, según 
el siga eote

PKOSPECTO.
1.4«nstr.atza cimprendeiá laa esiinatnrassi-

guientcB;
Dwtrm a Cristiana. H ietoiia Sagrada. Elemoc- 

tcs do Moral, Lectura i-u t its -i, pri-s* y  manurori- 
to, Laoritiira inglesa y  espaficl», Nociones de Gra­
mática j  O 'togra fi», Aritmótlra hasta quebrades 
comnre» j  «Jecimals», Si-tema mi^tncc decimal, E 
Jcmcnti-e «le Geometría, Geogralia gsnerrl de E k- 
pafia y  particular ila la le í »  üe Cuba, Dictado y  
l. iiiiipubtoiom

Los alumnos cx ferrr»  princijiatites en lilshario 
pagaián doce realr s fuu ts s n ier no pasen «le él. 
Cuando entran en la «ioci-iraciun |i igsrán «Tospesos 
y  «uBudo se «ledic. Il ,á tillas las «lumas nsignatu- 
ras abooarán ir e i ]if«cs.

Ciialqiiiein qno sea el i «Imcrii de dia-" que asirla 
tiu niño á las ola.es por motivos propios, satisfa- 
lán liM padre» U  I iiot- «“el mes pop oiiteru, sin re 
bajar cesa alguns; «i « xceíicmn d«)l mes «ie iegrea«> 
quo tolo pagarán h a dias «lo asistancia que tuviel
ten.

Los libros y  «lema» lUile» iiecesaiicB «cr in  de 
cn.nta «le loa pailrcs ó «■ii<-arg»dps de les nifio».

luía ola«ee 1 oiturnn» de niliiUoR .orán de 7 á 9  
de I »  noche Ic" «lias do trabaj«i y  por la mensuali­
dad lie seis I eeci».

Las claae» á diiijiipüin cu el mieiro poblado se 
ahcnaráaá diez pe os iu« usuales p-ir nna hora 
diana.

L i »  olese» eu i-l inviatun »erán de 9 de ’ a maña­
na li 3 d » la tarde, y  tn  v.-rano de 7 á 9 ds la ma­
ñana y  de 11 a 3 Ue la r»rii«

So darán cla»e« de n i'i* c j  lo » K\oeí, m iétoo l'» y 
viérnes de 5 á i> «le la tai-iiu v P«ir Ja nensnalidsd 
do 5 ir»oa. Lo «rite ee i ublica par» la juteligenoia 
dol piibiico en utotral.

> ™ «a»ŝ e s. VA»é UU V|U~f •
’uuhumbrH» de piinnonu a , cada uno es REAL 
I'.hE tm VA.M ENTE ©1 úuico p s;ion»able d«i 1^ 
i lasce «i le Ceno 4 sn oei-go. puse que la D in  cciou 
«le reto t o pgKi n«> permue qop otra persona <iu«> 1» 
debidam» autor sad» üoseqlpafio ¿aalqalpv asig­
natura fisto, como toda persiina mediamimouta 
iln itra la oamprendo fioilmp.nto, o i garauils no so­
lo para los jia.ipo» de f.m il'a , sino también para el 
alumno, quo«lo*«!e los iipiqte og pasos (lo ¡4 v ita  ee 
acDotumbra al apoto ciego 4 la Ley ▼ 4 las auto­
ridades «n argudss lie haoeilas oumpl v.

PERSONAL FACU LTATIVO .

Para la 2* Enseñunta.
r.ilo. D. AgustínVuldójy Sancb z , Diiectur lito 

•ario.

Dr. 1). Manuel Fcrnaniliz do Castro, i 
Dr. I>. N ioo ii» Feraamlez «lo Cauro i
Dr. D. Joeii I ’ , Peros......................... i
Pi*. J). EuriqUH Prin^v^iit.......... .
Ol*. D. Sixtu M? d 1Í4 Tori’6 ............ la  «.
I.ilo. D. Agnsiin Betancnuit............^Proí.sores
P l ro. L io .  D. Angel O ó a ............... 1
Bor. D. Pedro V. Ruguós...................|
Ber. I>. I duardo F. P ié .................... t
D. D ion lii) Leprinoe IloracUeck.... !

Para la 1“: Enseñanza.
D. UioBlíio Leprinoe H jrcheek. Director.
D. J.iaquin PooroBO.
D. Jopó E ligió Mosquera.
D. l'o lio  C'aBizares.

Música.
D. Enriiiui F  Agtiirre, l ’rotesor do piano y  oanlo.

D Rafael A. Casado, encargado dol Archivo y  
Bibtiixeca,

D, Franuisoo M. Casado, enoargado «le los gahi 
notes de Flsio», <¿aíiBic» é H istoria Natural.

____ S ^ S O S .

T )® * « o  ^ '“ 7  d6>,r fu za lo d o  U«-.jÍ  ■
» ®*.. ** f'fciio de laeAQjícltíij H xjoffp& Mpjr»-
lia CamiU oomo «lo 1.-. »5o-<, es alto v aroosm dt

á llevad un paiíleio

reíoTa îVea '̂a'' "̂ -i” -

1^0 ha perdido un porro ingles, blancj, con man- 
chas negra». Gratifiozrá D. Jo. iinin Pe ír* o 

al quolo¡re:ontoon la callede ¡a Aiuilrv r«-an‘'gl 
- — ______________________ ll'iipSSd

H abica<W» extraviado uu p«srro «3« ea»t» sra^- 
do como «le ocho mees ds .-dad. coior hUn. 

C». von tres inonohas negra» en el ].imo v la cabt.. 
^  eo le gratilícará al que lo en.oatri-é v lo

cu la villa áeOuana'jH-oa, calió do Bano-
4-;i0d

e c h a  extraviado doido U  dom m zoi-: anpern,
va amnrhss negras. qitoJle-
r »  c a X íto ^  • '" ‘ f " :  <I que i j  pces¿nt.i en14 ftAtte <te Itt Am argara n? ri.*̂  5 ‘híj

A T 1 8 0 .
Do la falle del Prn,lo n? SI ha «lentpar».*!,, on 

imrr.to do oa.ta Imlldog, color atigrado, oon 
«loíciibel en iii ooUar: al que 1«
fictrá I

, . , ---- IIU
, ,  • — 1 " "  lo íir<.süuto He le g-uti-
17 p aos cr¡ papel. sñ jd

una e.i.r-j dirijida 4 
real, u.| locoiito'itHablóndosi' extrav ía lo

Nijoí»a  Y«> k cn4 .i-|
‘ '"'>•> 'f'licario «ortoo «...). 

9-tSe^r'^r*'*  ̂' inolusivot. paradJJdelactoa1;so»u:,l,o,i,«l.,a.lv hay» cno.->ntra- 
üoloentregu, en laosl.e ,1« io. Olio.o. ii" 11 al-

alvirtiénil„lo q-vo ,to n-i U.-.eriu »«liri"-H- 
lo.noierásatisfinhceuH Ad-uinUtracioq ui 
'oejtnrlas.p.ra o iv«> ef.zlo se han t..ma-lo 
.« laa muinU» n̂ ecscriit». .'« l M

U7*3e faoiiitan) 
doaiumous en la I
qDiitlesesD ingresar en cualquiera de los 5 aúo» <ii 
nbtszs la‘J? Enseñanza. ;.()-J9<1

tanto para Ja admisión 
como para la de ios 

lo

JO SE  M A B IA

LO PEZ Y  8 A E L
Profesor «la inglée y franeós oon valUrz ar.adé- 

luioa. Juquisidorn? 10, 15 14d

4-31
Kt DIElvCTOE,

CARLOS M. VALDES.

C O L E G I O
NACIONAL r  EXTRANJERO

u  s .u ’ - f :iancísco de a s ís ,
de 1? y 2? ensefianza, de tí clase, fundado y 

«lirijido por
JOSE ALONSO Y  DELGADO.

Sito en el CERRO, «tollo del Ayuntamiento, última 
cuaiir».

En este Colegio aoailmiten aún nlgnnoe alum­
nos. según las bases establecidas en su último proe- 
pecto, «pie fija las peneiones de pnpilos en 4.10 m»- 
suaics adelsuta«loe,—Los luê oa-pupllos 2C y 10 
ios externos—(Todas en oro).

8« reeomiemla efloazmente 4 lo» Sres. pailre» de 
familia, y al público en general, ee dignen hacer 
una visita al Establecimiento en enalquter dia y 
hora (lie tí de la mafiana 4 9 de la nemhe), 4 fin de 
que, por si mismos, so pereuailan «le laa grandes 
ventajas qno en el tienen los alumnos, por el bnen 
trato y esmereda ae-atencia que se 1<»8 dá, por laa 
oomndidadee de eu extensa, saludable y amena lo­
calidad. por la exactitud de sa bien onlenado sl»> 
tomape<fagitjieo,ypor la execlencia do sus ense- 
fiansae, eni'omenifaijas toilas 4 un personal digno, 
idóneo y acreditado.

H O  M  H l B I l .PARA SEÑORITAS.
D UU JID O  POR MME. I 'AR E K T .

Situoilo en I» he’ ini)»» r ven'ilsda c»«» CALZA­
DA «>R GALIINÜ NUM. 156, ENTRE DRAGO- 
NES Y SALUD

La grnuile ezperiennia V la reputoofon de qae

K la á «le > Ble C-legio, tanto on esta I i
mo en lo E"t'«'los-Uiiiii«>s habiomlo msreaido 

qao iimumerab o» f .m i 'i » »  le c,m fl»«oa la eduoa 
e lcn d i sUd hiHJ. lid» niT «a~a garantizar estereta- 
blecimieute, l i j  iiec.sid .il de otras recomeada- 
oionei. .

Montaiio 4 la altura «1e I»» eeiijeres de eu o'a»e, 
cuenta eo» prof-S"red «le ii órito reoonooiila, y Tie­
ne por bese la Rali r'on y la Mural. En reto Insti 
tuto 60 praotican oonstaut-mente. al psr det cas 
tellaro, el ingló.—Inloma natal de la Uireotora— 
y el francés, cironnetumoi» que apreciaran en todo 
loque vale ¡es padres que uo deseen enviar sus 
h’jos al extranjero.

SEÑORES PROFESORES.
D. Enrique I’oot: Aritmétio». Gramática, i.? — 

D. P. Reja#; Hietoria. Geografía, étí—ü. P. Y 
Selva: Francés.—D* E. Feur «le “ artlm z, do(N. 
R.J: Canto —D, Tomás Buiz D. Alfredo Peyrella- 
dey D, Ernesto Edelman: Piano—O. P. Mazzito- 
che'li; Dibujo.—Mrs. Paront y una profesora [de 
N.Y.JInglés. Además d«ispq»oití<wi 30l‘¿d

SOUCITUDB8.

T Tn seOorsacerduto, muy oenocído en estaoeiii 
J tal, y  autorizado para 2 fE naeñ .nza en tai 

aeignaturas propias du (U mimsteno, desea u 'op ir  
nna óilusboree «le ciase »n  un (b-legio. luturm». 
lán  en la Administrscicn do L A  VO Z D E  LOBA. 

________________ 8 3id

Un asiático jóven, de 25 afios, dre»a acomodarse 
de criado do marro. R« spcudieiido p« r  su oen-

«liiota. Villegas n? lu',. i  31d

S e S( licita ana regra  ovinure; 
esclava: Animas 30.

preúritmlo sea 
4 ‘gfhl

C E  desea la adquiijcionilu un colegio de Biñasya 
Cv establevido, ia per- o a »  <|uo quiera enajonbr 
lo impondrán en la  cnlle de Viliegasn'.’ 28„  donde

tíü28
liiegasi

se le harán.buenas propoeicionre.

JESUS DEL MONTE.
Con su» buenos mneWo' «5 sin e lk e ,  eo alquila la 

osp«rio acata. Vivera íiiCI. 15 2-td

PARA U I  ESCRITOBIO
Se alquilan unes alto» frescis yeepaciM o», con 

balcón (Ki'rlnu a la calle de Amargura y  Cuba, con 
entrada íDiiependíeU'e. Iicpendria, Amarguran'.’ 
19. «le 7 de l «  mafisna á4 de le fartí© 5 aHii

1 /
a cas n? 205, pa?c«) do Cirios I I I , f ’̂ nte i  ]a 

ftlquite

PERDIDA.
Anochn 8P hii extraviado desde la rc'l.i >- 

o:on de L a V oí d s  Cu»  v al teatro de Ait.i- 
Bu m cantlfíail do ciento á ciento diez peaos 
en billetes del Banco Español de la Ilabui H.

Se gratitteará al qne fna entregue en is 
redacción dol citado periólieo. bp 221
l ^ n  la larde «le! 30 del actual. desiJe «1 muelle dé 
^  Luz 4 a oaUa.U «lo Ja Reina, »o  } , »  peritide 
en un « arruaje «le alqu iler qne d in jía  nn «•<xh.ro 
daoulor.iina cartera cont.nlando sobre *(K't -n 
billeies del U íucooon «izuntea do imi,urCsn<>ia. ?e 
rritificarágenercH am u itea lqueJa eutro.U '. « a l ­
zad » do la  Rema n. |•¿5, .«.I.

DB MFEDLES,
P <  I a auirntarso i i i  duefio, fe  tou«1«.. «m ajuar «la 

de muv POCO neo, precio de carca lii- 
de tob íc i »" Y ^ V s i t olOdÚi

PIANO «B ESCAPARATE
8̂e vende en U  calla Uo I. iz, de Jesu» del M ont*

n? 8. 5 ‘>-2.!

m u e b l e s .
8© oompraa parto ó t o 'o .  les muebles «I» im

flU i. ímn 'n i-'in J5

o s  c a z A D o a .

A LOS IIACEIDAOOiS.
Se vendo un negeo y e t iH ra  negi-is d e c a m o iv  

ua mu ático para servicio «la mano. Am ista.! I•.'l.  ̂
_______________________________ li ;tlil

D B  AXUVIrVUJBS.

W 6Te-id6uapolr,>  «lodoa y in »d io  4 titos af...» y
i7i X ''®‘ * '  ^ de a lzad », de

silla, buen osmioador, oolnr dora.líi, muy diSoil &e 
dar* barato por ueoesítarse el lo ja l. ilah an »

.1 m '
T  Tu itoballo americano ue arrogante ptoeenm» v 
- t i  i'la'Ies Puedo verse de 3 4 ó
de l4 larsl© oa la ftjiilB (1© I4 Ai2iar¿Bpa O ?9

8tííd*

O A fáA S  Í>B  S A L U D , 
í T’ VMtaTjaif a f  w ■p’ O 'AJTYAW

QUINTA
LA IN T E G R ID A D

n a c i o n a l .
situada en lu falda del Ca.<)tiUo 

del Pifncijie,sl la izquierda 
de la teriuiuuciou tlel 

Paseo de Tacón.
Directores facuítativoe: I f r .  JOelot y 

D r .  tg. de Catiedts. ’
Médico interan; R r  Ber-rstexo.
En este vaoto eMabli^din'ento e- admiten entor- 

mrs pensionistas de AMBOS SEXOS v  C i'L fJ K rS  
on sus departamentoe aisla ilt*, c o a o n »  »zmera.la 
Miatoncia y  eon lo«tolld»des »rregla<ias 4 todos la» 
lortunM, ^

Se iolmlten susiriiore» cuyo» preríivi , < »  •
P o r  uu iiüo........... S s i l
P o r  seis HKtücti. . . .  i »  (  Billete».
P op nu mes...........  3  ̂
Hay na departamento para la ¡oenra-manU «oatorn'fa'|to“rV‘ oU ‘¿rr T̂te”^  «•

da^ del?n‘ í r S « u
8«  habíanlo» i.liomaa m t«  nanab'».

H.«lrotor4pi<» d e lD r.B o - 
lot, PrafioB , h7 y  61, sedan 4 loa snnoritoret ecb- 
»nltas gratlz da 8 4 3 «le i »  manatí». Q ue.!» abierta

30 30oe

avj, jr m p
de la Isla.
Estas pastillas, bien preparadas con los 

principios activos del Liquen, planta 
tal, asociado oon el Kermes, no

planta vege- 
podla dejax

, -  4.Í4 -
áltela........ Ante todo planteemos la cufistion: ln verdad dol
oaso 08 qne la existencia de esa niña nos arruina á todos sin
remedio.........No la ochéis de escóptieos: es la pura verdad.
Sí mañana perdiese yo la herencia de Nevera, pasado mañana 
estallamos on fuga.

—'Nosotrosl exclamaron los eirenstantes.
—Sí, vosotros, señores míos, replicó Gonzaga, vosotros

todos, sin excepción.........No se trata ya de antiguos dosli-
ces........ .el principo de Goozaga ha seguido la moda..........
tiene lloros de cuenta y razon“lo mismo qne un simple merca­
d e r ...... y todos estáis apuntados en ellos.........Peyrolles uo
tieno rival on esos asuntos: sabe arreglarlos que os un prl 
mor----Mi bancarrota os arrastraría en pos.

Todas las miradas se volvieron á Pejrolles, quien ni si­
quiera pestañeó.

—Adornas, jírosignió el principe, después de los sucesos do
ayer.... Pero ¡nada de amenazas!.........solo pretendo notifl-
ros qae están unidos nuestros destinos y que por fuerza habéis 
do seguirme, así eu la prospera como en la adversa fortuna. 
Lo que se trata ahora de saber es sí estala bien disouestos á 
probarme vuestra adhesión.

Nadie respondió tampoco esta vez. La sonr'sa de Gonzaga 
tornó mas sarcástica y burlona.

—Ya veis quo me vals comprendiendo á maravilla, dijo. 
jMe equivocaba acaso al contar con vuestra inteligenciat....
Da muchacha será libre.........Lo he dicho y lo sostengo.____ _
libre do salir do aquí........ do ir á donde le plazca...... ¿Os
almlr.á, scuores?

Todos parecían interrogarle admirados. Chaverny bebía 
á sorbos con aire sombrío. Aqui hubo otra pausa. Gonzaga 
llenó por primera vez su copa y las do sos vecinos.

—Varias veces os he repetido, señores y amigos míos, dijo 
con locuacidad, que las buenas costumbres, las grandes mane­
ras, la poesía espléndida, loa perfumes exquisitos, nos vienen 
de Ita lia .... ¡Por mucho quo se estudie ese pais, nuncaserá 
bastante!.... Oíd, y no echéis en saco roto lo que vry á ro- 

f  eriroB
Bebió un sorbo de Champagne y prosiguió:
—Voy á contaros una anécdota del tiempo de mi moce­

dad.... ¡tiempo hermoso, que pasayno vcelvel.... Tenia yo 
un primo llamado el conde Aníbal Canozza, de la ilustre estir­
pe de los príncipes de Amalfl.........mozo vividor y gentil, ¡por
vida mial del cual se contaban donosas y atrevidas cascabela­
das----Era ademas rico, muy ríen____ Básteos saber que po­
seía cuatro castillos á orillas del Tiber, veinte granjas en la 
Lombardla, dos palacios en Florencia, dos en Milán, dos en 
Boma, y la famosísima bajilla de oro de los cardenales Aliaría,

— 455 —
nuestros veneradoe tíos.........Yo era el heredero único y di­
recto de mi primo Canozzs; pero contaba solo veintisiete años 
y llevaba trazas de vivir un sig'o'.... Nn he visto on mis diao 
una salud mas robusta qne la suya.. . .  Parece que os estieme- 
csts, señores, vebed 7 os fortaleceréis.

Obedsciósele al punto. Bien lo necesitaban lo3 orentoa.
— Una tarde, pros'guió el principe, convidó al primo Ca-

noSía á pasear por mis viñedos de Espjleti.........¡mat'..iíi.a
posición! y ¡qnéracimos!___ Pasamos la velada en un terr.-i,-..
de la quinta, desde el cual ae descubre un bellísimo paño:., 
ma, creo qne hab'aado de la mortalida«Í del alma. Canozza «•.-.«
ostóico on todo lo que no se referia al vice ó á las uiujerts___
Al despedirnos estaba alegre y vigoroso como siempre____ _
Todavía me parece ver la luna qae hacia___ Niti.ra'.r¿.i'i-. r
era dueño de dirijirse á donde le acomolase. jN«> «/s vi --
dad f.... A un baile,por ejemplo___ óáun banquelo___ r«a*.,.'
muy frecuentes en Ita lia .,., ó también á un;t cita amorus.-. . . .  
pero también era muy dueño de quedarse.

Aquí apuró el contenido do la copa.
Luego viendo flias en él todas las mir.iias col-.u pregun 

tándole por el desenlace de la historia, dije;
—El conde de Canozza mi primo, tomó el último lart! 1 

y se quedó___
Estremecióse el auditorio. Chavercv aoretaba ci’nv.i'pi, i- 

mento BU copa,
—¡3e quedó! repitió.
Cogió Gonzaga un melocotón de un fruter«’ y s« i«: V.

marquetlto no lo cogió.
—¡Estudia la Italia, primo! le d j© e! rrine'pe: v ¡a'ri.ii.. 

después como volviendo en sí: Chaverny esU d2Riis..,<r.> ca-g 1
do para comprenderme......tal ves convenga aai____ Estiiu.ad
la Italia, señores.

Y  púsose á repartir melocotones á ia relocta, prosiguien­
do con brusco 7 lacónico acento;

—Habia olvidado hacer monden do ana circunstancia de
poca monta---- Mi primo el conde Aníbal Canozza parUAron-
migo nn meloimton antea de separarno»___

Los convidados soltaron acto continuo ios s jyoa.
Gonzaga llenó de nuevo la C‘>p®- ChaveroV hí*n ©tro 

tanto.
—Estadía I »  Italia, repitió el príncipe cor tercera reit 

solo allí te aabe v iv ir ... .  Hamas «le cien año» que ya M ea
usa el puñal drlitor---- qué va le r » de la vtoleoctat Kn
Italia, cuando se traU, por ejemplo, de quitar de camedle a 
una Jóven que estorba.. . .  que ea loqaaaaaeaaá pasando»* 
se busca á un gallardo mozo que coaaiiMo eo eaeano eoa aúñ

\

Ayuntamiento de Madrid
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!)K SAÍJJD
KN'JESUS DFXMONTE, 

á Ufa cuuilra de la calle M  Municipio.
Ho tJmIti'n i>7n»lotjI.<tiin A prculoi ui&ilaoii. 
!»•  iu> criti.r< i pftgHn t'. .W meotualu. :'0-9U

D E  THAQTJTN^RIA

Sn vi'mlra ¿ f« alqnilin, pnr no BsnuiiKrjie. trri 
infíi[ii)tin« iK-ui>«i>r Ufi XiDger. le í»  A, rpfor-

iinn entil n̂tiirAniout̂  LUtva. deokĵ Dr'ito
íi>v'j  luila iu tinjiiiiuc'luu; otra üel n? i. l>er’rA»: 

•'  ̂a
•iO,

31 d

MAQTJIIAS DE COSER
ae i r i : i , E R  í¿ n ’iijS O Jr,

CArde-tlQ i'’os AgmiU'i i'Kru In lUlmua.
OMjij (Jiuuruegu*.

J . M A R T I N E Z  Y  C O M P .
Se oumpran. oauibUn 7 oompocon todM Iu mi- 

iinlii-edA o <«er.
£.riA Ua manilleato aI naoro pAdal con el onal do 

te DoixMiite tooir U roladora, tia qoe vaelraatria. 
Lai azu:at lejfti «ae, bUwi j  piezu «oultu.
Be ulieitna aj>-ntes para loe puDloi indiotdoe,
ttRM KEBAJA DE

Annoamoa ile reoihlr la ma:
SlUUfClOBA de WíJIaoz 7 OlRbi.

O-HBILIiT H. 72.
_______________  oi»lnJ9

PREtlOS.

E - «

M
MAQUINAS 1»E COSER 

do UKî irKQTOM i f̂orinftdi sobro todihS
UOiHMOr.

to < aerftl par» toda Is lila do Cuba

om spo  IN 90.
Sndae, hilo, agnJu f  plaau para todat lu  mt- 

qnizuu ooDMiiniw
OBlSJno JT. 00.

W aaL lQ ü m A S  de COSEK

SINGER WS
E J B a i T i j a A . s ,  

SURTIDO OENERAL,

onrspo 90.

POLVOS ANTIHELMINTICOS PÜK- 
OANfUS, INFALIBLES.

Para la dutniroton de las lumbrloea.
L<M i.inoa loa toiuaa id;llaieuto oun aaalqnier II- 

qaido, all m<nti> 6 daleo. 7 oa oaeo de no tenor lom
lirloea lea ui r«an 7 foriiHiMin ene eatdmagoe: de ina-

lU ’ ■ ■usra, queiU ll wonjdeeKeDadoi, oou eate porgante 
apropúaito para ello*, teeobran la salud 7 el apetito 

le ponen rtiuonua 7 btrinoeoe. De renta en todae 
1 Mticaa r drugueitu de eeta lela.—Butíoa de 

Hanta Ana, UucalJa 68.
PILDORAS ANTIBILIOÜAS.

El
ta lu
-Botl'

aqjor pnreanto pera oalot olimu, eipcdal pa- 
eufermedadee del lilg mIo 7 el eetretUniieuta. 
.oadeSanUAne. U ' 'Ans, Muralla t>H.

INYECCION BALSAMICA 
ofMtrliante para Ja CDraolon radisiU do las gonor- 
reai, eo rende os la bollos de Santa Ana. Muralla
U8

P A S T A  B A L S A M IC A .
Aoonaqjada por varios laonoativo* para la pron 

lu 7 seguía ouraolon de lu gonorrsu, aleooionee de 
i.vegiga 7 riOonee, evitando lu iuneetu oonst 
sneuolM qoe tantas vlotlmu oansa dloba dolenoia, 
—Botica do Santa Ana, Muralla dS.
ESENCIA CONCENTRADA DE ZAR­

ZAPARRILLA, COMPUESTA.
Ha llegado i  aer tan grande la persnaolon de on 
«oído ndmero de enfermos qnn han reatablecido 

- j talad con eeta eaenoia oonoentiada, qnelajnz' 
gan aotioieate para eurar toilu Iu erlermedadea

Seoidu aosqno eu origen sea dudoso ̂ is hayan 
sado sin buen resultado los trataccestos mis

env<
smp.
Momendadoe, por loque muy oomunmeate la ILa- 

man CUBALO TODO.—Botica de Santa Ana, Hu-
ralUde.

E8PECT0RANTE DE POLIGALA.
Medioina 1 a mis efioas para la outacion de loe ca­

tarros, toa nervlou, urna 6 ahogo, irritación de los 
bronquios, la sangre doi la boca, etdtar el desarrollo 
le la tisis V demu padeelmientoa del pecho.-Vén­
dese sn la Mtloa de Santa Ana, Muralla 6f 

BALSAMO DE ARNICA.
Bnparlor i  la tintura en todoa loa ouoi de ber'' 

nbtühadu, golpea que 1
do 7 llagu; no oai’tan dolor ni ardentía -Botíoa

han dastrarrado el

Ana. KlalalU.
POLVOSANTICATARRALES

contra la toa 7 tnxiones de pe<ho 7 para suplir con 
impondertblee vcutsju i  tantas olases de paetl 
lu  huta hoy dis rucomendadu.
SOLUCION CONCENTRADA DE ALQUI­

TRAN.
Fórmula del Br. Caballero.

Eüesz contra todu las er:fermedadee del pocho, 
piel aparato génito urinario.de

POMADA DE 
L a s

ESTRAMONIO CONTRA 
ALMORRANAS.

ventî osa aplloaolon en todos los estSMles de 
; siempre cura, teniendo oonstanola en su nae, 

la inflamaolon j  el dolor eomo por enoanto,
la hemorra;rta, qae tanto debilita 7 aztendá 
afeemos.—Véndeu en la hotloa de '

M A Q U I N A S
D E  811V G E »

LEGITIMAS.

los enfermos.—Véndeu en la hotloa 'de Santa 
Elola 68.

AGUA CICATRIZANTr.
Cura 7 completa la oioatrisulon de toda 

ya abierta, ua leotecte 6 antigua, en 
nu, dentro de la naris, 7 ubre todo, en Is 
enitales, oomo ohanorss, llagu 6 filoeru 
a toda eepeoie.—Botica de santa Ana. Biela 68.

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
ooB&t lu Initaolcinea de eetdmago, Inteetino* 7 apa­
rato génlto-urlnaiio, 7 eepedalmente para lu  per- 
tonu de temperamento bilioso.—Blola 08, f.ireente

mallOab

l'niene agentes .
:r>. S-ri, AÍ.Vl 

b!?;.-. ¡. ’ ivU 
;;,V. H'l’.Un iii el uBu de 1874 .

V n-i'reeentant('« 
,‘AUKZ VUJhSK.

en la lela de 
calle del 0 -

811,678 méqninul” 
8»  ind

MAllUlNAS Dlí COSER.
H IN G E U  L E G IO TM A N . 

y i N G P . U  a F . N l J I N A S .  
H IN G E U  V E R D A D E R A S .

(1 K  A  N  P  I 11 S t> H A D E L A N T O S  
N U E V A S  IN V E N C IO N E S .

..i.rraU tipa Bificiaii.a, pero una iiiáMUitia 
MUilniloi i.M «,ie entoB úll mámente inirodutudoa, 
una ma <iiu> l ehû .’i uueuiu «lase d« trábalo* 
ru I nal ;r-r; i.c.bc- Knurmaiui 7 lieeUo* non verda- 
dnra t e>f c n ,  cala luaipilDa e« la ojiginaldela 
oooipafü b lin

...r-iifílrara» calle del Obispo n?
r¿). Ala durovua, «*itu*Audo por la putrta del mon* 
■errat.*.

(S-rínnnfviiji mtíiiilnns lumejoreet Los he- 
ohu.s be“l>.ii. IiimI:

r.'fii-.- -.Ir /aiíduim.i de coser en 1874.
M iqulnu.

I a O'mpsPla t'..bricartc .Suiger.... Vendié 841C7»
Mlie.l t.v W'ilemi .Mt’ -l'ip..........
Huwn MacMii - to.. te .........
Doniesti' S. Jll. Co........  ..........
Woed.S, ............................
tlroV'i* A. Kaki'r 8. M.« 1»., en jurga.
H-oiíiiginn l'ji';i.-ríi b. M. .........
WiU ú 8 M. i;.i........................
ílnld MeclM 8. .M. O,..................
Wilonx A (lili’ * S. Jl; 1.1,1...........
Auieru::tn l'. II. ¿ée...................
VloiorH M. C'.i........................
h'b r. ucu s, M. Co................
Hecor 8 S!, ...........................
Alina.,) 11 !lrinms''orr ih Co......
ilartrslii A- Ventuli.........................
MoKaT 8. M. Aísooiatíuu............
fie jito n e  8.M . t o .........................

SUdo'l

88TDII

17 
K>M 
larin 
1.16)11 
6898 
a.')i7
1866

37

GRAN NOVEDAD!
Patr. tirs 6 noldcs 

para toda clase de veintidós. 
¡‘ttem pre fte Ins liU im a s  modas.

BiimiN'Bgnne l.,m lia dejo dn proveerte de lo* 
nicc!"-* irn rv'.|*--r,oe rozno dtliee.

Se ren I'., (I i.: ,',:lo* al tleausn d* todas lu psr- 
S0U.4. <l'>c-u . I :.i l>Odoll

v.: ám!i> ; PPHFItíBllUS.
BOTICA

DB8 A N T A  A N A .
R IC L A  N  68

K.SBANA.
A V T R O  i m p o r t a n t e .

Anunelnn ; t al pdbl eo que en uta íarmaola u 
dandlar-aiuenteoonstiKsa mtlleae gratis,dsonee 
A una de U tanle r de rabo.t Hes <le le acidbe, pra»- 
tioamlo 1ns npt'anmen de eirniia ooe i« consideren 
neouariu.

se .-n w .  7  por o'.roa ouSwíe faont.
tsriv.'s de la llí.b.'i i:> '.b’l iw  ¡JiU-raiaotite dt' todo* 
lo." i/T-i . r l 1 hs-'.'i el día, pues «rus
ai:’.vi>r 1̂ ..-,. ,i.< ¡A-, afvcciwaM, {lueamncno* otros no 
ham-7-.i. que raimar; lu  Vronmlitn, l u  Irritado 
nej riel peiiho, la* plenreciu, el ooQuoluoha, lo* oe- 
latTo* erónle<"3 : Inr s »o mM roboulee no rosioten á 
sn empleo, nn pudieuito uwAitr nunca aodileotes, 

rontiene uu átomo de dplo, Ks adAe.t. eQ. 
>en iM im tadone* é Indamaoionea ciénloos 
ú antiguasl del peoho y  la ve^ca, cetarro ve- 

itedantiguo, maooeldaddá orinusai- 
gmnqlontae, debllidsKle» de la vog lg» 6 Inoontiiumcla 
de onna. ctetral, enfennedndot po loü rlnenes i  de

te  consignen con eBns. Posa hien, la  Provídenoia 
qno vela ñor Lodo itmst que de Iss entra&u de le 
turra brotaran agua* oargodu deinstanoias mine- 
ru-melloinalt* en estedn natural para que suplís- 
rao la  {alta qnslucm sm u  drogas, loa mismos pro- 
duetoB qnimbos nu pudieran realizar 7  r troese l 
i-*ii del mundo que no c u.uta en su seno eou uno 
de eetui depéeito. qoe .11 ,go el arte ha convertido 

blonimlentu pera b-K-erlos más cémodos 6 hi- 
>■ Kii nurstre tela uuntamos 00a vanes da 
itre loa ooalse dguran los de San Diego, los 
iuga.y hoy por hoy, nos podemos jactar con 

los de S A R lA  M AB lA  U itL  BOSABIÜ , cuyu  
aguu ferruginoeu. sulfurosu 7 aloaUau compiten 
cun los primeros. Neuralglu, histerismos, desurde 
nee en el sistema nervioso, empobreoimiento de la 
sangre, reama, ú lreru  rebeldes, herpes y  padecí- 
miuutos del estdmago que constituyen l u  dtspep- 
síiib; todo esto enoaentra eu dosepsrioion unios 
expresados haflM, 7  ai la fé ee quien dé su eello de 
sanción, nada les oneeta dirljlrse é este pneblo tan 
príximo da la capital Ira quj eufran iguale* doleu- 
clas, donde palosrén la realidad de lo ¿cbo , te­
niendo en oueuta que aquí l u  sguu  nn reeonocen 
épocu, puu todo el aho .etán inalterable* por &■ 
cuidado que su empresario D. Vicente Pego ton- 
dril desde hoy en adelante é da de que no sufran 
alici-aciou con lu  aguas de lluvia. Además, pronto 
emp.’zará el trab^o de <res manantialu qne 
se bao descubierto 7  a i  tendremos desde el baflo 
general hast« el de duchas, Con aeoeear-o en toda 
o lu e  de eeiabteaiinienco liidrotertpiM,

De palo S"B dicho que oueuta esM población con 
un comoio hotel donde los huéspedes eaoonirarán* 
el mejor servioio oomo el más fino trato de su dne- 
a-i I)..luán Pone.—rorio» A’ocuWoliso*. 8 28d

. - ¡_J,_ " _
JBíito, i  ...................

^  y- ■

A  M I S  E A V O R E C E D a U ' : S  Y  A L  P U B T . I C O  E N  G E N E R A L

Bitejanberumplaza MU ventaja al aceite dshl. 
ga^ de bacalao 7 i  todu lu preparaolonea de al-

oreosoto 7  otros medicamento* & menudo d ^  j 
maaiad') seaivos 7  de na digestión lUfloil.

XiR esencia de la vida.
Bahuura la v l^ d a d  m 1 vigor de la juvantud eo 

cuatro semauas, Id a  de las «oaiUtuotonea zuda ara- 
todu ^

EBtaapswAableeeoiiciade la vida deben 
tedoB los quo ostén para oasaru: el éaité es 
"■miándola Mgn lu  mstmooiune* impresa*.

L m  mnjsre* estériles podrán tuarto oon v 
Cníoo agento en la Habana, D. Lula W B ireK n d . 

botica y  drognsria do v  ’ uikS. Agular 106. B sTét 
da á 18 neso* ni pomo.

ESPECIFICO SÜI IflllAL
para extirpar

L i S  G H I N G H E S .
lo mismo hormig 
la Mrsona: ee v<

1 ella tienen pera tres

T  no Tnelven jamás, lo mismo hormigas y  demás 
ueotos que molestan & la persona: ee venoe á tres 

M o a  la botella, que non ella tienen pera trea catres 
o más.—Modo de darlo: coa una brucha oomo ae da

703M ÍA SA  D B  IB O O IA
pomada aura Tadioelment* lo* dolores 

lea por inveterados > robeldos qu Buan, Jaqueca, do­
lor de oabeza, de olavo, tértloos, anglnu de ^ ta d o  

.gis. dolores gotusoa, pstnUiaia parciales, oontn-Beural gía.dolore. gotusoa, pstndisia pardales, 
aiones, dolores Hervimos, obetrcooclonee del
’ del brazo, nalpltaolones doí ooruon, el 
08 desvaneemnentoe de cabeza,
B1 único depésito ae halla sn la botioa da San Josb 

de Lula Ls-BiTerend, Agujar 106.

A B Q 'Z I i r S Z l A D O R  d x l  O A S B Z iZ iO
PABA SBSTABLXUXS T OOK8ZBTAB

EL COLOR NATURAL DEL CABELLO, 
BIQOTB X P A T IL L A S  SIN A LTK E A C IO S  

D B L A  P IKL.
Sste llqoUo no debe eonfundirse oon esu  tlotn- 

t u w a  lu to  el pelo, que contienen más 6 ménos 
uedr» izinfernal, manohan la piel y oon el neo eontl- 
Auo proAuorn mi^s de mslderaolon; no entra en
moompOiicioBnliiMBa sal de plata'ni mátónriáí;

in caliladoalgano, poes no manchapuedeuapraosin ... ^_________ _ „  ..
apieJ.ytieae la ventaja de restituir al oaoello 
prlnalpiocoloitcniuf^h» perdido, isúltrándose el tubo oap'.ltf.

8e vendoenU Batidade^SanJeeé,” Agni*rm. 
esquina á Iritniyanüa.

\
E L  J A R A B E

lA  FOSADA AfiTI-HERPETICA,
preparad» négaji fdrmcla dei)

Dr. J. J. L E -n iV E B E N D .
Bstojarabees el mejor depurativo y antl-herpé- 

Uoo, parldoa los humores, regenera la sangre y ^  
mouiza lu fanoicDM vltaies curando oon la a-rada 
do U POMADA AKTI-HEBPETICA 
fermodade* de la piel, los 
coa, húmedos, harinosos, 
esoamosoB y roedores, la 
del oabello á causa do la ... 
baza debida á un principio 
manchas escomoau y otras 
no ac nombran 7 tienen ñor 
• ■ • ”  -  -o, lis iviciada.—El 1

, furñiráceos, 
la lepra, la oalda 

eiia on la ca­
la tina, las

COSMETICO
DE PEÑARANDA

RARA TESIR EL PELO
NiDguu cüsmét'co s*- ha i-ouooido ijiie rcuua las 

ooalída-lrs quo el Hite t-o- uuq otros ce ni-eeaario 
qne al apliiwrloa h.,v« ijiie lavares, y  »1 la persona 
quelo Dccesiteuiuvte*i-H ixiimsda éooii alguna 
Indisposición, no ,»oiin-i. tiiy earlo porque le per- 
judíoarla, oou o-tte iiu l i . f  u-ieesldad del lavado, e- 
vitándose u (  loa incuuvenientee expresados 

Kate tinto emplead 1 para la CAB IIZA , P A T I­
LLAS, BIGOTES Y  CniJAS, ee o u i instántsneo 
BU buen nao.

E l modo de ueat la . e verá en el prospecto 
acompaña A cada pomo.

que

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO. 
Bcinedio infalible para TO.t, loe CATARBOS 

por enérgion* que aeau, y para toda* lu 
dades del PECHO.

Aceite de alrneudr-s pum.
BOTICA DE SANTA CLARA,

San Itrnacio n. 44, esQulna 4 Ohrapla.

F J L D : ' B A 8
A^S’ T Z - S Z iS N O a X L A O Z O A S

usi.
JBr. fU IS E O S  .’S iO JrTJE .n^R .

l^gnro 7 flloai remailio pera onraree radlaalmen-
todü E s i;l.K \ n K K A G lA 8 7  GONOBltEAS por 
invet-rada* que sean; eviidadoae coa su upo Jas 
EBUPCIUN1-.S. UOLOKK6 . etc. eto-, que sobre­
vienen en esta enferuu d-v.l. -íempre qoe se observe 
el métudo reooNiendadu e , g1 proapetXFO que se 
aconipsila.

Se ct-iifoi-uionau tlii oBuen-a y es en dupáslto oen- 
usl. BU la liuíica y di-ogii.ida de la VIUl —  
BASSET 7 OBISPO

CousaUa du su autor, da 9 á 11 ila la losSana 7
__  8 de noitiie, Aurik-v-te 110, Al 9u

oualquíw^
vtós herpétloo desaparooen oon el uso de «fe  

7 pom»dA.

A á je ite  Ará.bIg:o.
^  al mqjotproj, arativo para impedir la calda del 

polo 7 que se vuelva cano, hacerlo exeoor y oonaer- 
rsrie.

A gu í» Foú!*^ *6=ettlM el pomc botüa de
de la li. en todu lu  principales botlau _____

to: en eylramuro*, botica Aguila de Oro, calzada del 
BonU esquina á Angelo*.

No más dolorea de mueliui.
EL ODONTRIALFICO,1 m muv> rv Alwl.. ______ V. >1Mitamo para impedir U oérle de las mneiu y salvar 

uatantáneauiente los dolores atrooea que produce, 
a».. AoT.To.mvva-a.iA íAr.».-. t i »

PREPARADO
FOB

DON LUIS LE-MVERANT.
SEGUN rOBMÜLA DEL DB. QAHDDL. 

Site jarab* depurativo de la aaegre tiene nn poder 
dceirizanto inoonteetoble. 7 oalma muy pronto la 
tos, por rebelde qne tea. Esta propiedad es de una 
Importancia inapreoiable, sobre todo, en la tisis pul­
monar ouondo viene acompañada de eetoe Inoémodo 
aintcmaa, que ao dnlan descanso á los pooientes 

EL JAEAPK MCTORa L CÜBANO, el quitarle 
le toe, le* devuelve la calme, proonrándolet el dea|

> para alüuenláiñc.
EL JARABE FECTOBAI- CÜBANO, unido á Iu

pMorude YODÜIfÜKMO Ferrauos, es ma pndero- 
slsiiu medloadon pon curar la hemotlsls, eaturoi 
orénloos 7 agudoe, tisis pcUaonar 7 laríngea, InoipieD' 
tes, y eu general todu las enfermedadesdel pooho.

PILDOUAS DE YODGFÜRMO,
S E G U N  E L  P R O O E D E B  

DEL DR. GANDUL.
ápiobsd&a por la Academia de Ciencias MMl- 

eaa, Físicas y Naturales do la Habana.
Pfldoru, onye eúeaoie está ____

tnfai afamado* {üouliaUvos ila práotloa de los 
pe, producen nnoe e&ub s son>n 
e*i que están IndioadoeeUüDü y el HlEKBO.'tíe- 
aen una aocloB muy meroade eobie la tuboroulácion, 
el oánoer, lu escrúHtlu. la olérotu 6 ibJto de sangre, 
sni>realon de lu reglas, dolores de estémago, digm. 
tlonee ).>enosu ete. Bu prect-der hs sido sometido al 
arlterio de la Academia de OieuclM Médlcu, Élslcss 
7 Katnralesde la Uabauay asolizadM por usa ooml- 
sioc ie sn seno nombrada al «feote; cuya nomiiion 
produjo BU bonroao Infurme, que iaé aprobado por 

elia ootpoziítóB por ui,animidad y sin dlstinolon.
Véndese en ládrogaw la LA Cli5"rBAL, Obrajiaenladcogaeiía LA Cj 

33y anlabotlsadelíAN JOS Aguier 
y dt«)íueria L

Nl()íl. d̂ BsOTá ĵ Cp., oallB de Mata Teresa. En VI-
á Lampszlila; en la botica 7 droguería I.A

eiqi 
A B.

mina
-EU

Uaolara, D. José Silva, y en todu lu 4#gxÍ6s boti­
cas.

De venta en todu lu  prtnoiMdu botisu de la Is­
la. Bnextramums, botioa Aqütl,A DS OBO, Mi­
sad» de) Mente ea.ini- á

80T1GA DE SAN JOSE
3̂  D. 2sX7Xa X.X>-]UVBXLBZrD,106 A G U I A R  106

J A B A B E  B A L S A M IC O

DE COGOLLOS DEFINO.
Begun ftirmnla

Del D«. Julio Jacinto Le Blvsnnd, 
Preparado

Por D. Luis Le-Bivwaad, {armacéntioa.
Botica ydrogaerfadeSAN JOSE 

Agrutar 106.
bte Jarabe balatmi» exparimentodo por sn autor

DE «AA'DUL.
hs el mejor de coacto* medlcameatos eeccqnmec 

pora puriiioaT la sangre-, oomo In eompinoban lo* ex- 
erimculoB oompsa'auvos’hechoa en !o* hospitales y 
práctica civil por 1m  máe aoreditados faonltativoe <íe 
esta ciudad y <ln éiiiea de la Inspección' de Escullios 
de lu isU* 00 Cuba y Fnoito-Bioo, y habiecdo salido 
hrianíaotK du Wiu lu piuubaa, seta ünsire corpora-
(don no pudo ménr-s de comedor i  in autor ;irlTij>j . . .gio exolualvp acontacié oon la Acadeime
nsoiona! de Mcútefua y Cú ojia do Cédia.

Lu oura* prodigiosas etvótiuxlu eadtra y siete 
, ja esm '

público.
. 'O se sin __________

bMtciánrsctinlaráúuniilesde ejemplos vi-

qne cuenta ilnl dniuúilo público, la esméji»’ ga 
tía qne podemos ofrecer al públló). din grañdoi

y^^^yses auamios, üelue gno se sirve el oWlata*
TOS que olrcnlun la Isla, pm-aqua tespomian enta- 
■lasmado* elo-,jlim<lo sus vjxcudiis, y poducos pruen*

dos;

grado ouxarsüsmo oon el BOU DEGARDUI., y
es la causa de U gran bo » que ha adquirido, 
enlalslaMneenFacrUi îco.'en Epitfia yr.lFaolil.

donde son mnahos loa pedidos.
8irve para ourar el mal venérso i>or _

que ssa, Úlceras de todu clues, herpes, y t 
anfermédadM de la piel, y lu qne provengan de im- 
■uroia do la sangro por malos humeroe adquiridos 5 

Véndese eu lu  hotlou M |1» Habana 7os.
de la Isla.

BAS08 MINERALES
DB

S m  DEL R o m o .
Abiertos todo el afio al pilblico.

¡ATENCiOiN’ !
qne por lo ds aigim tiempo es­

tío d«n4p Tpa mqjofis romltodos en ilistintas en- 
fermciiaiiDS, nu tuJiOU nidoos du llsmer la atención 
sobiomaiiera délamaror parto ds lo*famltativoe 
^  esta capital y ds muchos otra* de la* demás po- 
blartodes d* la isla al extremo de ertarlo* recomen, 
dando eon írocuoncia y hab.r obtenido nn éxito í'a- 
vcrablo en ourMi* i«docim'oato* que hasta ahora
la lerepéiUica (ta impotente; ptiw no haydmla, ̂n A AM .»%. "J .. tt«. M ".w* ü...A»*] *•. Jqueoaandü una cníuimedad se hace rrénioa^-... 
organismo, llrgan lojmedicamtnlosá/omiliiirícorís 
(10̂  ,este de 1*1 manera, que nidj 6 pooo á la larga

do:
hzi-

: n n
‘X<+l ",-ltSíi'i.^

t..i iMt.i'ivj h OhM Aoev&do.
p:-,siivso raffitwiia, sur» radiralmonte los 
1-) lo* plernu 7 oíros varios alectos, como 

erupclroi/-*, p"i--«nai-ione«, InrchAzoncs, uloeraciouM 
y doloce." mis é ménusautigno* y ds couinuier natu- 
TOJorv

H i l > R O O E L . E S .
IMcho laonitativo, oon un método berfeodonado 

que le es peculiar, ha oneod» r»dlea<ment« de Mdro- 
cele*, «imples 6 uompUcadu, mi gran número de per- 
losu de probidad, establsoidu en esta oapitaL con*. 
tEsidonmebu por ammoiwqne salieroaen loepeiié- 
dioo* de ceta ciudad.

Vive calle de Compostol» 71, ylupersonu que á 
Infonnandá p: 
sn todas «ll—

conUnBadon se eirafeaan informan 
to que ha emploadi para sus

de Maro y Toirens; D, Pedro Aroanlo, Agalla 889; D 
JesD* Biginio Puro», oor él y D. Fraiicliioo Cato, ve 
elno de boitbre de Dios, eo Vuelto-Abajo, Zanja 17 
D. Cosme Oahrales, por él y D. Benito delaVegai 
ausente. Corrales 97; Antonio Martínez, por D. HU». 
rio Knix, ausente, Gallano 134: D. Cándido Hoyos-

élyü. Pedro Daoolm, auaont̂  Lamparilla'63i, 
>; D. Benito Suboe;b. Jobo María Casellu, Obis[io 15;

Santiago 88; I>, Kamoa de la VIH», Amistad 46; D- .bloGr.... ........■ -  t- - ... .’Pal --  dlAbUUMU *tU,
. José Martínez;

CUUIlo de ta Cabida, Pabelloo Juan Ki núm- 83; capitán D 
oon: D. Ma-

luntorto*
Botan y Duran, aiisute, café de Táconl 
Tejero, 1-uarta de Tierra, altos, fonda -'Loe Vo- 
trío*;’' D. José María Yaüex y Pena: D. Jusc

Boii»._h'avor, Gabauo 91; D. Manuel Córralos

ser.ares Zubilaga
ng^io íúmtáíClejiB,«nlajuri*^^“ 6Mat^^

qmi
Ssa, álunte SO; j o r D. Soaano

D. Viríoríf.no Oolíerre», Josit* del Monte 415; An-e 
es 16, U. Diego Trnelba, Monto 81: D. {«venzo Btoo 
a Amistad lóf., hoto “Telégrafo,” D. Salvador Ver.

rer, uorD. í'rancisao Ariu y Aranda, teniente de 
oaballe'ía; D. Vranmsuo Hoyo*, Obispo 3(h Teniente- 
HeySÍ, D. A. Gómez (ÍMnloga), VlÜaolara, callo de 
San Juan Bautiato 37; D. i’'austiuo Martines, tenien 
to de Vobmlarios, Chave» 9: D. Manuel Gouzaloi 
Conoordia 19; D. Alejo Ajuárraga, VUlaolara, callé 
de San Jesh 3; B. Santo» A/iaa. alféreadsl batallón 
de Volmiii.;-ioc, Teniui-te h-ay »5;b<*deeade D. Brau­
lio Corra], , U. Anorái Pifión: Lealtad 64
D. Pranr.ieoo Surdi- i;-, u-j.ms, callé é'ól Medio 83-D' 
O, u.nii.,.;-volujitorio* de artillería
Cerr-, i-aíli- líe! Paf.un. juiquin* 
Anb.rif Mí>r,->.i, VYlanlar», calle

Reformada por completo asta coBaymey ea , a ticul ir los Balones reservados, tengo hoy el maytr placer en aviiar 4 mis namerosos 
favorooedoros y al respetalle público en general que acabo do recibir oatos últimos Uiae y para estas Ráscuas, grandes novedades de 
París en artículos de fantasía y tocador: tengo lea desoubrlmieotos más modernos para embellecer, quitar ariuía.j, manchas , &.c., 
&o., así eomo en postizos de seftoras, do última moda , ligeros, de guato y de trabaj'os especiales, como eu calirfiid da pelo, oolores 
&c., &.C., no dudando quo las señoras más «sigentos hallarán en mi casa una ventaja snpérlcr A otras muchas. L i  modicidad en sna 
procioa, que tanto favorece para poder o.ambiar A meniido, me hace esperar de todas las porsotias qne se dignen hoariirmo qnedarán 
snmamente complacidas de cuanto Ies ofrezco.

Contando con tuperiores operarios en el lirto de peluqueiía "  quo ocaban do lleg.ir de Paiís” per los últimos v.apores, y al eorrien- 
to do Jas últimas novedades de pelnades para señoras, lo pongo en con oclmlento do mis di.-ñas favorecodora? q-ie '-sporabaa esta oca­
sión . tanto para composición de sus peinados oomo para su nueva oonfeccion.

Iguales conaideraoiones me merooen aquellas personas qne tanto para peinaree como para teñirse, deseen honrarme, ofreciéndoles 
dos hermosos salones reservados, como no hay iguales en essa capital; contando con los más eílcñcca ingredicnti s y oftciales distin­
guidos para sns aplioaciones, no dudando que las personas quo Jo necesiten quedarán sumamente complacidas, pues "que nada se omi­
te á ña de qne esta casa continúo gozando de la fama con quo es conocida.

medallones, areNo omitiré los trabajos de cabello y oro propios para regalos y recuerdos do personas queridas, como son cruces, 
tes, gargantillas, brazaletes, leontinas, dijes, &3., ice., qne se trabajan con primor y á precios moderados.

Para peinados á domicilio, tanto para visitas oomo para teatros y novias, ya sean do capricho ó lila exclusiva moda, mis favorece­
doras eneontrarán cuanto ae pueda exigir en el más refinado gusto.

co,
Gran salón para peinar , afnitar y cortar el pelo. Cuento oon un completo ó inteligente personal para desempeñar y servir al públí- 
al estilo de lo.s salones de París en esmero y gusto.

ABOZffOS C03NT U N  2 0  TO tL  ZOO Z)B ZtUSOUBNTO. 4 25d

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO.
AGUA DE PER8IA

P A E A  T B S I E  e l  p e l o .

C 0 Í Í 8 E E T A S
ALIMENTICIAS.

BUSCH BARNEWITZ Y  CP. 
W OLFFENBÜTTEL.

No fimiicfiH el 
cfltia, ni contie­
ne nitrato d- 
plata, ni as no-l 
civo li I.H salud¿

Llena todas las 
condiciones qu e ' 
se puedan ape-| 
tecer de suavi­
dad, brillantez . 
y  facilidad de e- ! 
(ecucion. f

ALEMANIA.
So encuentran oonstantemente Je venta en el 

escritorio do loe
SRES. OLIVER Y  CP.

Cubanui. 98 altos, esq ina á la Je Muralla.
30 dSl,

PRIMERA AGENCIA
D E

„  sin rival pare tefllr «1 oabello ae su ooiornacurai uejándojosnave', sedoso y brillante,
«o  M ese olor á azufre de otras propararíonea, no nooeeito preparanian pata «n uso, por oonaigaiente, 
paeae usarse oon la cabeza limpia 6 aaola. Esto cotoposioion es el bello ideal Je la* señotae, paca dría 
w peto o»n nn color y nn» euaviüad tal, que ana examinado de oere», no os posible diwoubrir el arüfioio 
Mi Mn pOT 6l OJO mád dxperimoDtedo. Esta ooToposioion MtA haciendo furor on Madrid, sogun puedo Ter­
se w u Eevieta de Modas de la eDainente eeomera D? Pilar tílnnés de Uaroo, pnblicada tú el Diario de 

del presente afio.U Harina de Ui t
en.í» droguería L» Central, ObrapI»33 y35¡ botioa y diogaeri» de Sartá y Cí, oalle del Te- 

"üS!í'i??2 e*4°jí* á 4el Dr. Paez, Dragones 60;— u. iniutM ue ouuajMMaua, î aiuau esqnma a lAynTi »̂ OQtjnj 
quinoaliería SI Telescopio, ealle del Obispo; seilerí» de Elo«, O'BelUy u9 84. malVinayo

LA MODA.
ANTIGUA PELUaUERIA

DE MR. PH ILIBERT
O B I S P O  68

P O M P A S  F Ü N E B B E S
DE

D. MMOX GCILIOL
Aru iar 73, eaquina San Juan 

do Dios.
B*te estableolndc&to, ol m«s antiguo por ea funda- 

elun 7 mis moderno por lu.* efectos, pues oocstan- 
temente ee eetán introduciendo mejoras según los 
adelantos del dio, se halla expresomento «ñutido pa­
ra el buen desempeño del serríeio fúnebre, desde el 
acto de la administración, entierro y honras por ha- 
mlldes qne sean haeto les más auntnosae que puedan 
hacerte en l»a pzinsipaleg ciudades de^niopa y 
América.

En este estabtealiniento ee donde únicamente az> 
te el depdalt-o de loR elegautee j  ligetoe earoé£sgo- 
tnetolioos últúnamento inventatuie, que cierran ber- 
métioamente, pudiéndoee oonaeryar el oa^ver en U 
cas» todo al tiempo queee desee sin necesidad de 
embalsananüente; luibitndo tido aj»-obadoi por ti 
dodierTto j  la Junta de Sanidad. 3e venden á los du» 
Cos de lo* treacs de toda la Isla, asi eomo saroéfa- 
gos de mador» hechos en loe Kstades-Onidos, 7 
adornoe de «odae olases para los mismos.

Be reciben las érdenee do loe que ee sirvan ocupar­
la en dicho tren á toi^ horae y para todos puntes.

lU E LáS  P U B L IC A S  Y  PR IVAD AS 
D E  E S T A  IS L A .

|ISO A  LO S  Sres. PRO FESO RES. 

ECEVAS GEOGBAFÍÁS 
E S P A Ñ A  y  DE E S T A  IS L A .

Betas dea interesantes y bien detállalas «btitsa 
han ni6r»ciH„ 1»  huntosa disünoion de sor declara­
das <lo fJSXTO la Exema. Junto Bapetior de 
lEBíruooion Publica, par» que sean adoptadas ea 

loa Colegios y eecueUi de caía isla.
Geografía de ¡a Isla de Cuba,

por hii UB. PP. ^coltpioe,loaal le acompsiis 
un uu-i-o aiteaaaáo al texto, j un parabién dsl cí- 
lebreg<-i<r;-fionb*no D. Kstéban Piuhsrdo. por
sar ja nuu-aen suclassquettnbuenos icaHi'adosha dado.

G E O G R A F IA  DE E S P A S A , 
por D . Manuel PniQ» Santaoruz. Profesor deins- 
truocion pranar» y  «nperior, por U  B^sasl* Sor- 
mal de esia Ula; esta obriia. que tamiven lea- 
compaña nn bien detallado mapa, ha sido lanT 
bien r-oibid» po- lo» 8rp», Profesores, pnei 
w  pré de ella, la 5‘  EDICION qne está en v=
Loa ultimosexámenes habidos en la mayor 
de los oolegios de rata isla, quj Uan segniló lot 
textos indicado», nos na felicitado, por naber te­
nido el feliz acierto en la publicación detsnátí. 
les obrltaa.

Se hallas de veuta dichas geograúi* alporm»- 
yory menor oon notable rebafay máa baratea ana 
las puhlloadaa hasta aqnl, « la  librería “LA ES. 
CKk-OPIÍÜU,” deldrALOBDAy Crapüí*.^ 
lie de OBeiliy, número 91; y en las liĥ rtu 
antigaa de Sana, Muralla 61; en I» Nueva Priñel- 
paliliraiUH; en]» Piiaolpal. Baiud 4; en Ls 
^opagerd^Moate vea todas lai librerías- 
Matansa*, Primera de Papel-Clenfaego* El Pal» 
G.,Ho—Sígu^ l „  Sres. lUmoa y Hnoe.—Santiago 
de Cubi, i». J. P, Dubrnll. ‘

N O V I S I i r O  F O R M U L A R I O  
M A G IS T R A L

por A. Bonchardat, 1 lomoS? á It.sObiretfa En 
la librería La Enciclopedia, "  de H. AlorJa vmmti" *comp?

Z in je o s  J tE  TEXTO .
Eu ” La Eaoiolpp-^a, ” Librería Nacional j

Exiranjem, O Bétlly 91.

E E  .lT .lT Itl.T tO .\ IO ,
su ley r atur ,̂ rahintoria, en importancia sseixl 
por D . Joaquín Sanche» Toca, 1 tomo 4" en U Ex- 
molop edia, lAtetla, 0-Bemy 91, catre VUlegiiy

O B R A S  L IT E R A R IA S

DE LA 8RA. D*

G E R T R U D IS  G . D E  A V E L L A N E D A .

ColeooioD flnmplet*. 5 ts. en 4? en LaEaclelmjd»
S-íHlibrería, O Reilly 91.

„ E L  A B E O E
Wutodo racional par» aprender á leer y esetíB 

en 1»  lengcu castellana, por el
L D O . M . P.

C U ^ n B R X 'O S
P R IM E R O  Y  SEG U ND O .

Se halla de yen» á otQoneat» centavos «I e(»ia. 
piar (los dos oua teroos) en la librería da J. U. *. 
braido, oalle dal Ocupo aím. 61, entre Ksbtn» r 
^gU‘Y '_________________________ 10-aid
B d  la librem y papelería de Sais
^ l e  Je la Muralla n?61,«e acaban derscibirl», 
Agenda* de bufete p.ira el prézimo a lo  de 1874

8 23d

al alnance Ja todo*.

EN^J'HE A G U A C  T E  Y  C O M P O S T E L A .

Se venden cinco caí 
dot, propio pura usa 

impondrás.

G A N ^ G A
de redro y un laoatra- 
le comercio.—Barati.lo 

10-aid

El doefio de esto antiguo y awedltado esíablecimiento, pona ea conocimiento
i casa, surtiéndola de muchas novedades

de sus 
reoibi-favorocedores, que acaba du restaurar su___ ,

lias del extranjero, ya en perfumería In g le s a  y Fra ncesa , como en objetos de FAN- 
TA8IA. Máquinas do CEPILLOS CILINDRICOS para limpiar la cabeza, mejor que ningún líquido. ' e r  . j h

PEINADOS, última novedad, véase la vidriera y las mcñtcas reeien peinadas por un 
acreditado peluquero francés. POSTIZOS para señoras y caballeros, eon rayas de tul 
cabelludo, quedando tan purfeotae que se confunden con las natureles.

ol cútls. POLVOS OPO-
PONAX, eseroias de id.. Jabón piel de Rusia, Polvos de Graces.

d lG l/ ^  •’W O .V T E C llJ S iro  para el tocador; trabajos de pelo: pulseras, panteo- 
nea, leontinas, sortijas, taijoteros etc., á cargo doi conocido artista en cabello C. OR- 
IEjLLS.

A V I S O
' A  L A 8

SEÑORASI SEÑORITAS
I GANGA SIN IGUAL
enlapeluquería LA  ELEG AN CIA  RABA- 

NbiBA, Monte 05, esquina al call^on dei 
I Suspiro.

En ellmpro-ogableténnlDodoaamoediaí st 
lizai'án toda* losexisienolai de oñr» de peloá

¿Vota im p á rta n s e .—Todas las ventas al contado que lleguen á 
hará un descuento de d ie *  p o r  c ie n to —o l t I S F O  08.

$50 en papel, 
15 Rtd

se

oíos fabnlotamenta buacos; pue* ae trata de 
var el establecimiento y  *u dueñi desea salir de 
todo el trabaiu hecho de últímam i l  i; se rebajará 
el 25 p.S eu la* oomo -as qu i se !i i -  tu; ver es creer. 
Laspereonas da calor eneontraraa igual beasúcéc.

15 17 d

NINFAS HABANERAS.
P E L U Q U P I R I A  D E  M R .  M A R T I N O ,

■ O B I S P O  N - 94,
E N T R E  B E E N A Z A  Y  V I L L E G A S .

moler harina, Ir
,, , . -------------- i Colon S; D. ki-

rael hr-.n-e-ibaa. de la eeouadra de gastaaoree, Cas» 
10a. r,ir„,-r horrerl», D. Amobío Carll
<iUB¡iiadcs de Mariana©, oalle d« Demingne» 
íte-it-'alnftji. 6, D. Vioontfi Gmialez: Guana 
, de VistB-Herraosa uto. 19, Catalino Va 
oon aiitable, peliifrosa y extraordínari» A.-1TT

folian '.’our.epoion; Compostela esquina á fian lüdró 
sooecoriii K,_U. José Eiuabi» Gnnrrie»; Gí IIíko 11,
muebijirlB‘Lv Amértoa,” D. Joaé Flwua í^ 'he» 
Biaioa lUS, D. Andrés Goajaluja Kstrell* 109. i.i„ouattoy KitreUa 109. (*lh 

I» Hqlaao; CerreOa dal Po-opertelim), Joaf «1»  la C m »_____ _______
V” .?- ^■‘ oalxoo D an i«* »o ; Gtuusabao-.’ ,  Uro* Ver. 
de 57 D, rTiianiioo liemonda» Várelo; bíiatrioue 42- 
D. Bu«ir»ctó Alvarez; Conooidi* a ,  D. Bafatd San- 
flhe»; Zanja 17, D. Antaiiiv Marti; Animas 1(W, D, Isi­
dro Otero, ÜbííuolbU, D, José Gonaaler; Iría*» del 
Vapor 67 y  bé. D. ftonuieco V lilogi», Üxaa Verdes?

';'f'“ P*®«*rio 18, D. LdÍ! Alvarez I*ta- 
lanbat.’, D. hloientdo Mflaendsi; Anargium %. n  
u ^  M a n » 347 D, O r i m á l ñ K ? ^ !

58, D. Antonio ‘ .fUi.-JaM»; Amistad fc: D . Caáxto 
Oonsatoj; Aotrmoria de Taeon, venta de tabaco &an. 
to a l^ n v r e O ,  Eammi Gañía; Gallauo e a q n i^ i  
yiitodto, p .  Joeé Aehirimglíoobar
95, D. José Coatales; Ban Lu.* Gonzaga 7 D in »»BT ’it ______

Pá.BA E L  B A IL E  del Casuo Praucé*, adorno* 00a  pluma* y  ñores. La* elegantes pueden ver 
los peinado^ de última en Ua lunileoaa.— CEESPOS ONDEADOS y  Ibo » de última

De
Grupo* 

Lia Pati,lo  n io ». bucles, trenzas grandes uto. PAK A  L A  CAHA: BUneo.s Cierna. Camelia,
Cysne, Vel-mtlns, Prioe, Kouye fin. - TBBá 

r . . í ? „  8EN0BAS —Aviaar con tiempo las seBoras que deseen peinarse K L  D IA  D EL
oAILlfi. * 8 «7 H

la pintura, empapando bien 1» madera.—Depésitito! 
MuraUa 6 Biela 117, barbería. Café de Tacón Depé- 
aito de tobosos, calzada del Monta 299.

Depésito general, Amargura <iO, donde podrá 
dirigirse par» las ven tae.-N o aalíendo de dicho 
denósitos es faUlúeado. SimeHJu

PURGANTE Y  VOMIPURGANTE

L E  E O T ,

ee.orU-B,D:
Bien Pois.—Guunabaooa: í'ucate 45, D. Caílmii-á »• 

di^--y Animas D. PelioUlo■ Y- Feliciano Oarola; Muro. CISCO CadaJo; D.
ohaudia.—y Ai
ila ll.D .Í^ ,............. .. . ,
a*n PeUyo; ObrapI» esquina é Eon PwÍn .'d S  
GntísiTB»; Anlmw 39, D. Joaquín de Me»»- « ! — •

®"JPeúrad“ foBda^,l^¿lJÚad, ü, Begnndo Lépe»; LamparilÜa 4 D 
FelipeGome»,;Caiton?l,D. J ^  AlvaiísH^rír^ 
CárdenaatS.D. Antonio LÓpíui Belne 84, 0^ ‘ ti 
Knralla 83, D. Edaapdfl l^arilla; Oficios Sr i ’

LUmatnos la atención sobre esas medicinas, iss 
que. t/teparadas oon drogas eeo-dido», hacen qii» 
s'i ocuioQ purgante sea segura, aun á loa oaturaJe. 
zas máa resistentes; de ahí los bnenos reaiiltodis r 
sorprendentes ouraoiones que dianamente se ol>- 
tienen con el purgante LE BOT, qne se venée con. 
su método en ia fermaci» Ganta Au», Blola 66 y es.

45 29ií

NBVAMNA
D E  C I E O A S I A .

ea

toa
Ei¿3

AYISO AL PUBLICO
Y  PARTICULARMENTE

A \M MADRES DE Fa BILÍA.
Habiendo subido que *e trata da falsificarlos 

POLVOS ANTIHELMINTICOS DE HEBNAN- 
DCZ , por eepsouladores sinooneienciay ávidos de 
avaricia, eu vista del inmenso onUlti quetsnjus 
tómente gozan; y oomo una mala preparación oom- 
prom.i{e la sa'uL si avisa par* que se sepa que se 
preparan y venden exolaslvatients por mayor y 
menor «n I» farmacia SANTA ANA, Kioia 66 y tiS.

15 99 i

l ^ í o  0 ^ 1  Pipián, cura páiTOOeDllfedro g IH o

Vi™’  í  8o^rr'^.'pVr™o,‘ ^ írVieento Batista y  Lopsi; Mercaderes 17, reloisría 
D. iranclsoo Jimeae» de A rto »; Kstroila n  
Agapito Bear; GBíq m , potrero Aguacate. D. Jua¿ 
Eodnguez Díaz; Mananao, Bilbao n? 7, D  Caair^ 
ro Tuero. ' ^iMinii-

— 455 —
yllevarla léjoa del paroja donde eetA de Bohra.... Bueno...j 
irtgue uun le analt jia del cabo. ¿Aceptat asunto concluido.... 
iSenieguf Está un au derecho, asi en Italia como aquí.... Ó» 
íocllnulB bRBta el suelo, suplicándole os perdone la libertad 
que OB habéis lomado.. . .  la volvéis á bu casa con el mayor res-
peto—  y durante el camino le ofrécela con galantería ua 
blBtoio ramillecc..... ...................  “Al decir esto cogió Gonzaga uno qno 
estaba al centro do la mesa iQulón rehúsa un ramllletet rto- 
Blguió arreglando las florea. Vasa la muchacha, Ubre por sn- 
puoBtü, como mi prime Aníbal, de dirigirse á dónde mejor le 
plazca, á caea do su novio, á la de bu amiga, ó á is suya; pero 
también cB muy dnefia de quedarse donde se halla.

Dtjo y tendió el ramillete & loa clrounstantos, quleaos re­
trocedieron horroniades.

-¡So quedal dijo Chav
—Si, se queda, resp 

de hito en hUo.
—¡EeaBfl..ros istán enrononadas! exclamó Chaveroy le- 

vantándufo como impulsado por un resorte.
— Sióntate, lo dijo el príncipe soltando una carcajada- 

estás beodo, primo.
—Si, replicó entre dientea; Jobo de estar torrnoho___

SI asi no fuese.... reipondlóol marqués paeándose la mano 
por 1« frente, bnOada en anguetloeo eudor.

No pudo proseguir. Temblábale la voz, las Idees se eon- 
íandian en su mentó entorpecida por Iob vapores del vino.

Chavorny con lúgubre ocen 
spondló Gonzaga frlamenlo

acento.
y mirándole

— 433 —
suaves—  Chavorny, sacrifico cinenonta mil escudos y el im­
porte de tu viaja para asegurar la ttanquilldad de mi con­
ciencia.

—¡Caro es! refuufuüó Peyrolles.
—No comprendo, dijo Chavemy.
—Pronto lo comprenderás.... Dejo un medio de salva­

ción á esa bella muchacha___
'io ^®^erst preguntó el marquesito vol­

viendo á coger maquinalmente la copa
—Silegustas.... continuó Gonzaga pasando oor alto Ja 

interrupción.
—No os apure, replicó bebiendo Chavemy.
—Mejor.. . ,  ea tal caso se casará á gusto.
— Sj asi no fuera no lo permitiría.
—Ni yo, ahadíó Gonzaga, por cuyos latóoa vagaba una 

equívoca sonrisa. En cuanto ol saoerte os haya ephado la ben­
dición, te llevas á tu mujer á alguna lejana provincia, donde 
prolongas hasta lo absurdo la luna de miel; á no ser que pre­
fieras volverte solo........

—Y isl eo niegaf
niega........mi coneioncin quedará tranquila..........

sera ubre de obrar como mejor Je cuadro.
Bajó Gonzaga los ojos á pesar suyo al decir las últimaá 

palabras.
—Veamos, respondió Chavemy. Habéis dicho, si no me 

engauo, quo no tiene mas que un medio de salvación...... y
á renglón seguido añadís quo si acepta mi mano vivirá........
y si se niega quedará líbre........ Con franqueza, no lo en­
tiendo.

—Porqueestas trastornado, replicó ásperamente el prín-

Los concurrentes guardaban profundo silencio. Pareóla 
pwar sobre la atmófera do aquel salón cuajado de risueñas 
pinturas, ajadas y esparcidas flores y copas vacia, una sinles- 
Wa 6 indefinible impresión, semejante á nn fatídico agüero. 
De cuando on cuando so oían resonar en ia vecina estancia las 
risotadas de las damas, risotadas que en vez de distraer los 
Animos preocupados do los cortesanos acrecentaban en tristeza 

• y malestar. Solo Gonzaga no experimentaba los efectos de 
aquel fantástico contraste; solo 61 estaba con la cabeza erguida 
jr el semblante riaueOo.

—Me habéis comprendido todoa. iNo esestoT dijo volvién­
dose A los conrldadoe.

N ^ le  respondió, si aun el tuno rematado de Peyrolleí.
—Con que ŝorá preciso dar una esplloaoioaT continuó 

sonriondose Gonzaga; ia daré aunque corta, por qoe el tiempe
AUBO&A DI iriTIBI.— 114

B A L S A M O

S A L V A - V I D A ,
DE PELAEZ.

<=»
toc
ttoa
e a

Este eapecllla© y que boy seestú fslelflosndo, po- 
dcá cooipraise con tod* segundad en los puoioi
que á oóntiauaoion se expresen, ceiradct coa su 
férm ul» interior y  el sello de B. P.

A l darlo al público, solo ha sido por iiv itacion
do autoridades, y  eon 1»  seguridad segan pruebas 
lúblicas, de salvar de una niaerto segur» & heri­
os 7 quemadas, pueato que evita  el tétano 7 las 

inflamaeioiie* por heridas 7 quemaJucas.
Droguería Santa Bita, oalls de Mercaderes n. 18 

—Idem Teniente-Be7 a. 41— Botica calle de Cár­
denas n. 43—Idem oalzoda del Monte n- Sd —Idem 
Idem del rá a r—Interior: En Cárdenas, Botica La  
Marina 7 e l Agente Sr. Baeza—En M atu za i, A-
ente D ! Juah'Morqaez— Fandlcioa, E l Oriente 

ntoD.n  Colon. Agento O. Juan Morales 7 
Spltltna. Agente D. Adolfo Pelaez.

en Sanoti- 
mele

CUCHARADAS 
A N T I T E T A N I C  A S

DEL

Sr. T . A & A O T O  BSX lllSXA.
EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA

CURACION DEL PASMO.
No ee ooniiderará lejítlmo el pomo que no lleve 

la  firma, rúbrica 7 retrato del autor.
Preparadas únicamente en el laboratorio botica 

SANTA ISABEL, oalle do Bemaza n, 4.
DEPÓSITOS.

Por mayor: en la misma fanaasla; en la drogue­
ría La Reunión de los Sres. Sarri y  C?, Teniente- 
Bey número 41, y  en la  farmacia de San Bafoel, en 
Nneva Paz, (rusldencia del autor)—Habana.

ms 13 n

MISCELANEA.

VINO SUPERIOR
DE

LAS NATAS DEL REI
A la s  peraonas de buen gus''o recomendamos sate 

eaquUito vino blanco, propio para meaa. muy ola- 
ritlcaio y siu mezcla alguna, de la cuaecha

D E L  A Ñ O  S E S E N T A ,

¡legado on el último correo deEapafia; 
ae de doce botella*.—Hillaao de venta, 

ymecor, en laooniltería L A  M A R IN A ,
Oficios n i 46, esquina á la de Teniente-Bey.

15 I8d

mayor
délos

RAFE HABANl
Tenoldas laa difloultodsB que hasta hoy ae ha.

bian presentado para dar al rapé hesho eon 
de la Vnelta Abajo le  Tbita, fortaleza y  dnramon 

'  ' la  Ufa deqne el mqjor del extranjero, ya cuenta 
ruba oon una Industria que le pertenece po
el tabaco m.Jor del mundo.

Precios mny m éd icos,-^ra tU lo  6, I5 30d

I »
,ss¡

« a

toó]
ea

¡ El antiquísimo secreto de Ja 
hermosura del cútls de las CIR­
CASIANAS descubierto inol- 
deutalmecte I

La A ’eval.ina de C ircas ia
devuelve pronto al cútls, por 
avanzada que sea ¡a edad de la 
persona que la use, la suavidad, 
la tersura y el brillo de la ju­
ventud , y os el t rn iC O  COS- 
XUSTZCO que jamás pierde 
su color.

Hace desapareoor laa pecas, 
los barros y toda clase de man­
chas en la cara, y preserva se­
guramente de ARRUGAS hasta 
una edad avanzada.

Es el únko cosmético con 
el cual se puede salir al sol, sin 
''•mor á que manche el cútis,' 
■’ino sucede con los usados hasta 

ahora.
La persona que uso la *Vcw»- 

l in a  de C irca s ia  desterrará 
de BU tocador todas las demás 
preparaciones de su clase como 
mútiies.

Los sorprendentes resultados 
de este maravilloso coamético 
serán su mejor elogio.

Se vende en los puntos siguien­
tes : PERFUMERIA HABANE­
RA , Obispo 42; EL ANTEOJO; 
Obispo 28; LA AUSTRALIA, 
Obispo 31; EL PALO GORDO, 
Muralla 3í) y 41; LA  ORIEN­
TAL , Muralla 10; LA  PERLA, 
barbería y peluquería, Agniar 
esquin.aá Ohrapla; LA  MODE­
RACION , oaaa do empeños, pla­
zuela de Belen n. 137.

Nota— Para los pedidos por '  
mayor, en los cuales se hará 
una rebaja en el preelo, darán 
razón en el despacho del AVI­
SADOR COMERCIAL, San Ig­
nacio 27. ao lon

C A B E LA S.
(.1 .# -■ . 'cn tu ad s  toda* aloses Calzadau Monte núm 63, oo-j'iin» á duorei, zagnas de ú 
iM da HuéspeJe* l.in'il

Do todos clases al por mayor y  al mesuJeo.— 
E.peoialidad en lucrsoios ile roso y  teroiopolo: ea- 
He de la Sapada n, 10, entre Chaeen y  Cnaiteles. 
_____________________________________ «p .23d

VIVERES
E N  G E N B E A L .
Especialidades en vino», licores, 

conservas y frutas, toda clase 
de artículos «le fantasía en co- 
uiestib es.—-Nufvo estableci­
miento, calle de San Rafael 14. 
—Habana.

» 3

e ~

ís—

B<a
Esa
S »
to­
es?

La  SCO edad que snsoiibe tiene el hosor de ofre­
cer H  público en general, así de ís t »  cinJad como 
de tod » la id a  y  partioularmento á lu í daofloe do 
eatablcc:misnt"t del ramo de hoteles, reetanraiite, 
cafés, etc. 1»  nuera oara que acaban de abrir en ee­
ta  eludid salle de San Ksfael aúm. 14, eotra Con­
sulado é Industria. U  cnol ha sido levantada de ei- 
mlenios, dándole nu» consmio.-ion espresamento 
para el objeto á que ladediean, oon 1»  diafanidad 
o -oeeatia par» la buena ventilación y  oon grandes 
sétano* para la oun«ervaoion y  inejoranuento de 
los vluos y  «tro * artículos que asi lo exigen- 

E l surtido de esta ea .aeo 'á  oonstantemente va­
nado 7 ouinpleto, pues se cuenta con los elementos 
neeesaríai para traer á ella cuanto nnevo, buenu y  
raro se produxea en todos los p-untos del mundo 
meroantil.

Su diteooion y  administración están confiada* á 
personas harto conocidas del públioo de esia ospi- 
tal, quien á uo dudarlo hallará en ellas, la  mée s - 
gura garantía de probidad, inteligsnoia. buen g u ­
ie  y  amable trato. *

Con tole* antecedentís al tener al gusto de ofre­
cer la OBsaestob.eoimlento, que lijeramentedqjan 
bosquejada, solo anhsUn que este merezca la  hon­
ra desee oonooldo y  vititodo, pue* nodudau que
II a ii á o o a i^ ^ ír  la ni£s <ldoidi4&
proteeoion del público en gensral.—A . T. Colleja y  

___________________________________ 15 pb d97.

IOS VOIUUTAEIOS.
PELUQUERÍA.

REGIO ALMAiVAQUE
PARA 1876,

■ fl® - Ksoayola-Bostord, dedicado i  S, f i.
1 Bey AUoLM X II.

EL AMIGO DE LAS DAMAS, 
■Imanaqne de salón y tooedor. par» lenorasTH- 
itM , pnbliotóo para 1876 por la Srito. D* Biasss 
eQ asséyO ctU . ^

A lm a n a q u e  d é la  R is a ,p a ra lf i7«, 
AGENDA MUNICIPAL

^aia IW 6, por D. Adolfo Galante y  Koperes.
“i “ “ f?.,PV?d“ oe‘ one« de J. VEIiSS, fi.

DB KOC^Librería Nacional y Xitranjera” de A* FBGu,- 
fi‘ spo  -34.

PROCEüIMimoS CBIHIMLGS
AJUSTADAS A  LA 

LSJBLAOION HSPECIAL DR LV
ISLA DE CUBA.

PorD. Aítíonh Basp Corlét.
. Obra «umaotento «alé los Sres. Jures de P.t 
■Altanes de Partido r dsiu-M fuá n > la-inj ds P* 
Cla. ái^nesh» sido roeom6nJ-.la laalium- 
^dsdloh» obra puré; Kx«,bj, Se. GroeruilsrSeriar Polillo».

;állaaede r e n t .o a l*  U brerl» Naoloaal t  Sa 
- ie ra d a A N ü g S iP a iO , l>bi<ug 3l b i l í

. LIBEOS.8» ootupiMD y

A G E N D A
S S  S V F B T B

) LIBRO DB MEMORIA PAB.A 1876n noticias y gula de Hodrid.—De vanti en li brerla Nacional y Bxtrsnje» da Andrés Pezo 
OBISPO 31 4-;íid

J I .G E .T D .I  R E  B U F E T E
PARA I87G.

6 a L A  E NC ICLO PE D IA , Librería. O KEILLT 
nhneroSl,

V IC T O R  H U G O ,
t i último J l»  de nn sentenciailo á maerls, as 
aoZf — Ea L”»  Bnoiclap«¿ia, libreril, 0 -R¿llt

8-íld

DIVEitSIOIíESi.

SiLONES LODTRE
DOS GRANDES BAILES

D I

m a s c a b a s .
I I Bitbavlo 1® y domingo 

en»ro de 1876. 
ANO NUEVO.

SpléDdMaanimvjioo paraeetoz hatles.

(le

t^Horay precies los de costambr».
A Lw A

EGIDO 7,
plaza de la Puerta de Tierra, frente .4 la 

calzada del Monte.

ZaúCVOS,TABrTXSZfiIO

PAEA SEÑORAS Y SEÑORITAS.

e »
tsa
ei.4

PARA PASCUAS.
l'<Jt jauto ó io{>arA(lo, le barato una paTtt* 

aft*d6 de v ico  aaperior de Jerei. Inforojarán. 
Habana bi y  Ban 1% dpo 70. js  n̂ <i

MUEBLES
B A EA T ISIM O S

SOL 65.

En este acnditado establecimiento rx iíte  na 
completo BUCDido de trabajos moderno*, oonoeinien- 
tos a l ramo, así oomo de artiooles da perfumería, 
etóborodos por los mejore* fabricantes de Europa, 
y  objeto» de fantasía ríe última novedad.

ÍM  zeQor»» que eo dignen TUitor t i  estobleoi- 
miento, podrán observar ia  elegancia y  buen gnsu 
de lo » trabajos qu een él se Uevan á cabo, la  oseo- 
gida y  vanada ooiscoion da objetos dn perfumería 
y  sobre todo laB A B A T Ü K A  cepteclos. sin rival 
en esta población.

•*''‘1'^® Angladí, coaociln  por el 
NUJ.eJgae su antigua Ciftumbte da admitir en­
cargos de trabajos ea peluquería, cot; la oondioion 
d^entregatioB tenumaj(js á las veints y  onalro ho-

NX)TA.— Se cuenta oon un magnífico y  nitraor- 
dmano zurtido jiani Ue préiim aa Pá:oaa».
_____________________________  8bp-J!.l

GUANTES DE JOUYIN,
deoabritni» y riel de Susdi ds la clase

S E  IM IT A N  T SE F A LS IF IC A N
LAS CÁPSULAS DE RAQUIN 

Cápsulas vendidas con el nombre
00 Rsqutn y guo no llevan sobre is en-

1 Tolvttito esteriur del írasoo Us 2 rola las 
¡cuyo lacsimlle vá al pié, son üiitacio.vss 
;o 7*i»iíiCACKisB8, ainenudo peligrosas,

Acsdemis rie medicina, que los ha de­
clarado muy superiores i  todas las do­
mas preparaciones da copálba para U 
Curación dalas Enfermedades secrelax 
. (Veis* el díctámen de ia Acadeniií, 
impreso en el mpel que «nouclue si 
fraseo).

 ̂I M> a más SUPO-
rior; se acaba de recibir na surtido extenso v eseo- 
jido par» señoras y caballeros cii elestabl. cin.feTi‘ - 
(te noveCTdoe

T ,a i iZ is a  s u  c a m i s a í »,

Bv venden mneblos bnenos, nuevos 7 ba­
ratos. Los hay también bnenos, de uso, Lu- 
ratislmoB. Los hay de todas ciases y precios. 
Li%preoioa son sumamento módicos. Se pasa 
á domicilio á dejar nuevas laa silloríos, esca­
parates , camas y demás muebles por viejoe 
7 estropeados qnoeatto, cousolidei, ele­
gancia y prontitud.

So venden 30 puertas de cedro de nao. un o«pe|o 
de medallón moderno, nn tiuajew con su pie-• »»»waa.«.avia ».a»va«i.AMWy UU. UU

dra ds destilar, dos mozedores caoba, nna 
un oalzodor, una mee» de atas y  vsiias U 
Infurmaráti, Ancha del Norte 92. S*29d

EL OLIMPO.
GBAN ESTABLECIMIENTO 

DE MÜSIOA T BIBCT08 MTr.TTAB»».,
CALLE DE LA  HABANA, N? 113.

En este acreditado establecimiento se reeibei] 
oonstantemente los planas de Pleyei de doble ssea; 
pe, los mqjon* qn ebsn a  el día ae han conocido 
parae loh m » de los Antillas. a*f e©mo de loafa- 
brioantee BOISSÜLOT. Je M ARSELLA, GAVEAÜ, 
eto. ete. lustramentos de lofisiua para orquesto j  
para banda militar, paiti.uia.., métodos para to­
dos los Instrumentos, daos, trios, ouartetoa tríe. ete. 
Gran surtido de efectos multares, para todas los 

del rjérclto, msrina y  voinutorioe. En la 
se eambian, alquilan, afinan y  

á precios sumamente médico*,

c:alto de la Habana n " 75, 
Obrtpl»,

entra Ira ds Obispo y  
bSSSd

i fJTFLAGCS9!fl 
' IFJRTEPAS '

STIMITATION OU CONTREFAQOtl

• SIGNATURE

Pannaeia de Ai.bv5petiiks, Faubourg 
iaint-Denia 78 y  80. en París, y on todas 
as oricínas da {armocia. donde se en- 

fuentr» ígualemeiile el Vejigatorio de
Albespegree.

e l í x i r  DEL [ ' G U I L U E
Preparado por P A U L  0AGE, Farmacéutlc

</t̂ CALLE DE GRENEllE SAnJT-®MAíN, S» 9, EN PARIS
Unico propiciarlo preparador del v e r -  

e lita e ro  E i is e i r  t á n ic o  a n t i -  
f ie tB ta H co  y/ a n t i - b i l i o s o  
d e l_e t‘"  G u i t U é ,  conoddp desde 
naco 75 años y  aprobado por laAcademia ds 
Medicina eomo remedio soberan.nmcnte efi­
caz contraías enfermf dades liiliosas, Usen- 
fermedadesda la p iel; eonlra la apopUgie, 
las enfermedades serosa» l¡nf,.tieas, Jaseii- 
fermedadesde iasmuserezydelosniños.ete. 
Importantcj  ̂w. p.aix (ía g e

jL a » perionas quedezean usar el { , «  js-
tá n ic o  a n t i  -  f le m á t ic o  u  
s n l i - b i l io s o  e le t t f '  G u U lié
naden procurarse grátij en casa de Codos 
«  farm*céiitieo«, depositarioB de esCc 
J liz ir ,  el librito que íraU de las eiler- 
ledade» oeofíonadas por la bilí, y lo, hu- 
aeros viciado» y  de lo» medio, de comba- 
irlas efioazmeete uno mismo por el uso 
leí E l í x i r  G a ilU á .

prcdcíeW lÍ. ODL¿3'7‘e¿T !¿7 Jl'prrfe ‘  ”

Habana
=•« «• 1>U.< o( Mxl.. OM# ..(UOtow
En caza, de SAWU y O, mSASD^ C*. UTllA, J. KTK 7 C, t i  lIvaiM.

LIN IM E N TO  UN EAn, F A B A  LOS CABALLOS
HIe eiM preeloio Xé 

poco» día, laa C^evoe, 
ravaaes, Alllbitee, 
nano en tre» aHaacoa, 1 
278, roe da Selnt-HuMrSj
AfsNlW.IAB^yy,^

. .'««ptotoSlOawrl*, 7 esra 
ilstonru, EtqiriBOea, AleÓBee»,
-cehuaMe, riaJaAad'M. «to. U sera_______

»* <|f*itorsly*fe.-a«n«^bre'

* Íí- ■'1‘

Partlelp; 
Voz DB Ce 
ol (lia 1? d( 
gencia del 
rogamos á 
recibiendo 
88 dircctan: 
mandando' 
mestre adi 
dando por 1 

Asimismo 
salden la cu 
descubierto 

Habana d 
nistrador, 2

Dsade 1 ® 
cia del Sr. D 
cargo de la a 
la Gilra de: 
Moro y oomi 

Habana 2 
AdmIniatMcl'

l'UilTiSA ,

HO
Nueva 7o

Oroá 1I3Í 
Onzas capa. 
Idem majioi 
PcBoa capa! 
Idem mejic: 
Idem Idem 
Mercado mi 
Cambio sob 

cea. la £. 
Bouas 5.20 

á l 22f. 
Azúcar N7: 
Centrífugas

Regular á

Mieles, purgi 
Idem, Masi 

Manteca,jtri. 
libra.

Tocineta, Ion

Harina, trlpl

A z ff ’.r N? IS 
Cc.i.iulidydüi 
Bou.': 

cupón. 
l>»8cueutD, 1

Aliiodon, mil

Renta, ' por 
Eal

C R o :

]>esds el <lí» i 
Toeoroila Cent¡ 
poniiicat..s £ ec 
perteneoientci 
ulaaoepasivaar 
la ioj (Ib j'iJio j 
tipo -Is oot X lili 
SS efo-itúavl pa. 
to L'uuiiaarla 1 
aplioarso» «atii 

Habano, 13 di 
gsi>x RuM.

Recaudaü 
traórdlii 
por 100

Aprobado [ 
psra b1 pago de' 
ra de lú por 
oorrientt. aúo 1 
nistiauicu do 1 
dad, qus ac pro- 
KeoaudaJur qiii 
aquel priQcipto: 
oiUM lean soito 
con tinta osui ; 
sallo on oeoo do 
las anuas de F.t 
C-'ubailadnncI 
de i» que 
<le Guerm ' qus 
“ Sobre?'’ ■ ' 
bree! f y».- d-
peticivu deousi
odcisadulque c 
de dooB £ troc d 

Habana, t oui! 
oarJo Msfiooal.

FÜEKTí

ENTK
Día 31:

I)s Kor'olk en I 
Anüer*Dii, i 
den, 
üi» 17:

De Citd If en 41
l'riuce, l i  n 

-'Llaice'.ciia c 
Rerrer, luu, 
P.saj.d. 

— C'ardilf on 4 
cap. Wlxon

----N York en
cap. ilant,' 
hijo».

--- Liverpool #■
KobwTA. í -:

--- Barwion»,.
osp. Viituoi 
a José y Uu 

-^UontoV'dec 
(xp, Arhnc 
op.—vasa).

----Burdeos oa
Arroza, tei

--- Boroolona
de Junio, c 
Uassul V

Día 31;
PataN. Y'utk t 

llips, por Z 
Ui. I'.'

J’ar» Cirdcnai 
keiuan.

----C. Hueso V
.—  O. Kueti) V
--- íl. llatíera

Jewett.
----CirJenasj

Keeno.
----(J. Uueao 1

per il. Suí

PA
Par» N. Yor 
P. í'ranoiioi 

I). Luis lío.ict

RD

XzflOXlSES.— 
monte en ezta
ÍoqueDes par i 
BM efsutuado

quo las de al u 
ct oonaumo, y ■ 
N7 Id lo cotizs 
operaciones uo 
preoiu alguno.

CsHTalrDOA 
zafra en ]>oim>’ 
* guienrenr f.i I 
*, oro; 50J ido 
Ídem del i -get 
del Ingetio Kn 
par» eutreear 
niu Angelito á 
zamn, (le c’  á 
rs., cu b.eojoi 

Uascxbxuoi 
do mny pooo, 1 
cionts coma u 
. BLixcoave 
rliá todavía £' 
olaso, por lo o 
qnelloj lutos, 1 
va el oonaumo 

Azúcar i>e
qneña paitid* 

■ a, ¿rzafra, á ü r*. 
del Inguuio Ci

COXCKKTBA 
de 1»  nueva z: 

Colízuno!

Inferior á 
Bueno á e 
Superior 3

Ayuntamiento de Madrid




